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Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 

Data de 
aDe 

Técnico 
rtura    \ãi..  0(QQ^     í responsavel 

Posse atual da | 
documentação j 

Setor ST/r- 
Data Prevista para 

Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. M Poder Publico 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

(if^rhyLaa^ 
Telef. CEP 

Bairro 

UF 

Ender: 

Bairro. 

^U CL 
J> 

7 
W    ^W' fetl 

Município 

N.0do 
contribuinte 

^ MflMU//aL>l^fl^ 
Denúncia 

í 
Município 
cód. n.°: 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 
X 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis7 Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) J 

LU 
-5 
m 
O 

X 
Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico 

Segmento Urbano 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.        
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, "S   de     Qo de OU 

Assinatura 
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SECRETARIA   DE  ESTADO  DA   CULTURA 

DIVISÃO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL E PAISAGÍSTICO 

São Paulo, 09 de junho de 1981 

Ofício 

N9 de Ordem: 48/81 

Senhor Secretário 

Conforme os entendimentos verbais havidos com 

Vossa Excelência e na expectativa de expressar o sentimento e 

a reivindicação quase unânime da população de Pirassununga, vi 

mos, respeitosamente, solicitar o "tombamento" do prédio do ' 

seu "Instituto de Educação", (atual Escola Estadual de 19 e 29 

Grau - Pirassununga), como lã ê conhecido ainda o estabeleci- 

mento de ensino sediado no mesmo. 

O edifício, como é sabido, foi vítima de um ' 

trágico incêndio no dia 21 de abril p.p.,que o destruiu parci- 

almente. 

A Escola, por sua vez, completa proximamente ' 

seu 709 aniversário de fundação (dia 11 de junho), estando há 

63 anos instalada no seu prédio próprio. Configura-se,assim, 

um expressivo patrimônio cultural, histórico e arquitetônico ' 

da Cidade e do Estado, a merecer - fato agravado pelas circuns 

tâncias recentes que o envolveram - a proteção estatal. 

Em decorrência do mencionado sinistro, o  pré- 

dio se acha sob a instância administrativíi da Companhia de 

Construções Escolares do Estado de São Paulo - CONESP,que  se 

propõe a repará-lo com a urgência que o caso requer, posto que 

o estabelecimento abrigava cerca de 1.500 alunos em 3 turnos ' 

diários. 

Todavia, há um consenso entre os meios adminis_ 

trativos e a comunidade cultural da Cidade, de que o prédio ' 

não pode ser simplesmente recuperado através de uma reforma, ' 

mas comporta exclusivamente uma estrita "restauração" que pre- 

serve integralmente seus atributos originais. 

50.000 - VI1-980 Impr. Serv. Grif. SICCT 
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,;'.;: 'SECRETARIA  DE  ESTADO   DA   CULTURA 
DIVISÃO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL E PAISAGÍSTICO 

Ofício 

N9 de Ordem: 48/81 

O presente pedido segue instruido com ampla jus 

tificativa compreendida por histórico da instituição e do edifí- 

cio, informações sobre a situação jurídica-patrimonial e do esta 

do de conservação do imóvel, os quais foram elaborados com a efe 

tiva participação do Arquiteto local Luiz Antônio Magnani e têm 

o caráter de pesquisa ou coleta preliminar de dados históricos, 

estando sujeitos, portanto, a possíveis complementações. 

A instrução anexa reproduz ainda uma profusão' 

de elementos informativos contidos em revistas e reportagens, a- 

lêm de fotografia de situação, fotos do incêndio e noticiários ' 

dos Jornais referentes ao assunto, tudo em consonância com os 

termos da Ordem de Serviço 01-79 do CONDEPHAAT e exaustivamente 

comprovantes das informações acima prestadas. 

Respeitosamente,/ 

Eloir Ascânio HÓfig de Castilho^ 

Diretor Técnico 

A Sua Excelência 

Dr. Antônio Henrique da Cunha Bueno 

D.D. Secretário de Estado da Cultura 

NESTA 

50000 - VII-980 lmpr. w Gráf. 5ICCT 
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•   SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA    $ 
DIVISãO DE? DEFESA pq PATRíMONIO CULTURAL E PAISAGíSTICO 

■ 

ESTRUTURA 

I -  INTRODUÇÃO 

II -  HISTÓRICO 

a) A Escola 

b) O Edifício 

III -  SITUAÇÃO JURÍDICA DO BEM 

IV -  ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

V -  ANEXOS 

a) Vista Panorâmica  (uma folha) 

b) Fotografias do Incêndio  (cinco folhas) 

c) Reportagem da Época do "Jubileu de Ouro" (uma folha) 

Revista do Cinqüentenário da Escola (quatorze folhas) 

d) Noticiário Atual (dezoito folhas) 

50 rO0 - VH-980 Impf. Serv. Gréf   StCCT 



^§» 
fôp SECRETARIA "DE  ESTADO  DA   CULTURA 

ás I 
DIVISÃO "DE-DEFESA .»D0 PATRIMÔNIO CULTURAL E PAISAGÍSTICO 

» 

I - INTRODUÇÃO 

• 

O Edifício' cujo "tombamento" está sendo solicitado', 

abrigou desde 1918 a "Escola Normal Primária de Pirassununga", 

hoje "Escola Estadual de 19 e 29 Grau Pirassununga". O proje- 

to, de 1912,teve complementações posteriores em 1914, 1916  e 

outras datas, na medida que o uso ia exigindo. 

A Escola foi criada no ano de 1911, tendo funciona- 

do provisoriamente em outro edifício, até o término das obras 

na data acima referida. O prédio, de aproximadamente 7.200 m , 

tem três pavimentes contendo salas de aula, anfiteatro, Salão 

Nobre, Biblioteca, sala de professores, sala de orientação Pe 

dagógica, salas de trabalhos manuais, de educação física, la- 

, boratórios de Física, Química e Biologia, etc. 

A Escola e o seu prédio próprio, sem duvida, sao en 

tidades indesassociãveis. 

A Escola completa presentemente, em 11 de junho cor 

rente, 70 anos de existência e 63 de funcionamento no edifí 

cio objeto do presente pedido. O tombamento ê a medida a ser 

adotada para a sua proteção, pois existe a necessidade de se 

proceder a uma intervenção no imóvel por causa do incêndio es- 

corrido no mês de abril passado, que destruiu parcialmente 

suas dependências. 

A preservação do prédio faz-se necessária, pelo va- 

lor cultural, histórico e arquitetônico que representa para a 

cidade de Pirassununga e para o Estado de São Paulo, já   que 

teve importante papel como centro de ensino - tendo sido   um 

, dos "dez pilares da educação paulista" - e ostenta um bom exem 

1 pio da arquitetura eclética oficial do início do século. 

50.000 - VI1-980 
Impr. Serv. C-if. SICCT 
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í.-fi a SECRETARIA  DE  ESTADO  DA   CULTURA 
!  DIVISSO DE ipEESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL E PAISAGÍSTICO 

II HISTÕRICO 

a) A ESCOLA 

„ ^^ -Fc:+-Arlo de São Paulo No ano de 1910 funcionavam no Estado ae 

a3 Hscolas Complementares de Itapetininça  Piracicaba, Ca- 

pinas e Cuaratir.guetá.  .este ano havia sido errada   pelo 
P ,  4.- « ^   **   Tei n° 1245 de 30 de de- Congresso do Estado, (artxgo 55 da Lex n. 

2embro) a Escola Complementar de Pirassununga; antes porem, 

do inicio de seu funcionamento, entrou em execuçaJLei / 

no 2025 de 29 de março de 1911. que converteu as Escolas  / 

Complementarei* em Escolas Normais Primarxas. 

No dia 11 de junho de 1911 foi inaugurada oficial 
. - .  -  Dir^cnnnnaa", funcionan 

mente a "Escola Normal Prxmaria ae Pirassununga , 

inicialmente em prédio provrsSrio situado na con  uenc 

das Ruas Ceneral Osório e XV de Novelo. Nesse »-£^»_ 

11. comemorou-se festivamente o lançamento da pedra funda 

■ mental da nova-construção da Escola Normal. 
_  ,_ :i«cfrp<;  nersonalida Ã inauguração compareceram xlustres  pe 

des de época como os drs. Carlos Guimarães, S-retário  do 

interior, Artur Mota, representante do Secretarie da Agrr 

tura, Oscar Tnompson, Oiretor da InstruÇãc, Pu.l ca  Ruv 

' ae Paula Souza, oiretor da Escola Uormal **»*»£• ^. 

rio Tavares e Almeida Prado, Deputados Estaduars, Eloy Cha 

ves, Deputado Federal, Dr. Mario Preire, represententes da 
»*=,«  A comitiva oficial chegou 

Imorensa e outras pessoas gradas. A comxrxv 
P prial  tendo sido recebida festivamente 

ã Cidade em trem especial, tendo »jubileu 
pela população, como se verifica do notxcxarxo do  Jubileu 

L ouL" ,a Escola, gue acompanha o pres  t  (anexos)   Era 

Prefeito Municipal, na ocasião, o xlustre Sr. 

Franco da Silveira. 

Logo a Escola se transformou em polo de   atração 

da juventude, não sô de Pirassununga mas de toda a região 

assim como em local bastante procurado pelos profe sores d 

-       Pa„a-se  então, a desenvolver alx uma xn renome da época.  Passa se, enrau, 
tensa vida cultural, de onde emergem personalxdades de 

-    *     altura de São Paulo e também no   plano 
pressão na área da cultura ae 

Impr. Serv. Grif. SICCT 
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: $  DIVISÃO DE DEFESA-DO PATRIMÔNIO CULTURAL E PAISAGÍSTICO 

i 

Nacional. 

No ano de 1918, a Escola se tranfere para o seu pré 

dio permanente e atual, anexando também um Curso Complementar. 

Em 1925, a Escola Normal teve o curso elevado para 

5 anos. Seguem as alterações: 1927 - os cursos Normal e Com- 

plemèmentar passaram a ter duração de 2 anos; 19 31 - o Curso 

Normal voltou a ter duração de 4 anos, continuando o Comple - 

mentar com 3 anos; 1932 - a Escola esteve sob a fiscalização 

exclusiva do Governo; 1933 T a organização do Estabelecimento 

passou a contar com Curso Secundário Fundamental (5 anos),cor 

respondente ao Ginásio, e Curso de Formação Profissional de 

Professores (2 anos); 1942 - o Educandário passou a manter o 

Curso Ginasial de 4 anos, em lugar do Curso Fundamental (fun- 

cionou ainda neste ano a 5- série do Curso Fundamental )/* 194 3- 

equiparação ao Colégio D. Pedro II e inspeção permanente - Co 

lêgio Estadual com Científico e Clássico; 1944 - anexação do 

Prê-Normal (duração 1 ano), curso que foi extinto em 1954; / 

1947 - instalação do Pré-Primário; 1953 - instalação do Insti 

tuto de.Educação; 1954 - instalação do Curso de Aperfeiçoamen 

to; 1958 - Curso de Administradores Escolares; 1959 - instala 

ção do Curso de Especialização em Educação Prê-Primária. 

Em 1961 deu-se a comemoração do cinqüentenário da / 

Escola Normal Primária, numa festa da qual participou toda a 

comunidade pirassununguense, ligada ou não ã Escola, além de 

alunos, ex-alunos e caravanas das cidades vizinhas. Houve co^ 

mémorações cívicas, culturais e esportivas, com desfiles e 

festas que marcaram uma vez mais a importância desse estabele 

cimento para Pirassununga. 

De tal modo a Escola participa da vida da Cidade, 

que em determinados momentos suas histórias se confundem, e a 

Cidade passa a ser identificada por sua famosa Escola. 

Sua denominação foi posteriormente mudada para "Ins 

tituto Estadual de Educação Pirassununga", e mais recentemen- 

te , para "Escola Estadual de 19 e 29 Grau Pirassununga". 

50.000 - VII-V80 Impr. Serv. Grif. SICCT 
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b) O EDIFÍCIO 

A começar por sua implantação, o edifício da Esco- 

la se destaca por ocupar local privilegiado dentro da  malha 

urbana, ao lado da Igreja Matriz, do Jardim Público central 

e da Prefeitura Municipal. 

Afastado frontalmente do limite do lote, é precedi 

do por pequeno jardim ataludado que o coloca em posição de 

maior evidência; e a partir daí se desenvolve a edificação , 

9 centralizada no terreno em relação aos limites laterais. For 

ma com as edificações vizinhas, Igreja, Prefeitura e os espa 

V ços vazios circundantes, mais a Praça pública, um   conjunto 

que caracteriza profundamente a Cidade e nela ê o que há de 

mais rico em matéria de espaço urbano. 

O estudo do seu ante-projeto foi concluido em 1911 

e o projeto final em 1912, tendo sido complementado posteri- 

ormente em algumas ampliações. 
2 

A sólida construção, ocupando uma área de 7.178,52m , 

com fachada de quase 60 metros de frente, passou a ser ocupa- 

da pela Escola Normal a partir de 1918; entretanto, sua inau- 

guração oficial deu-se em 29 de novembro de 1919. 

Foi projetado uni edifício de dimensões monumentais 

em forma de "H", segundo uma simetria bem ao gosto da época e 

conservando características rígidas quanto ã distribuição dos 

espaços, nos moldes da arquitetura oficial normalmente utili- 

zada. Foi empregado um tratamento plástico prõpriofào ecletis- 

mo, buscando volumes e lançando mão de elementos decorativos 

variados. Aos materiais industrializados são justapostos ele 

mentos artesanais e assim convivem harmonicamente os vidros, 

vitrais coloridos, grades de ferro forjadop ferro fundido, de 

graus, soleiras e rodapés de mármore lavrados com esmero, num 

enfático exemplo do gabarito da mão de obra da época. 

Os materiais de piso variam dos tabuados de madeira 

(nas salas de aula e demais salas), aos ladrilhos hidráuli - 

cos (nos corredores) e mosaicos (nos saguões). 

No corpo central do edifício estão as dependências 

administrativas e os grandes saguões, e partem daí os  amplos 

50000 - VII-980 lmpr- S*rv- G,íf' SICCT 
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P. SECRETARIA  DE ESTADO  DA   CULTURA 

DTVISÃQ DE DEFESA-DO PATRIMÔNIO CULTURAL E PAISAGÍSTICO 

corredores onde desembocam as salas deaula, os sanitários e as 

salas especiais: Salão Nobre, Biblioteca, Anfiteatro, etc. 

Na fachada posterior, três grandes escadas dão aces- 

so ao pateo interno, parcialmente configurado por um galpão que 

fica inserido entre os laboratórios de Física, Química e Biolo 

gia. 
Este galpão é ligado ao corpo da Escola por passadi- 

ços de madeira cobertos com telhas francesa. 

Da fachada principal destacam-se dois lanços late- 

rais que emolduram a escadaria externa, e são ocupados de um 

lado pelo Salão Nobre, cujo pé direito é duplo, e de outro la- 

do pela Biblioteca (no 19 pavimento) e Anfiteatro ( no 29 pavi 

mento). 

III - SITUAÇÃO JURÍDICA DO BEM 

.  0 imóvel é de propriedade da Fazenda Pública Estadual, 

sob administração da Secretaria de Estado dos Negócios da Edu- 

cação, e é utilizado como estabelecimento de ensino com a atual 

denominação de "Escola Estadual de 19 e 29 Grau Pirassununga". 

IV - ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

No dia 21 de abril deste ano, um curto circuito nas 

instalações elétricas provocou um incêndio que destruiu grande 

parte do edifício. 

Durante sua existência, o prédio do "Instituto de E- 

ducação" foi sofrendo algumas mudanças; umas por acréscimos,ou 

trás por alteração de uso, e até algumas*que compreenderam subs 

tituições de materiais que se deterioraram com o tempo. 

No início da década de 60, houve também a construção 

de um outro prédio em estrutura de concreto e caixilhos de fer 

50000 - VII-980 
Impr. Serv. Grif. SICCT 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA   CULTURA 

DIVISÃO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL E PAISAGÍSTICO 

ro, que felizmente, se não possui arquitetura apurada, também 

não chega a interferir diretamente no edificio antigo, dada a 

sua localização no extremo oposto do lote. Tal prédio, embo- 

ra integrante da mesma Instituição, deve ser encarado como de 

corrente de um desmembramento do lote original, e dessa forma, 

não deverá estar incluido no processo de tombamento. 

Externamente, o edifício velho sofreu troca de cai- 

xilhos das primitivas janelas (que eram de madeira), por cai- 

xilhos de ferro tipo vitrô, o que evidentemente quebrou a coe 

rência estética originariamente existente. 

Dentre as transformações ocorridas, sabe-se que as 

duas escadas laterais da fachada posterior, assim como o gal- 

pão e os dois blocos de salas a ele anexos, onde se encontram 

atualmente os laboratórios de Física, Química e Biologia, fo- 

ram construidos mais tarde, por volta da década de 40, mas em 

conformidade com as linhas arquitetônicas dominantes.No mais, 

■a supressão de grades fronteiriças e -outras pequenas adapta - 
ções, não produziram comprometimentos irreversíveis. Consta 

que certos elementos decorativos, como lustres e também parte 

do mobiliário, teriam sido mudados. 

Internamente, antes do início, as alterações em ge- 

ral não se fizeram muito profundas, sofrendo o edifício mais 

pela conservação, nem sempre criteriosa, o que resultou, por 

exemplo, na deterioração das instalações elétricas que de há 

muito tempo se encontravam bastante precárias. 

Com o incêndio, pode-se dizer que do madeiramento / 

pouco sobrou. O fogo teve início no forro do segundo pavimen 

to e destruindo o vigamento do telhado, este desmoronou sobre 

o piso e assim sucessivamente, até chegar ao piso do porão.Do 

sinistro salvou-se o Salão Nobre, de um lado e a Biblioteca e 

o Anfiteatro (sala de audio-visuais), de outro, pois seus te- 

lhados são independentes do resto do prédio, o que impediu a 

passagem do fogo. Os corredores e os saguões, que se apoiam 

sobre laje, também se conservaram, tendo no entanto as portas 

queimadas e. algumas lesões no piso e escadas, devido ao impac 

to do desabamento do telhado. Com o calor, houve o desprega- 

mento de parte do revestimento do piso, e as paredes das  sa- 

50.000 - VII-980 fmpr. Serv. Gríf. SICCT 
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Ias de aula soltaram o reboco, porém não se pode notar nenhum 

abalo na estrutura reforçadamente construida em alvenaria de 

tijolos. 

Enfim, o prédio foi bastante atingido mas pode ser 

recuperado integralmente em função da farta documentação exis 

tente (inclusive o projeto original), que possibilitará a / 

"restauração" geral do edifício. Esta medida se faz urgente 

dada a importância deste bem cultural para a coletividade lo- 

cal e  para o Estado de São Paulo. 

Para tal restauração, já foram tomadas iniciativas 

preliminares pela Administração da Escola, durante a retirada 

dos escombros. Neste processo, foi introduzido o critério / 

de se conservar o material significativo no local onde foi en 

contrado (elementos decorativos, peças de mármore, mosaicos,/ 

ladrilhos, ferragens, etc), para posterior mapeamento e ca- 

dastramento que facilite sua recolocação. 

0 edifício se encontra interditado desde o dia   do 

incêndio e o acesso só pode ser feito com prévia autorização 

da Diretoria da Escola. 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 
50.000 . VII-V80 
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REPORTAGEM DA ÉPOCA DO "JUBILEU DE OURO" 

REVISTA DO CINQÜENTENÁRIO DA ESCOLA 
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O  imponente   Instituto   de   Educação   ^PirASSiinunou".   um   ilus   m:ns   suntuosos   prci!i->s 
cscoUirc* do i\iis. 

Uma vip mestra tio ensino paulista 
Corria o ano de 1823. O espírito conquistador 

do paulista fazia surgir recantos os mais diversos. 
Uma parada ocasional na senda das conquistas, joe- 
lhos dobrados sob o. símbolo da cristandade, e eis 
um novo povoado que surge. 

A história de Pirassununga é igual a. muitas 
outras histórias de cidades paulistas — fruto do 
espirito altaneiro dos gloriosos bandeirantes. 

E do costume dos nossos índios, o de designar 
as localidades pelos seus caracteres físicos, surgiu 
a uonominação da cidade: "Pirassununga", "peixe 
rumor* jador", ou mais amplamente, "lugar onde os 
peixes fazem bulha". 

E o bulhar dos corimbatás em seus frêmitos de 
oure pelas águas do gigantesco Mogi-Guassu, junto 
às quedas de sua estonteante Cachoeira de Emas, 
não permitiu que seus filhos dormissem o sono da 
letargia, à sombra de suas tradições gloriosas, vi- 
veiluu a contemplar a paradisíaca região que habi- 
tavam. Foram acordados para a luta, para as di- 
fíceis eonauistas. 

Passaram céleres os anos. O pedaço do Esta- 
do de São Paulo situado em zona temperada e prós- 
pera já era uma cidade. 

1911 seria pai-a Pirassununga o ano mais pró- 
digo de sua história. E o 11 de junho amanheceu 
festivo. Cidade engalanada. Luzes e sons. Co- 
memorava-se a instalação oficial de sua Escola 
Normal. 

Mais uma viga mestra do ensino paulista, mais 
uma sólida coluna a projetar São Paulo como o pio- 
neiro da propagação da  cultura. 

50 anos são passados. Pelos quatro cantos do 
país. milhares de pessoas, algumas já marcadas 
pelos longos anos de lutas honrosas, vibram de en- 
tusiasmo com o Jubilcu de Ouro de sua querida Es- 
cola Normal, hoje glorioso Instituto de Educação 
"Pirassununga". 

Eis a razão desta edição comemorativa. 

Gratidão e homenagem a ti, Escola querida, 
mostrando a São Paulo e ao Brasil o quanto fizeste 
pela cultura de nossa gente. 
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aàfiiisíalação tíe seu Instituto de Educação 
' >-.PIRAÇUNUNQA, 10 (FSP) — Considerado, em sua "idade 
de .ouro", um dos "du pilares da educação paulista", o IE Pira- 
çununga formou, desde 1914, 46 turmas de professores, senão a 
menor * de 1925 (10 íormandos); até 1960 o educandario havia 
formado cerca de 2.000 mestres primários, entre eles figuras de 
projeção nos meios políticos e educacionais do Estado, como o sr. 
Lourenço Filho (ex-diretor do Dep. de Educação); Rafael Gnsi lex- 
secretario1 d* Educação, em 1&53, contratado, do Espirito Santo); 
Erlindo Salzano Decio Grisl (diretor efetivo do Dep. de Educação, 
ora afastado) e muitos outros. Foi ainda aluno da escola Fábio 
Ferreira Veloso, .morto n* Revolução de 32. 

Retrospecto:*      '■' 
* Instalada oficialmente em 11 da 
JtanhQ.de 1911, com »j>resença do 
então secretario do.Interior, sr. 
Carlos Guimarães,"* varias auto- 
ridades, a Escola Normal Primaria 
(hoje Instituto de Educação) te- 
ve 29 diretores. As principais da- 
tas dV rida do estabelecimento 
Oai 30112|1910 — lei de cria- 
ção da Escola 'Complementar; 
29;3;1911 — lei que cria a Escola 
Normal Primaria; 11J61911 — Ins- 
talação da Escola Primaria; 1918 
— transferencia da escola para 
o prédio q'io ocupa Atualmente e 
anexada© de um curso comple- 
mentar; 1925 — a escola teve o 
curso Normal elevado para 6 anos; 
1927 — os cursos Normal e Com- 
plementar passaram a ter a du- 
ração de 2 anos; 1931 —f o curso 
Normal- voltou a ter a duração 
de 4 anos, continuando o Com- 
plementar com 3 anos; 1932 —a es- 

r 
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do curso de Aperfeiçoamento; 
1958 — curso de Administradores 
Escolares; 1959 — instalação do 
curso de Especialização em Edu- 
cação Pré-Pnmaria; e 1961 — co- 
memoração do cinqüentenário de 
Instalação da Escola Normal Pri- 
maria.   ' 

O prédio 

*w% ■j^'i**ij!'^níSí'li 

A solida construção, com facha- 
da de quase 60 metros de fiente, 
Ílassou a 6er ocupada pela Esco- 
a Normal, hoje IE, a partir de 

1918; entretanto, sua inaugura- 
ção oficial deu-se em 29 de no- 
vembro de 1919. Com a constru- 
ção de um edifício anexo (era fa- 
se de acabamento), a escola con- 
tara três pavimentes; o principal 
deles conta 47 dependências. No 
l.o andar estão^localizados a-bi- 
blioteca (4.000 obras), salão no- 
bre, 8 salas de aulas, 6alas da di- j 

Diretores 
Atualmente, a direção do IEP 

está entregue a um ex-aluno, 
prof. Prospero Grisi; foram su- 
cessivamente seus diretores os 
srs.: Benedito Hudson Ferreira, 
Carlos Gallet, Oscar Guilherme 
Crístians, César Prietto Martl- 
nez, Joaquim Alvares Cruz, Ama- 
deu Mendes, Antônio Firmino 
Proença, Teodorico de Oliveira, 
Raul Fonseca, Arquiticlinlo dos 
Santos. Darlo Dias de Moura, 
Vital da Palma e Silva, Afonso 
César Siqueira, Geraldo Alves 
Correia, José Peres, Reinaido 
Kuntz Busch, novamente José 
Peres, José Leite Pinheiro, nova- 
mente José Peres, Lamartine 
Teixeira Coimbra. Joaquim de 
Marco, Emili Simonettl, nova- 
mente José Peres, Francisco Cí- 
mino, Paulo de Barros Ferraz, 
Prospero Grisi, Jamil Anderaos, 
Türaires Alves e César Lourenço 
dos Santos. 

O IEP tem seu «Hino de Des- 
pedida da Escola Normal», de 
autoria de Melo Aires e Fiotides 
de Campos . (Jâ Jalecidos). ex-_ 
professores da antiga Escola 
Normal. 
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,»*'.   '   O prédio do, IÍP, onde a escola   es lá  instalada  desde  191S 

mia esi,eve sob a íísc^liziçrio es 
llusira do  governo;     1S23  —  a 
jrganízaíãa ■   do  estabelecimento 

ssou".»' sèr * seguintei   curso 
lundarjo Fundamental (Banca) 

 respondente   ao Ginsaio atual 
( curso de Formação Pfoíi^icmal 
ie Professores (2 anos);, 1642 — 
i. educandario passou' a ■ manter 
i curso Ginasiaí de 4 anos, em 
agsj- "do*" curso - Fundamental 
funcionou ainda este ano a 5.á 
itrie do curso Fundamental); 1943 
— equiparação ao Colégio D. Pe- 
Iro H e Inspeção permanente- — 
3o!er;io Estadual, coro Cientifico 
■ Clássico; 1044 — anexação do 
•Tí-Normal (duração de 1 ano), 
sirso que foi extinto em 1554; 
;547 — Instalação dQ Frt-Pnma- 
üO; Í85JL-7instalação do Instituto 

retoria, da orientação educacio- 
nal e portaria; no 2.o, hã 10 salas 
de aulas, instalações sanitárias, 
museu pedagógico, gabinete den- 
tário, farmácia, sala dos profes- 
sores primários, diretoria do Cur- 
so Primário, salão de musicas e 
cinema.'O pavimento intermediá- 
rio conta  10 dependências. 

A escola funciona em três tur- 
nos (das 6 h 45 às 11 h 25; das 
12 horas às 16 n 40; e das 17 h 
48 às 20 h 35); e o imóvel ocupa 
uma área de 7.1J8.52 m2. O es- 
tPbeleclmento mantém vai ias ins- 
tituições auxiliares. . Este ano, 
1.382 alunos se matricularam no 
IEP, que Já se chamou Escola 
Normal Primaria UU11), Escola 
Normal Oficial (1920> e Colégio 
Estadual   e   Escola  Normal  Ofi- 

Os festejos 
Iniciados dia l.o deste més, os 

festejos do Jubileu de ouro do 
Instituto de Educação termina- 
rão amanhã, quando será come- 

tido o Dia da Escola. Alvo- 
rada,      apresentação  de  bandas. 

inauguração de placa de bronze 
indicativa do prédio onde fun- 
cionou primitivamente a antiga 
Escola Normal), cultos religiosos, 
coquetéis, «shows», confraterni- 
zação aos antigos alunos, visita à 
escola, corte do «Bolo do Cin- 
qüentenário», alem de provas es- 
portivas, marcarão a passagem 
da efeméride. 

Anteriormente, cinco represen- 
tantes das primeiras turmas de 
estudantes ds. antiga Escola Nor- 
mal homenagearam, com um ra- 
malhcte de flores, o prof. Al- 
meida Júnior Após 50 anos, 
fraternizaram-se o prof. Almeida 
Jr. e as sras. Armelmda Martins 
de Assunção, Emllia de Paula 
Martins Chemma, Bibiana Del 
Nero Abreu, Leonidia Zadra e 
Leonidia  Nogueira de Campos. 

Um pouco da cidade 
A procura do ouro foi, segun- 

do a historia, um dos motivos de 
aparecimento das primeiras ca- 
sas (1823) do povoado que de- 
pois se chamou Piraçununga 
(Peixe Roncador). Em 6 de 
agosto, revelava-se a l.a missa 
em capela construída pelos pio- 
neiros; nove anos mais tarde f 
povoaçàc era elevada a fregue- 
sia; cm 1856 à categoria de vila; 
e. finalmente, em 31 de março 
de   1879, era  criado o município 

E' Piraçununga um dos gran- 
des centros agroindustriais de 
Estado. Com quase 137 anos, r 
cidade conta atualmente todos o.' 
melhoiarnentos de que dispõem 
os grande centros. Seu clima ■ 
agradável t seus lugares pito- 
rescos (Cachoeira de Emas e sev 
Jardim, por exemplo) são baS' 
tante conhecidos nesta região i 
no Estado. . 
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Arco  triunfal armado   na   Rua   Duque   de   Caxias,  cm  frente 
estação  da  Cia.   Paulista, por   ocasião  das festividades  da 

instalação da Escola Normal. 
Instantâneo   na   estação   de   Pirassununga. 
após   o   desembarque   da   comitiva   oficial. 

«PIE «UN6A-» 
Em 1910, quando' funcionavam  com caráter profissional  as Es- 

colas Complementares de Itapetininga, Piracicaba, Campinas e Guara- 
tinguetá, o Congresso do Estado, pelo artigo 55 da lei n.° 1.245, de 
30 de dezembro daquele ano, criou uma nova Escola Complementar em 

f Pirassununga. 

Porém, antes que se desse provimento à Escola Complementar 
criada, entrou em execução a lei n.» 2.025, de 29 de março de 1911, que 
converteu as Escolas Complementares em Escolas Primárias, com apro- 
veitamento dos seus respectivos professores. 

Datam de então os primeiros passos para a instalação da Escola 
Normal de Pirassununga. Para tal realização muito contribuíram os 
esforços do Coronel Manoel Franco da Silveira, então Prefeito Munici- 
pal de Pirassununga, do Senador Lacerda Franco e do Deputado Mário 
Tavares. 

Pirassununga, que jazia como que esquecida, numa quadra de longo 
estacionamento, transmuda-se num núcleo de educação, para o qual 
convergem, desde logo, as vistas da mocidade de todas as povoações 
vizinhas. 

A revista "Ilustração Paulista", da Capital, dedicou a edição de 
15 de julho de 1911 ao grande evento. A reportagem que a seguir 
publicamos foi transcrita do citado número da "Ilustração Paulista". 
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Escola   Normal   de 
Pirassununga 

Sua  inauguração  — 
Grandes festejos 

Revestiram-se do mais intenso brilho 

os grandes festejos pela inauguração 

da Escola Normal de Pirassununga, ofi- 

cialmente instalada no dia 11 de junho 
de 1911. 

Pelas aeis horas e pouco da manha, 

seguiram para a cidade de Pirassunun- 

ga, em trem especial, os drs. Carlos 

Guimarães, Secretário do Interior, Ar- 

tur Mota, representante do Secretário 

da Agricultura, O^car Thompson, Dire- 

tor da Instrução Pública, Ruy de Paula 

Souza, Diretor da Escola Normal do 

São   Paulo,  Mário   Tavares   e   Almeida 

zt 
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Prado, deputadas estaduais, Eloy Cha- 

ves, deputado federal, dr. Mário Fieire, 

representantes da imprensa o outras pes- 

soas gradas. 

A cidade de Pirassununga. com toda 

a ra-.áo. rejjozijava-se pelo grande me- 

lhoramento que recebia, e.soas ruas se 

acham caprichosamente adornadas rum 

arcos nos quais se viam inscrições alu- 

sivas à giatidão do povo, bandeiras, 

bandeirolas, folhagens, escudos com 03 

nomes das pessoas gradas, etc. etc. 

A chegada do trem especial, às 11 e 

40 da manha, foi anunciada >or uma 

bateria, diversas girándolas de foguetes 

e pelo hino nacional tocado por duas 

bandas de música postadas na  estação. 

A gare, belamente ornamentada com 

festõ.s de folhagens e flores natuiais, 

bandeiras e galharü.ttrs e vários escu- 
dos com dedicatórias diversas, apresen- 

~Tavã~ljm ~ aspecto ~ impressionant emente 

festivo. 

Após o cumprimento de estilo, falou 

a primeiranista da Escola Normal de 

Pirassununga, senhorita Angelina Alfon- 

so. dando as boas vind3s aos drs. Carlos 

Guimarães,   Oscar   Thompson,   Ruy   de 

;.is:. 
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J4S bandas de música de Araras c da Força 
Publica,   no   seu   trajeto  para  a   cidade,   ao 

passarem pela rua  josc  Bonifácio. 

Paula  Souza.   Mário  Tavares  e   a   toda 

comitiva.—em-nome deseus colegas.  

Em seguida a grande multidão que 

enchia literalmente a estação, espalhan- 

do-se ainda pelas imediações, prorrom- 

peu em aplausos, dando vivas aos ilus- 

tres visitantes^ Õ~s alunos-e~ alunas do 

Grupo Escolar "Coronel Franco" forma- 

F - *;*': TN*         '*;'-;..'       ,v",;'; '».*•.«. 1.        ...„,'" < - :; í?-':V r'-i;' 

tí/n  aspecto das imediações da  estação, momentos após  a  chegada do trem especial 
conduzindo  a  comitiva oficial. 

ram alas por onde passaram o Dr. Car- 

los Guimarães e a sua comitiva. 

Organizado o préstito, tendo à frente 

a seção da banda policial regida pelo 

maestro alferes Lorena, que viera de 

São Paulo no mesmo trem especial, e 

a retaguarda as bandas de Araras, San- 

ta P-ita c Dcsealvado, tendo estas duas 

últimas, dias antes, se reunido às ban- 

das de músicas locais, seguiu êle até a 

residência do dr. A<ác:io Nogueira, onde 

se haviam preparado aposentos para os 

drs. Carlos Guimarràcs, Washington 

Luis e Pádua Salles; mas como estes 

dois últimos não puderam vir. ocupa- 

ram os respectivos quartos o.=: drs. Oscar 

Thompson e Ruy de Paula Souza, sendo 

os demais convidados hospedados em di- 
versos hotéis, cujos cômodos já lhes 

estavam reservado». 

A:  inauguração 
da Escola Normal 

As treze horas teve lugar a inaugura- 

ção oficial da Escola Normal, no edifí- 

cio onde funcionava piovisòriamente essá 

instituição de  ensino. 

Ocuparam a mesa da presidência o» 

drs. Carlos Guimarães, Oscar Thompson 

Ruy de Paula Souza. Mário Tavares. 

José de Almeida Prado, Eloy Chaves e 

o sr. Coronel Manoel Franco da Silvei- 

ra, ilustre prefeito municipal. 

A sessão solene foi aberta pelo dr. 

Carlos Guimarães, que proferiu uma 

alocução. congratulando-se com o povo 

de Pirassununga pelo importante me- 

lhoramento que acabava de receber. Em 

seguida, S. Exa. deu a palavra ao ora- 

dor oficial, dr. Mariano de Siqueira, que 

foi durante muitos anos catedrático de 

História no Ginásio de Ribeirão Preto, 

e que proferiu o discurso em nome de 

Pirassununga, da qual era filho, provo- 

cando ruidosos aplausos de todos os cir- 

cunstantes. 

Falou em seguida o sr. professor Eze- 

quiel de Moraes Leme. que saudou, cm 

nome do corpo docente da Escola, os 

drs.  Carlos Guimarães e Oscar Thomp- 

—  11 
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À saidã tia Escola.    Fotografia tirada lá pelos idos de  1919.   1920. 
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son, sendo nesta ocasião inaugurados os 

retratos dos drs. Albuquerque Lins, Car- 

los Guimarães, Mário Tavares e senador 

Lacerda Franco. 

Também usou da palavra o ilustre 

deputado estadual dr. Mário Tavares, 

que arrebatou todos os presentes com a 

sua palavra fluente, provocando ruido- 

sos aplausos. 

Finda essa cerimônia, foi, em casa do 

dr. Acácio Nogueira, servido delicado 

"lunch", fornecido pela "Brasserie Pau- 

lista". 

Depois de um ligeiro descanso, seguiu 

o grande préstito para o Grupo Escolar 

"Coronel Franco", a fim de ser ali inau- 

gurado o retrato do Dr. Oscar Thomp- 

son, ofertado pelo corpo docente daque- 

le  estabelecimento. 

A criançada, vestida de branco, for- 

-nuuido duas alas ao longo do cormdor, 

batia palmas à passagem do Dr. Car- 

los   Guimarães   e   comitiva. 

Para presidir a sessno foi convidado 

o dr. Carlos Guimarães, que cedeu o lu- 

gar ao Dr. Oscar Thompson. Falou, sau- - 

d.indo o homenageado, o Diretor do Gru- 

po, St\ Cássio Bitencourt, produzindo 

um belíssimo discurso, que foi muito 

aplaudido. Agradeceu o Dr. Tompson. 

visivelmente comovido, sendo ao termi- 

nar abraçado por muitas das pessoas 

presentes. 

Lançamento 
da pedra fundamental 
do  novo edifício 
da Escola Normal 

Do G>-upo Escolar seguiram os ilus- 

tres hóspedes para a praça Rodrigues 

Alves, a fim de proceder ao lançamento 

da pedia fundamental do novo edifício 

para a Escola Normal e Ecola Modelo. 
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^4 comitiva oficiai c demais convidados, no saírem da ofavílo. vcndi'-sc no primeiro 
plano, da direita para a esquerda, o coronel Manoel Franco da Silveira, prefeito mu- 
nicipal, dr. Arthur Motta. diretor das Obras Públicas, dr. Carlos Guimarães, secretário 
do Interior, dr. Oscar Thompson, diretor geral da Instrução Pública, deputado dr. 

Almeida Prado e Dr.  Acácio Nogueira, delegado de  poiicia. 
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Ao   alto   —   O   ir.   -secrctiírío  f/o   Interior c  comitiva   a   caminho  dn  palaccte   residencial 
do dr. Acácio Nogueira. 

Em  baixo  —   O poro reunido em  frente à residência  do dr. Acácio A/i>j/uct'ra.  onde  se 
hospedou  a  comitiva  itficial. 
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Grande massa popular estacionada defronte ã sede provisória da Escola Normal, duran 
te as solenidade* ai realizadas na presença- dos membros do  uovêrno. 
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Eram dezesseis horas quando se deu 

início a essa cerimônia que sé revestiu 

de grande brilhantismo, sendo assistida 

por todos os hospedes e p >r uma enorme 

massa popular. 

Falou nessa ocasião o orador oficia). 

sr. Mnrcolino Silva, salientando a im- 

portância de um ato tilo solene, que o 

povo da cidade de Pirassununga jamais 

devia esquecer, e terminou o seu discur- 

so oferecendo a pena de ouro com que 

havia sido assinada a ata do lançamento 

ao sr. dr. Carlos Guimarães. Falou ain- 

da, em nome da colônia italiana, o Dr. 

Jardim. 

Após essas solenidades. foram o dr. 

Carlos Guimarães e mais algumas pes- 

soas da sua comitiva visitar a Câmara 

Municipal. Linha de Tiro e Casa de Mi- 

sericórdia, ficando muito bem impres- 

sionados pelo asseio e bo3 ordem, que 

notaram. 

0 banquete 

Ao alto   —  Aspecto  do  local  onde   se  procedeu  ao  lançamento  da   primeira   pedra   do 
edifício da Escola  Normal Primaria, na  praça  Rodrigues  Alves. 

Em baixo — Grupo cm que se vêem, da esquerda para à direita, os srs. José de Albu- 
querque,  coronel  Manoel  Franco  da   Silveira,   major   Joaquim   Vieira   de   Paiva,   capitão 

Faustimi de Albuquerque e major Francisco Vieira de Moraes. 
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No teatro S. Francisco, magnlfica- 

mente ornamentado, foi a noite servido 

um banquete^de cem__ talheres, à comitir 

va   oficial   e   numerosos   convidados. 

Sobre a grande mesa. em forma de M. 

estavam ricas jarras cheias de camélios. 

rosas e outras flores que perfumavam 

todo o recinto. 

As 19 horas começaram a chegar os 

convidados, exmas. famílias e gentis se- 

nhoritas que encheram os camarotes. 

O serviço do banquete, que foi diri- 

gido pelo sr. João Padula. encarregado 

dos banquetes da "Brasserie raulista". 

correu magnificamente bem. 

Ao "champagne" falaram os drs. Luís 

de Campos Maia, saudando o dr. Car- 

los Guimarães; este, agradecendo, brin- 

dou o coronel Manoel Franco da Silvei- 

ra, e o dr. Mário Tavares, cigwndo a 

taça em homenagem ao presidente do 

Est ado. 

Foram lidos diversos telegramas dos 

drs.    Washington    Luís,    JoW    Roberto 
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Penteado c Alfredo Pujol, cxriisnnilo-.se 
por não poderem comparecei. 

O banquete terminou às 10 horas, sen- 
do iinle.s disso servido às pesso.is (pie 
enchiam os camarotes, doces, frutas e 
licores. 

Logo ;I]M'IH O b.intjlicte. diversos adlili- 
radores do maestro alferes Lo na fo- 
ram ao coreto, onde uma seção da Ban- 
da Policial executou um lindo programa 
ali falando o capitão Faustino Feireira 
de Albuquerque esforçado secretário da 
Câmara Municipal de Pirussununga. 
ofertando ao alfaies Lorena um magní- 

fico  rarr.alhete  de flores  naturais. 

Falou, em seguida, o sr. dr. Rangel 

Júnior, que em nome de Santa Rita, 

Palmeiras e Porto Ferreiia, agradeceu 

as amabilidades de que tinham sido al- 

vo, congratulando-se com o povo de Pi- 

rassun.inga pelo grande melhoramento, 

poucas horas antes inaugurado. 
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Diiai /ases cia consfrufáo c/o  imponente  cdi[icio  do  Instituto  c  no  dia  em   que   os 
pedreiros c pintores  entreijuviim  o prédio  pronto. 
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Baile 

Pôs remate às festas um magnífico 

baile, oferecido à imprensa pelas alu- 

nas da Escola Normal, e ao qual com- 

pareceram o sr. dr. Carlos Guimarães e 

todos os membros da sua comitiva, dan- 

çando na quadrilha de honrados srs. drs. 

Oscar Thompson, Ruy de Paula Souza. 

Mário Tavares, Arthur Motta, Almeida 
Piado. Eloy Chaves. Manoel Arruda e 

MUtros. 

As danças prolongaram-se até às 3 
horas da madrugada correndo anima- 
díssimas. 
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Regresso 

As 7 horas da manhã regressou à ca- 

pital o trem especial conduzindo os ilus- 

tres visitantes. Compareceram à esta- 

çào a dc.spcdirrse do dr. Carlos Gui- 

murftes e comitiva, as autoridades Io 

cais, diretório político, representantes de 

todas as classes sociais e muito povo. 
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«cola*   superiores,   complementarei,   ali   c 

cm  Botucatu. 
D.-lo um telegrama que tenho cm mãos. . 

no qual o diretório do partido republicano 

c a Câmara Municipal daquela cidade, 

traduzindo as justas explosões- do .senti- 
mento popular c. por certo, os interesses 
da zona beneficiada pela emenda, me co- 
metem a incumbência simpática de trazer 

a Vossa Excelência c à casa. e muito par- 
ticularmente á ilustre comissão de Fazenda 
as suas   homenagens  c   seguranças   de  sua 

gratidão. 
A Câmara dos Deputados, acompanhan- 

do o desenvolvimento progressista de São 

Paulo, c retroagindo o seu inquérito por 
largos anos volvidos, encontrou a primeira 
Escola Normal, moldada de acordo com 
as circunstâncias c- contingências de seu 
tempo, apertada cm moldes insuficientes, 

imperfeitos  c   condenáveis. 
Reviu   depois   um  estabelecimento  mode- 

fclar.  moderno e superior,  a Escola Normal. 
Wc   cn,   torno   dela.   em  três   das   principais 

cidades   paulistas,   com   grande   aproveita- 
mento   para   a   instrução   popular,   escolas 

complementarei,   concorrendo  para   a   for- 

mação  do   professorndo  primário. 
__1£  que »  semente  do  progresso,  desdev 
brando-se   velozmente,   pelos   sertões   con- 
quistados  pela   civilização,   germinada,    fe- 
cundada    c   triunfante.   disseminou-sc   pelo 
exemplo c  pela   facilidade   de  comunicação 

pelas vias férreas, assombrosas no seu  de- 

senvolvimento. -„• 

Urgia. pois. que não nos detivéssemos. 

c nesse desejo supremo de harmonia ge- 
ral, tivéssemos um só roteiro hoje como 
de  hoje  para  além:   vencer  e  prosperar. 

Pirassununga. depois que conseguiu rca- 
ü-ar cm definitivo os seus serviços de sa- 
neamento, e entrou a ser considerada uma 
das melhores localidades pela sua salubri- 

% dide: depois que a par confortou de ver 
o seu povo e que as suas indústrias pros- 
peraram ao ponto de alcançarem não ha 
muito, na exposição nacional de 190b. al- 
tas distinções honoríficas; Pirassununga. 

| cercada por vários  municípios  importantes. 

tom muitos dos quais tem a felicidade do 
manter fáceis comunicações, tornou-se um 
centro de larga proposperidade. já devido 
á organização de sua propnedade agrí- 
cola, que não se constitui de latifúndios 

condenáveis, -ias que está distribuída em 
mãos de vários e pequenos proprietários: 

tó pela sua posição topográfica c prontas 
vias de transporte, seduzindo a indústria 
nas suas múltiplas manifestações, para lc- 
var-lhc  o seu   impulso   transformador. 

Pirassununga espera, pois, senhor presi- 

dente. auc'a Câmara dos Deputados con- 
firmará hoje o seu voto anterior c que o 
poder executivo, que tem na pessoa do 
digníssimo dr. Secretário do Interior uma 
vontade forte c organizadora, capaz de 
realizar,   como   vai  fazendo,  imperturbável 

e sereno, indiferente aos ruídos que sedu- 
zem o exibicionismo fátuo. a disseminação 

do ensino primário, multiplicando os gru- 
pos escolares, nos quais a instrução se 
integra tão inteligentemente, provendo cen- 

tenares de escolas criadas... 

O Sr. O. de Almeida — Entretanto, a 
Comissão de Fazenda nega verbas para a 

contsrução  de   grupos   escolares. 

O Sr Sullcs /liníor — Como nega. se 
o Congresso acaba de votar 10.000:000400 

especialmente   para   ésse   fim? 

O Sr. Mário Tavares - . . . e apoiando 
a criação de escolas superiores, cm várias 
zonas, o • poder executivo tornará, estou 
certo, uma realidade, a lei que estamos 

fazendo. 
O município de Pirassununga. cujos res- 

ponsáveis pela sua vida política c admi- 
nistrativa tanto têm contribuído para a 
atmosfera a que venho mç, referindo, mais 
de uma vez tem posto parte de sua arre- 
cadação ao serviço de encargos de res- 

ponsabilidade do Estado. 

A sua Santa Casa de Misericórdia tem 

cm todos os seus orçamentos uma quota 

de auxilio c quando, não há muito, irrom- 

peu, fl.igelantc. cm todo o nosso território, 
acpfdcmia do tracoma.-oírrreeti-um-dos 
melhores prédios para a instalação do apa- 
relho   de   defesa   desse   mal.   acompanhado 

de todos os utensílios reclamados. O mu- 
nicípio mantém ainda varias escolas pri- 

márias em seus bairros, e adquiriu um ex- 
celente prédio naquela cidade, oíerecendo-o 
ao governo, a fim de ser adaptado para 

o grupo escolar que  ali  funciona. 

E agora, senhor presidente, um belo mo- 
vimento, exemplificador c edificante, entre 
aplausos e congratulações de seu povo. 
vindo ao encontro do voto desta casa. 
acaba a edilidade pirassununqucnsc de pôr 
a disposição do Estado algumas dezenas 
de contos de réis. para a instalação da 

escola  complementar. 

Bendita, pois. essa alegria pelo bem pú- 
blico, que irrompe naquela zona feraz c 
progressista, como um coro de graças c 
bênçãos, pressagiante do voto que pronun- 

ciaremos daqui a pouco, como um hino 
de esperanças, dirigido ao poder executivo 
para que torne breve c brilhante realidade 

a criação que acabamos de fazer. 

(Muito  bem!    Minto bem!) 

• » • 

Como se vê. o now> distinio e talentoso 

representante no G-n«rcsso Estadual en- 
toou nesse belo discurso de fino lavor lite- 

rário, um verdadeiro hino a esta terra. 
_^udc_Mia„_ Kxcia, goza ±e um nome jnvc- 

jávcl. todo feito de larga e merecida estima 

c   admiração. 
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Jornais da cidade e da Escola Normal, nos anos de 1911 c 1912. 
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A Escola Normal vista 
pela imprensa da época 

■ Encontrará o prezado leitor, nas páginas que seguem, dois inte- 
ressantes artigos, estampados no "Jornal de Pirassununga", no seu 
número 132, de 1 de janeiro de 1911, Ano III, quando era seu proprie- 
tário o Sr. José de Mello e seu redator o Sr. Luís de Mello. 

Um dos artigos, de autoria da própria redação do semanário co- 
rimbatá, retrata muito bem o júbilo pirassununguense pelo grande 
acontecimento; o outro, uma transcrição de um artigo do Correio 
Paulistano'- fala da revercussão do evento na Câmara dos Deputa-tos 
e transcreve o importante discurso pronunciado da tribuna da Câmara 

pelo dcmitado dr. Mário Tavares. 
A 'transcrição desses artigos foi possível graças à colaboração do 

Sr  Amador Franco da Silveira, que gentilmente nos cedeu o precioso 
| número do "Jornal de Pirassununga",  hoje verdadeira  relíquia   nos 

meios corimbatás. 

Escola   Complementar 

Bem   legitimo,   por sem  dúvida,   i o   jú- 
bilo  extraordinário com  que a  cidade   in- 
teira,   a   íremir   de   entusiasmo,   recebeu   a 
radiosa  nova  de  uma  escola, complementar... 

em Pirassununga. 

Estabelecimento de instrução superior na 

hierarquia do ensino, destinado à formação 
de professores. - essa escora constitui um 
melhoramento fecundo, uma riqueza, assim 
para Pirassununga. como para as diferen- 
tes   e   importantes   localidades  vizinhas. 

O povo isto' mesmo compreendeu. Dai 

as vibrações intensas do seu  entusiasmo 

Certo,   é   feliz   a  cidade   onde  os   encar- 
regados   da   administração   e    política   cui- 
dam    seriamente    dos    interesses    públicos. 
Em Pirassununga assim c: ninguém vive a 
fazer    politicagem.     A    população   inteira, 
pode-se dizer - pois não representam par- 
cela  ponderável   da opinião  alguns   indiví- 
duos  sem  prestigio   -  colocou-se ao  lado 
do coronel Manuel Franco, cm cuja enver- 
gadura  viu   desde  logo  o   penhor   segurís- 
simo do desenvolvimento c prosperidade da 

nossa  vida  econômica  —   na   ordem   admi- 
nistrativa,   e  da   firmeza,  coesão,   disciplina 
e energia do partido republicano, bem como 

da   expansão   da   nossa   vitalidade   intelec- 

tual e moral — na ordem política. 

E  não se  enganou. 

■    Pirassununga   é   presentemente   uma   ci- 

dade   bem   provida   de   todos   os   recursos 

(Extraído de o  "/orna,* de Pirassununga". 

de r de janeiro de' 1911. n."  132. AnoUn. 

perfeito de abastecimento de luz. água c 
esgotos: macadamização das ruas c sua ar- 
borização: ajardinamento de praças, lim- 
peza, c higiene pública: e, sobre tudo isso, 

a revelar o tino da excelente administra- 

ção local, ai se acha o perfeito estado de 

equilíbrio das finanças municipais a per- 
mitir esse rasgo brilhante de patriotismo, 

esse gesto largo de descortinio c inteli- 
gência da nossa edilidade, oferecendo ao 
Governo do. Estado o avultado auxílio com 
que se apresentou a pretender a escola 

complementar. 

E', assim, perfeitamente explicável a con- 
fiança c estima que Pirassununga tem con- 
quistado, tanto por parte do centro da di- 
reção   republicana,   como   e   principalmente 

por parte de alguns dentre os mais presti- 
giosos representantes do Estado. — não de 
hoje amigos desta terra, ligados a todos os 
melhoramentos que possuímos. Não nos c 
possível calar, principalmente os nomes. — 
do senador Lacerda Franco c do dr. Mário 

Tavares. 

O  primeiro, justamente  querido  cm  todo 
o  Estado,   como   um   dos   che.':s  paulistas 
de   maior   prestigio   c   de   mais   relevantes 

serviços  à  causa republicana:  ca. ater  ima- 
culado,  "feito desse estofo que não dá  se- 
não   bandeiras  de   combates";  espirito ani- 
mado   de   todas   as   energias   fecundas   do 
bem:   forte   c   liberal,   generoso,   cavalheiro 
c bom — tem nesta cidade um culto elevado 
de   c  -inhosa   estima,   respeito   c   gratidão. 
O segundo,  moço ainda, mas avançado na 
carreira   pública,   a  seguir  por  caminho   já 
de  muitas bênçãos atapetado:  talento  finís- 
simo c  de  escol:  espirito brilhante,  comba- 
tiva, lutador,   pugjinz.. hábil. .jt__lortc.:_.ncos^__ 
tumado   a   pôr   em   contribuição    das   boas 
causas  do seu  partido  c  dos  seus  amigos, 

além   de   tudo.  uma   vontade   tenaz,   inque- 
brantávcl   elevada  à  categoria de   formidá- 
vel   instrumento   de   sucesso:   coração    po- 
voado   de   todas,  as   inspirações   do   bem   c 
do  belo:   fino  c  perfeito   gentilhomem.   ge- 
neroso  até   os   mais  delicados   c  ternos  mo- 
vimentos   da   bondade   que    constitui   uma 

irradiação   perene  de   sua   pessoa:    —   tem 
feito vibrar o coração do povo de Pirassu- 
nunga com  a  criação dessa escola    —  que 
c resultado do seu esforço, do seu trabalho, 
da   sua   dedicação   por   esta   terra    c   pelos 

seus   amigos:   escola   que  há   de   ser   obra 
monumental  de  progresso,  da  prosperidade, 

da  fortuna de   toda, uma região abençoada 
do território paulista. — perpetuando o seu 
nome  com o nome  de  um benemérito. 

Pirassununga na Câmara dos Deputados 

O nosso distinto colega da capital. 

"Correio Paulistano", traz no seu número 
de 27 p. passado, o seguinte discurso pro- 
nunciado pelo dr. Mário Tavares, da tri- 

buna  da  Câmara: 

"_ Sr. Presidente, depois da palavra 
vibrante do orador que me precedeu, como 
por igual de vários outros, não venho 
apresentar  novas   emendas   ao   orçamento. 

oaae   ocm    JJIUVIUU   W«-    ■"«—   —     < 
necessários à comodidade pública.   Serviçomas   trazer   à   casa   os   ecos   relat.vos 

(Extraído de o "Jornal de Pirassununga". 

de 1 de janeiro de  1911. Ano III. n.' 1321 

uma das medidas mais Importantes ado- 

tadas por ocasião da 2.' discussão da lei 

orçamentária. 

Pirassununga, recebeu, alegremente al- 

voroçada, a noticia da fase nova da sua 

vida. traduzida na aprovação da emenda 

da comissão de instrução pública que. con 

jugando na mesma sorte duas aspirações 

legitimas c antigas, propôs criação de duas 
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ATUAL 
O Instituto de Educação > Pirassununga > possui, em seu 

prédio atual, além de 28 Balas de nulas. Gabinete do Diretor. 

Secretaria. Sala dos Professores, e Portaria, mais as seguin- 

tes dependências: suntuoso salão nobre, amplu saJAo de bi- 

blioteca, espaçosa e liem montada oficina de Trabalhos Ma- 

nuais ísrrão masculina,, sala-de Trabalhos Manuais e Eco- 

nomi.VDomêsti.a i.scçftn feminina i, laboratório ilc Ciências 

Naturais, laboiatóiio de História Natural. Salão de Desenho 

e Caitcgrnfia. saião de Educnçâ.. Fisica e Gabinete Biomé- 

trico. Museu Podag.igi, o. Museu de Roeiolopia. Gabinete 

Dentário, Recanto Infantd e respectiva Casa das Roncas. 

PRImoxnrifndí., Arquivo .■ rvpõsito de Material. Cantina Es- 

colar õüo.ame..' • montada, sala do Grêmio Estudantil VI de 
Agosto, sala riõ Clube de Leitura    Monteiro Lobato , Direto- 

ria do Curso Primário, sala de Orientação Educacional, sala 

cia Professora Inspetora. vasto salão de projeção e de Música. 

Dispensário de Puericultura com consultório médico, sala de 

espera c outras dependências, extensos e larga, «, redores 

quadra de esportes pavimentada e com arquibancada, va- 

las áreas para recreio, pistas de corrida, de saltos e de a.- 

"mêsso. grandioso pdrtieo de concreto e outros aparelho* 
<■  instalações paia Educação Física. 

Encontra-se em fase fiai de construção um novo medi. 

anexo. q„0 SCrá provavelmente entregue antes ,1o fim rio cor- 
.••..to ano. contendo: 1S salas de aulas, um grande e „„„!,,„„ 

s.ilão-auditório, com capacidade para 1.200 pes«..,s. riivci ? .. 

salas de administração c outros uses. galpão, corredores • 
sanitários. 

instituições   Escolares   Existentes 

1 — Oryãu lie  Crniperiiçâo  Escolar   

O O.CE. do Instituto de Educação 

• Pirassununga foi fundado a 24-J-195S. 

quando Diretor .Io Estabelecimento o 

Dr. César Lfueneo dos Santos, com 

a finalidade de oferecer condições ma- 

teriais ni.ris favoráveis ao ensino, em 

beneficio dos alunos, particularmente 

aos de famílias mais pobres. K uma 

^^tiuiição que já tem produzido bas- 

tante, auxiliando o Instituto cm vá- 

rias oportunidades. Tem seus estatu- 

tos registrados no Serviço de Insti- 

tuições Auxiliurcs da Escola, do De- 

partamento de Educação, sob n.« 
110/58,   em   27-9-õS. 

2 — Caixa Escolar - Entidade dire- 

tamente ligada ao Curso Primário 

Anexo c que tem como finalidade 

principal o amparo aos alunos de pou- 

cos recursos. Distiibui diariamente 

dezenas de lanches aos alunos da Cai- 
xa   Escolar. 

S — Cantina Escolar - O aparelha- 

mento da Cantina Escolar foi uma das 

grandes    realizações   do   Grêmio   Estu- 4  _  Karmáci;, Ksclar         A   fa.nvi 

ílantil,VI  de  Agosto.   -Arrendada  ão ca    de" emergência      Osmarina    Sedei, 

Sr.  Attilio  3erto, vem  servindo  magni- Partilha*,   instituição   auxiliar  da   Ks,v,. 

f.camente      aos     professores.      funcio- Ia. que funciona no Instituto de Educa- 
nanos   e   alunos   do   Estabelecimento. ção    ,Pir.,ssununga,.    foi    fundada   em 
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1904. Seus principais objetivos são: 

n) prestar a todos os nlunos dos diferen- 

tes cursjs u assistência necessária que 

estiver no seu alcance; bt fornecer, na 

medida do possível, aos alunos reconhe- 

cidamente necefõilados, os medicamen- 

tos receitados. Os médicos, l)r. Reno 

Albers e Dr. Domingos Elias, profes- 

sóies do Estabelecimento, prestam pre- 

ciosa colaborarão à Farmácia »Osma- 

rina Sedeh Padilha». Sua orientadora 

é a profa. Eunice Ferreira Vieira. 

5 — Biblioteca Geral «Kui Barbosa» 

--- Em amplo c bem arejado salão, com 

grande e precioso material, funciona no 

Instituto a Biblioteca Geral «Rui Bar- 

bosa.'. O Instituto orgulha-se de pos- 

suir uma das mais liens bibliotecas es- 

colares do Estado. Sllil custódia está 

entregue à senhorila Cecília Corrêa de 

Souza. 

il — lliblioteea Infantil «Fonseca JíI- 

niur» ■ Anexa ã Biblioteca Geral, fun- 

ciona a Biblioteca Infantil • Fonseca 

Júnior», fundada em 11 de junho de 

19ã&. Suas estantes e mesas obedecem 

aos maio modernos requisitos pedagó- 

gicos. Apesar de seus poucos anos de 

vida. já possui cerca de 1.000 livros e 

serve, não só às crianças do Instituto 

de Educação, como a todo público in- 

fantil corimbatú. São suas bibliotecá- 

rias as jovens alunas dos terceiros anos 

do Cuiso Normal. Seu diretor é o prof. 

Sérgio   Cóluns. 

" — Biblioteca üe Sociologia «Alberto 

Turre-.» Instituição  criada  pelo   Dr. 

Euclides de Lima, em 8 de junho de 

15)33. restaurada e mantida cm ativi- 

dade pelo atual professor da cadeira de 

Sociologia. Dr. Augusto Guelli Neto. 

Possui inúmeras revistas e 971 volumes 

distribuído? na\s seguintes seções: peda- 

gogia; psicologia; sociologia; literatura; 

filosofia;  ciências e cultura geral. 

8 — Biblioteca Infantil «Viterbino 

Franco» — Trata-se de uma criação da 

cadeira de Pedagogia do Estabe-eci- 

mento. funciona como complemento 

do Clube d.- Leitura «Monteiro Lobato*. 

w*+ Hi 
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O  Conjunto   rítmico   do  Clube   de   Sociologia,   quundo   de   sua   uprCsentaçüo.   em    1950. 
Junto  aos   componentes   vè-sc   o   Sr.   Francisco   Magalhães,   responsúuel   pelo   conjunto. 
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9 — Clube de Estudos de Português 

«Henrique ilil Moita Fonseca •Júnior," — , 

Criado cm 20 do setembro de 1957. pelo 

Prof. Sérgio Cólus. ratcdrntico de Por- 

tuguês do Estabelecimento. B' uma 

instituição registrada no Serviço <le 

Instituições Auxiliares da Eseol.i. do 

DcpartnmentD de Educação. Além da 

criação e instalação da Biblioteca In- 

fantil < Fonseca Júnior , sua principal 

jcalização. tem o Clube de Português 

realizado sessões literárias, exi ursões. 

torneios, reuniões sociais, etc. Foram 

seus presidentes, até :i presente -lata: 

Benedito Gnlvão do ('armo Colugnesi, 

Muflfíir José Ravanini <• José Binotti. 

10 — Clube de (Juiiniea Fundado 

cm 1955 pelo prof. Hnim Jurist. Km 

1957, pela Profa. Malila Ramalho Bo- 

logncsi, foiam anexados ao Clube n 

Museu, a Biblioteca da Cadeira de Quí- 

mica c fundado o jornal O Átomo . 

que se encontra cm circulação atual- 
mente.      Satisfazem'i   suas   finalidades. 

_ xssa. cntidndç teve seu mir.-eu çnriqne- 

cido com novnf coleções de minérios, 

classificados pelos alunos, e sua biblio- 

teca ampliada. Fotam realizadas, ain- 

da, diversas excursões com finalidades 

pedagógicas. 

11 — Clube di' Trabalhos .Manuais v 

Ecnn«mia Doméstica Fundado cm 

1952,  sua  primeira  diretoria  foi  empos- 

sada n:i dia 11 de junho do mosmo ano. 

durante a festa oferecida aos corpos 

dor#ntc. -discente'* administrativo. São 

sócias todas as alunas dos cursos Gi- 

nasial e Normal. A profa. Wanda de 

Carvalho Grisi foi a fundadora do Clu- 

be c é sua orientadora até esta data. 

O Clube de Estudos «.11 de junho • teve 

como l.a presidente a piofessoranda 

Miradam Morandi. Êsle ano ainda não 

se procedeu ã eleição da  nova diretoria. 

12 — (íréinio VI ilr Agosto - - Foi. 

durante muitos anos. a única represen- 

tação estudantil no Instituto de Kduen- 

ção Pirnssununga . Ao Grêmio VI de 

Agosto pertencem muitas grandes rea- 

lizações nesta EscDla. destacando-se n 

participação ativa na eonstnição da 

quadra de bola-ao-ccsto c a instalação 

da cantina escolar. Des.le 1957 encon- 

tra-se com suas atividades intei rompi- 

das. 

13 — Clube de Sociologia «Alberto 

Torres» - Entidade criada em .25 de 
maio de 1941. Teni como finalidades": 

congregar intelectual e socialmente os 

atuais e antigos alunos de Sociologia 

c estudar c promover o interesse pelo 

estudo dos problemas referentes ao 

campo da Sociologia. " Destacam-se co- 

mo suas principais atividades: teatro, 

conjunto musical, participação em des- 

files, cairos alegóricos, exposições c ex- 

cursões. O Clube possui seu própi i» 

escudo, bandeira, flámula c hino. E' 

seu orientador o Prof. Aug\.':to Guelli 

Neto. 

14 — (Multo de Educação Física Kc- 

creação c Jngos - - Clube de Estudos 

fundado em 195S pela Trofa. Lidia 

Garcia, catedrãtica de Educação Fisica 

i seção feminina). Reúne, como sócias. 

todas as alunas dos diferentes cursos 

do Instituto. Tem como principal fina- 

lidade o «mens sana em corpone saro . 

Muita'.-- tem sido suas atividades, deita- 

cando-se as magníficas apresentações 

de ginástica rítmica, particularmente as 
demonstrações apresentadas cm 195s e 

por rcasiào das festividades comcmoi a- 

tivaii do Jubileu  de  Ouro. 

15 — Sliiseu Pedagógico - órgão da 

cailcirc de educação. Sua principal fi- 

nalidade é a de emprestar aos alunos 

do Cui'.'o Normal material para suas 

aulas práticas. Possui vasto material 

didático, do qual grande parte consiste 
em-trabalhos- realizados pelos pioprios. 

alunos.      Dirige-o,   presentemente,   com 

bartante eficiência, a Trofa. Ennice Fci- 
reii'a Vieira. 

1G — Museu de Sociologia «Roquete 

rtlito» - Criado pelo prof. Augusto 

Guelli Neto e inaugurado a 4 de junho 

de 1961. Os trabalhos de organização 

e   coleta   do   material   passaram   a   Wrr 

A penúltima Diretoria </o iTrc- 
miu \'l de Anísio, quando d.i 
inaugurarão da nossa sede. Da 
esquerda para a direita: Benedito 
]onas Vilas Boas (]." secretário I: 
Francisco d,- Assis Chiaratti |2." 
f cftottrríro): I.uis Gonzaiia Assei 
{Vicc-Prcsidente): Osiraldo Pin- 
to de Campos [Presidente): Ru- 
bens I.uis St/ainhatti (I." tesou- 
reiro) e Arnaldo Celso Augusto 

(2.* secretário). 
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efetuados dcstlc 1936. Possui HS se- 

guintes seções: cie tecmlogin inciigorça; 

ile filatclia c numismática; <lc curiosi- 

dades; de coleções de minério?; da Re- 

volução de 32: de fotografias antigas; 

de antigüidades de Piias^nnunga e uma 

seção dedicada ao I.E.P. Essas seções 

são fixas e abertas ao público. O mu- 

seu é diiigido por alunes do Normal e 

Aperfeiçoamento. 

17 — Museu Histórico <■ IYdugó;ricn 

«I)r. Fernando Costa» - - Funciona numa 

das safcvj do Instituto de Educação. Foi 

criado pelo der. n." 33.980, de 10 de no- 

vembro de 195S. Instalado, solenemen- 

te, cm 30 de maio de 1950. Entrou cru 

franca atividade n partir de 11 de ju- 

nho de 1960, data em que foi p;stn ã 

disposição do I.E.P.. para prestar ser- 

viços junto ao museu, a piofa. Ilka 

Sedeh de Arruda Guclli. Já possui um 

patrimônio muito grande c se encontra 

em fase final de organização. Sua aber- 

tura oficial se deu a 4 de junho de 1961. 

Acha-se aberto diariamente à visitação 

juiblica^        

E' pensamento da Diretoria do Esta- 

belecimento, tão logo 'jeja inaugurado 

o prédio anexo, ora cm fase final de 

construção, instalar novas salas-am- 

biente. tais como: Sala de Línguas Vi- 

vas; Sala de História; Sala de Recrea- 

ção c Leitura, com ambiente paia a 

prática de jogos educativos cjmo xa- 

drez,   damas.  etc. 
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RIO CLARO SAÜOA O I.E.P. ¥> f * 
s •*       c 

, Ornrão pronunciada pela. Vri-sidc-nlr «Io (iréinio Kstudnn- 
i 111 da Ksriila >ornial «I*urissiino Oonieão de -Maria», ele l!it> 

Cluru, durante a nuixnififa sessão em que e-ssa Kseola ho- 
menageou o  Instituto de  Kduejieao  aI'ir«issuiiunjrR». 

Tenho certeza que cm meio ã curiosi- 
dade gera] neste momento, cada um estará 
pensando: que nos virá dizer hoje essa 
moça que pouco conhecemos e çuc pouco 
nos conhece? Virá tecer elogios sem ter 
passado por essa escola, sem ter estado 
aqui mais que algumas horas, sem ter sido 
testemunha de nossos sucessos? Como pode 

ser isso? 
E" preciso, pois. rm primeiro lugar, dizer 

que esta escola, esses alunos, não me são 
(nem a minhas colegas), absolutamente des- 
conhecidos. Antes de aqui entrarmos já 
conhecíamos esto salão de festas, as salas 

de aula, a nova ala c o que é mais im- 

portante:   esses  mestres   c   alunos. 
Tudo conhecíamos já graças á descrição 

lão viva c entusiástica do Prof. Cardoso. 
Assim, antes de termos contato direto com 

todos, já vibrávamos c nos alegrávamos 
com as vitórias alcançadas por ésse tra- 
dicional   estabelecimento  de ensino. 

Assim, aqui estamos, amigos de agora e 
para sempre, trazendo-lhes como presente, 
um pouco de nós. 

Queremos diicr também, que vocês alu- 
nos e - os-Srs. -Professores, podem- contar 
conosco (assim como esperamos poder con- 
tar, com  todos),  em qualquer  ocasião. 

"Em volta dos buracos os arames dão-se 
as   mãos. 

Pura não romper a roda apertam com muita 

força o punho do companheiro: 
Assim c. que. com buracos, conseguem la- 

zer   uma  cerca. 

Na minha fida há uma porção de falhas, 

Há  vazios também na vida de minhas co- 

leyas 
Mas,  se voeis quiserem,  vamos dar-nos as 

mãos. 

Apertar  liem   com   força, 

li   vamos   fazer,  juntos,   um   belo   rolo   de 

tela. 

Olhos scmicerr.idos, pupilas dilatadas, é 
o sonho que vai chegando... 50 anos... 
Aqui. ali. cm meio da multidão que inunda 
as ruas... por toda parte, a toda hora, 
sempre há dois olhos que esquecem por 
instantes o presente, para voltarem ao 
mundo   das recordações...   50  anos... 

Logo de inicio quantas dificuldades a 
superar!     Mas  a  construção se  inicia. 

"O pedreiro deitara o tijolo na camada de 

cimento. 

Manejando a pá com segurança, lançava- 

lhe por cima nutra camada. 

E sem pedir-lhe opinião, punha por cima 

outro  íi/it/o. 
As paredes cresciam  a olhos  vistos, 

A casa ia clevar-sc alta c sólida para abri- 

gar  os   homens. 

E a vitória chegou: na rua o comentá- 

rio: 
—   A  escola   é  moderna! 
E o diretor muito ufano, uma por uma 

vai  apontando   as   comodidades. 
Os anos que se seguiram foram de vi- 

tórias sobre vitórias.   
Hoje, após 50 anos, todos param um 

pouco. Param para refletir, para rever o 
que  foi feito. 

Não c somente na caminhada que é pre- 
ciso clevar-sc. E' necessário saber parar 
diante de si mesmo.-diante de Deus c diante 
dos homens, para falar mais longamente 
de nossa  vida. 

E então, como o filho que se ausentou, 
narrar os   pormenores  da   viagem. 

E como c bom, nessa parada, termos a 
plena satisfação do dever cumprido, a plena 

satisfação de ter dado "tudo"', até as úl- 
timas conseqüências, 

E o que acontece no momento com esta 
escola. Após longa caminhada, pára agora 
por instantes  c  revê  tudo  o  que   foi  feito. 

Desde 1911, -}7 turmas por aqui passa- 
ram.     Que  contribuição   para  o  Brasil! 

1911 prendeu a ponta do elástico que 
desde então vem sendo esticado, puxado, 
sem se romper, por todos os que por aqui 
passaram. 

Todos tiveram c têm o direito de levar 

á frente, cada vez mais longe a corrente, 
mas nenhum tem o direito de quebrá-la. 

de rompê-la, pois então muitos recuariam 
c tudo teria  que recomeçar... 

50 anos... 50 anos de trabalhos presta- 
dos  com   fidelidade c  segurança! 

Formar caracteres c tarefa difícil. Coisa 
mais difícil talvez não haja. No entanto, 
este Instituto de Educação, cm seus 50 

anos de vida não lêz i-utra coisa, não se 
empenhou  noutra tarefa. 

Em 50 anos só conheceu o progresso. E 
hoje nos deparamos com essa parte recém 
contruida: símbolo da prosperidade c do 
esforço dos que aqui militain. Ao vê-la. 
no entanto, não podemos deixar de pen.sar, 
naquele pobre tijolo, o primeiro, enterrado 
na noite, ao pé da grande casa. Ninguém 
o vi, mas êlc desempenha bem seu papel 
e  os  outros   precisam   détc:        ~ 

Assim, aqui não importa estar na cumiei- 
ra da casa ou em seus alicerces. O que 
importa 0 sermos responsáveis, sermos fiéis 
ao lugar que ocupamos c cooperar na cons- 

trução. 

Parabéns. Pirassununga! Parabéns p->r 

possuir uma Escola assim! Parabéns alunos 

c mestres desta Casal Parabéns por serem 
partes integrantes dela e colaborarem dire- 
tamente no seu sucesso! Que por outros 

cincjúenta  anos  só  conheçam  a  vitória! 

Ifoscmaric   Homero   Brunclli 
(Escola   Normal   "Puríssimo 
Coração   de   Maria"   —   Rio 

Claro). 
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FOLHA DE SÃO PAULO 

19/04/1981 

» 

BOTUCATU — Pedro Losi e Luis Batistào 
foram eleitos, respectivamente, para presiden- 
te e vice-presidente da Santa Casa de Botucatu, 
no período 1981-82. 

BROTAS — A prefeitura de Brotas está 
elaborando o programa das comemorações do 
aniversário da cidade, dia 10 de maio. As bal- 
das marcial e musical de Barra Bonita já estáo 
incluídas no programa. 

CASA BRANCA — O Núcleo do Voluntariado, 
de Casa Branca, iniciou a Campanha do Aga- 
salho deste ano. Todas as instituições a ele vin- 
culados estão incumbidas de recolher os aga- 
salhos. 

LORENA — Lorena aguarda a liberação de 
Cr$ 34 milhões que, segundo a prefeitura, foi 
prometida pela Secretaria de Transportes do 
Estado, para iniciar a construção de nova es- 
tação rodoviária, no final da avenida Targino 
.Vilela Nunes. ,   - 

- MCATAO — A prefeitura de Matâó perfura um 
poçe artesiano na avenida 15 de Novembro, com 
o qual espera resolver o problerna de água na 
cidade. Está marcado para breve o inicio da 
perfuração de outro poço, na via de acesso a 
Matâo. 
\ MAUÁ — A prefeitura de Mauá espera con- 
cluir, dentro de seis meses, o terminal rodo- 
ferroviário, que já está em obras. O custo será 
de Cr$ 25 milhões, com verba repassada pelo 
Fundo Metropolitano de Financiamento (Fu- 
mefi). 

PIRACUNUNCA — São bastante precárias 
as"insia;açoes elétricas do Instituto de Edu- 
cação Piraçununga, havendo perito de incên- 
dibj segundo laudo técnico de engenheiro dá 
Cesp. Apesar de promessas, a Conesp não 11- 

.bérpu verbas para as reformas necessárias. 
PIRAJU — A Banda Municipal de Piraju 

deverá participar do 2.° Concurso de Bandas e 
Fanfarras, que se realizará em São Paulo, em 
agosto. As inscrições se encerram amanhã. A 
fase regional está marcada para 10 de maio, em 
Marilia. 

SAO JOÃO DA BOA VISTA - A prefeitura de 
São João da Boa Vista intensifica as obras de 
construção do Centro Social Urbano da Vila 
Brasil-DER-Cecap. O centro ocupará área de 30 
mil metros quadrados. 

VIRADOURO — Viradouro encerra hoje as 
festividades comemorativas do 32." aniver- 
sário de emancipação político-administrativa 
do município. As 23 horas terá inicio um baile no 
Clube Recreativo Viradouro, com a presença do 
conjunto Santa Cruz. 
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FOLHA DE SÃO PAULO 

22/04/1981 

Incêndio destrói 
prédio escolar 
em Piraçununga \ 

PIRAÇUNUNGA (DO correspondente) — ' 
Um incêndio destruiu quase totalmente, on- 
tem à farde, o Instituto de Educação de ; 

Piraçununga e provocou muitos protestos •' 
dos moradores e autoridades da cidade, pelo ' 
que classificaram de descaso do governo-do ' 
Estado, várias vezes alertado para o risco 
que representava a precária instalação 
elétrica do prédio, já condenado por um 
laudo pericial da Cesp. 

O fogo começou às 13h30. no forro de uma 
das salas de aula, e rapidamente se alastrou 
f>or outras dependências, onde lambris, cor- 
inas e móveis velhos facilitaram sua pro- 

pagação. 
Bombeiros da Academia da Força Aérea ' 

foram chamados, mas sua demora fez com 
1 que o fogo atingisse boa parte da escola pois. 

para o combate às chamas, estava dispo- 
nível apenas um precário serviço de man- 
gueiras da Prefeitura. Populares e estudan- 
tes carregaram para fora móveis, livros e 
documentos, salvando papéis da secretaria e 
a biblioteca da ala direita do prédio. Até às 
16 horas de ontem, o fogo não havia atingido 
apenas o saláo nobre da escola. 

REVOLTA 
O Instituto de Educação de Piraçununga 

. tem 70 anos de existência e sua quase des- , 
truiçào provocou revolta na população da 
cidade, que considera os prejuízos incal- 
culáveis, dada a tradição da escola. 

O que mais chocou os moradores e as- 
autoridades de Piraçununga foi o que con- 
sideram descaso das autoridades estaduais, 
que não liberaram verba para a reforma da 
parte elétrica do edifício, apesar do laudo 
Pericial da Companhia Energética de São 

aulo (Cesp) ter condenado o prédio, por in- 
• segurança. 
i Para as autoridades, a responsabilidade ■ 
direta pelo incêndio è do presidente da Com- 
panhia de Construções Escolares do Estado 
(Conesp), Mituo Minani, que — segundo os 
protestos — adiou várias vezes a substi- 
tuição da precária rede elétrica do Instituto 
de Educação, apesar dos insistentes pedidos 
daPrefeitura e da direção da escola. 
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Cristo 

nu puruu. 

A iniugem de Jei 
localizada nu e-eada de  aci S- 

su ao pavimento superior, fi' 

talar a Escola Normal e Es- 
cola Modelo, us 13 liura.s I, 
II Jü Jttnhü üf 11)11. na C.Jii-- 

[hiencíu das mas Generul 

Osório e 15 de Novembro, 

tomou lancho na residência 

euu sem os dois braços. O 'to dr. Acácia Nogueira, e 

ex-aluno Varidi-ríe-i José seguiu para o Grupo Escolar de Paula Soiua 'diret; 

Marte! li prt u'iíu:oii—se a Cel. Franco. Ali, foi maura- Escola N'orn:al ete São 

restaurá-la. rado  retrato   do     dr. Oscar 
Thompson (diretor da Inslru- 
cão Publicai. Mario Tavares    *    A: 

Prado, o    deputado    ; 

do  mi.-r.or 

thj oívial, que viera di 

Paulo pela linha Cerres, 

tu: Mota irepresentante 

'o», os deputados 

Militares tio Exercito e da 
Policia permaneceram iJt- 
guarda durante a nmte-, iso -- Depois, a comitiva seguiu 
lando o ediliciu ate a ehe— ate a Praça Rodrigues Alvos, 

Rada   da   Policia  Técnica    le      para o ato de lançamento da 

Eloy  Chave 
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Restauração demaiu 
— Estamos anui para apre- rara o prédio danificado. firma litci 

seiinir    a      suhduriedade-   da A dnrhiratfo e de Rui To— projin< lat 

CONESPa    comunidade pi- n:,  superintendente de   Ma— queiu mui 

rassimurijmense  «     informar luiEenetiu da Conrsp. Acres— Celestino. 
que, utu u inicio do ano le— ct'ii*uu   que, de   imediato,   se- Transou 

tlvu d-: 82, a Companhia    de ru [una a cobertura Ou etíi— que   :i em 

Construções    Escolares     do ficio principal    da    EEPSQ vencei a i 

Estado de Suo Paulo restau— "•Pirass.ununKa", a   cargo    da da   i!  i   15, 

preIVro   ( 

Puhchi T. ■ 
LEVANT. 

ene     Luiz 

Conesp, ,■.' I 

cidade  sotjr,:   ■, 

(quando o preie 

Rui     Totii, 
de. Santos Custji 

ula 

r. !u >int: m      dois  anos,     o  prt: 

';tir, r)uu>'n-      recnn^rufdo.    N"i- 

ração vatnus preci' 

impanhado     te que entenda   ha 

do prvf,     arte. 
Iron Rodrigues,    p«n:orruu a O enií. Oliveira 

Arca Incendiada i; rnfiicionoy soube precisar    o 
que   a   restauração   se     fará que custar,» essn r 

obedecendo     à     arquPetura — AAN 
oniíinal tio edifício. Encare— 

. J lu 

ssidade    de 

u laudo r'a 

O    -      O 

•O de 011— 

balados. 

stante   de 

íassif  não 

montante 
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S-gundo comunicado ex- 

pedido pelo delegado de En — 
sifto, as auías da EEPa Cel, 

Franco,   que       vêm     sendo 

* 11.111-irad.is no prédio an:xo 
cê ed:;., 10 .sinistrado, D!I 

continuarão >t:ni.í't dudas -.0- 

tnente hoje e amanhã. Como 

se sabe, o anexo nau foi atiiv 

A partir de se&jnda—feira, 
a EEPC! Ce: I-rancn nassa a 

funcionar em dependências 
da ETC Dr. Pernando Costa. 

cuja    entidade    mantenedora 

Há indícios niíf, dentro *e 
dois meses, estará a Escola 

Ce!. Franco operando em .'-u 
prédio, ura  em   fase de  re— 

Por outro lado, a EEPSC1 

Pirassununiía 'exleepl de- 
verá U--r s-.-'i íumiotiamento 
reiíularizada a partir  de  Za 

m.SPENSARIÍ» NO    PKflíIO 
DA  IMtOMKÇAM  SOCIAL 

A direção da Escola Está—* 

dtial "Pirassimunga" cem 

;.'rtir da ptv-rma .-A-^..:.ü.* 

ti ira, dia 27, na prédio ;':. 

Promoçiio Soe.a!, ar.t;go Di.*' 

',. :.-..r:o de Puertcultura, t 

r.ia Siqueira CamDOS, 00«r 

hvrãnus habituais. 

A   (IIWi;  íiKItAI, 
I "IWA   I.UiAIJ.A 

- A chave n"ral estava I'- 
Kii Ia, por isso ai:rmo que o 

In eudi.j foi consequénd» oo 
pi—jãrio es'üdo das Instala— 

yõen eítjtrlcas, Estive na can- 

tina do prédio sinistrado e 
OÍJ--.TV-: qtii. os refrigeram*! 

es- ivam l*tin pelados, S\a 

me p.-i:-s'iu pela mer.te a 

pfis>ibi:idade de urn £i'.o cri- 

A declaração é do prefeito 

COMtMCAIMI     [)\     EEPS'J 

"PIKAh^l NI M.\" 

■ A dln-vSo da EKPSG "Pt- 

rashununKa" h-va nu conheci- 

mento dos senhores ums, qu« 

as uula'i esi;trà'i Lisi,--ri;>ai 
para a-i 5 n, fi a, 7 a -• li a sé- 

rit-i do  1 •> KTau;   I 3. 2a. 'ia 

Pré- Primário,   a-e     htí^ituU 

O reinicio d'i. trahathr.s •»; 

rá oportunurr.-Ti'»!    cutnuni- 

Cominfiihi pipa% tie firmas, do SAEP e do OFf? íornf 

rei oi hom/jctroí da A?A, IíI /.rnroí c Suo Coríoi,  M 
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Populares retiram móveis do salão nobre 

feito servirá para apontar a 
causa do incêndio na escola. 

Em rápidas considerações 
com a reportagem, o eng. 
Coelho da Silva disse que ra- 
da encontrou para admitir 
que o incêndio tivesse origem 
dolosa. "Para mim, o fogo 
foi causado por curto cir- 
cuito". 

LOCAIS PARA AS AULAS 

Ontem, às 9 horas da ma- 
nhã, em seu gabinete de tra- 
balho, o prefeito Santos Cos- 
ta reuniu—su com o delega- 
do de Ensino Agostinho Gar- 
cia, e com. os professores 
Iran Rodrigues, Antônio José 
Ferrari Duch e Benedito Tei- 
xeira, supervisores de Ensino. 
• Na oportunidade, foram 
adotadas providências quan- 
to ao remanejamento de clas- 

ses    (noticiário    em    outro 
local) 

DRE PEDE RELATÓRIO 

Por volta de 10 horas, as 
autoridades locais do En— 
sino tiveram outra reunião, 
na sede da DEP, presidida 
pelo delegado Agostinho Gar- 
cia. 

A Divisão Regional de En- 
sino de Campinas pediu um 
relatório completo da ocor— 
rência de terça-feira. 

Por telefone, o prof. Jorge 
Monteiro'Júnior, da Coor— 
denadoria dê Ensino do In—~ 
terior, colocou seu departa— 
mento à disposição da De— 
legacia local para os pro— 
blemas relacionados àquele j 
órgão. 

Estavam presentes na reu- 
nião das 10 horas,     o prof. 

Iran Rodrigues, assistenta 
de Planejamento; os super- 
visores de Ensino Antônio 
José Ferrari Duch, Durval 
Tesch, Aderbal Gutler, Josó 
Alberto Velloso e Benedicto 
Teixeira; e os diretores tíe 
escolas, Edgar Mollo, Janes 
Moreira, Maria Helena Zoé— 
ga Maialli e José Octavio 
Avoglio. — AAN 

Pessoas que se empenha- 
vam anteontem à tarde para 
colocar a salvo do incêndio, 
objetos, máquinas,    volumes, 

móveis, vieram a se ferir. Ca- 
torze vítimas de ferimentos 
leves foram atendidas pelo 
médico Fernando    Ramalho, 

na ambulância da ACIP, es- 
tacionada perto do Instituto" 
de Educação. 

Por necessitarem de melho- 
res cuidados, nove pessoas 
foram encaminhadas ao 
Pronto Socorro. Arnaldo Ru- 
gero (26 anos) sofreu quei- 
maduras do segundo grau, na 
mão direita. 

Com   pequenos cortes,     se 
apresentaram Elton Eurípe— 
des Silveira (32  anos),  Au- 
gusto Guelli (19 anos), Cláu- 
dio  Roberto  Pion  (16  anos), 
João César Beozo (bombeiro 
da AFA,  23 anos),     Cláudio 

». Roberto Francisco (20 anos), 
João Antônio Scatambulo (37 
nnos), Fernando Antônio Bo- 
nani Júnior (15  anos),  sarg. 
Paulo Juventino De Carli <25 
anos). 

Bombeiro em São Paulo, o 
sarg. Paulo Juventino estava 
de folga, e veio gozá-la em 
sua  casa, nesta  cidade. 

O LAUDO 1'HKICIAL 

Na tarde de ontem, estive- 
ram percorrendo os escom— 
bros o eng. Joaquim Coelho 
da Silva, do Instituto de Cri- 
minalística da 5.a Região 
Campinas, e o fotógrafo pe- 
ricial Osvaldo Cegalli, da 
Policia Técnica. 

O   levantamento por     eles 
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proulsu mente, um t> do no- 
vembro do ano passado, eu 
publicava uma ieportagem 
neste jornal, sob o título 
"Em risco a segurança da 
velha Escola Normal". 

E nela eu focalizava a in- 
diferença com que o governo 
do Estado, através de um 
dos seus órgãos, a Compa- 
nhia de Construções Escola- 
res do Estado de São Pau- 
lo, encarava o risco a que 
estavam expostos, não ape— 
nas o imóvel, mas principal- 
mente os estudantes, fun— 
cionários e professores do 
antigo Instituto de Educa- 
ção.    hniA    TTsnola Estadual 
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lizando-se algodão, material 
hoje totalmente condenado 
pela sua vulnerabilidade, 
constituindo um sério peri- 
go, por ser inflamável, há 
uma série de providências 
imprescindíveis e inadiáveis". 
  X  © X   

Na sua criminosa indife— 
rença, a Conespaulo não 
julgou as providências im- 
prescindíveis e inadiáveis. E 
Os Insistentes apelos da di—' 
reção da Escola, secundados 
pelo delegado de Ensino, pe- 
lo prefeito, pela Câmara Mu- 
nicipal, caíram em ouvidos 
moucos. 

E o previsto aconteceu. Só 
o desprendimento de popu— 
lares, aos quais se junta— 
ram, em grande número, ex- 
alunos, professores, alunos 
e funcionários e mais os 
Bombeiros da Academia da 
Força Aérea evitou que o 
prédio da velha Escola Nor- 
mal de Pirassununga, — , 
uma das   melhores tradições 

do ensino em nosso Estado, 
um dos mais belos prédios 
escolares de São Paulo — 
fosse totalmente destruído 
pelo incêndio que ali irrom— 
peu. 

Enquanto isso, na bombás- 
tica publicidade que a Co— 
nespaulo faz do atual gover- 
no — "Cria escolas! Cons— 
trói escolas! Reforma esco— 
Ias! — paga com o dinhei— 
ro que deveria ser aplicado 
apenas nas escolas, o que, 
aliás, não é mais que obri- 
gação do Estado, pode ser 
acrescentada mais uma fra— 
se: destrói escolas! 
  X o x   

Ainda bem que o Bom 
Jesus dos Aflitos está mes— 
mo ali ao lado e deu uma 
mãozinha. Vocês já imagina- 
ram o incêndio acontecendo 
em um dia de aula, com 
a Escola repleta de alunos? 

Talvez a indiferença oficial 
tivesse agora algo bem mais 
importante a  lamentar. 

MO 
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Terça—feira, feriado na— 
cloiiiil, era pequeno o movi- 
mento mis ruas do centro. 
Por volta de 13h30, ouviu—se 
uni estouro, do teto da velha 
Escola Normal saem grossos 
rolos de fumaça. Os morado- 
res das proximidades dão o 
alarma: está pegando fogo 
no Instituto. 

Jovens <! adultos correram 
em direção aos porões, ao 
salão nobre, ás salas da di- 
retoria, do dentista e dos 
professores,   à bibiloteca,  de 

na tentativa de isolar obje— 
tos, peças e volumes das la- 
baredas. 

A Polícia Militar tomou o 
conhecimento do incêndio as 
13h45. O primeiro caminhão 
pipa a chegar à escola era do 
SAEP, que se pôs a combater 
o fogo. Depois veio um con— 
tingente do 2.o RCC, cujos 
homens, por determinação 'Io 
seu' comandante, passaram a 
ajudar os populares na tarefa 
de salvar tudo que fosse pos- 
sível. 

Os jovens, muitos ex—es- 
tudantes', e alguns professo- 
res, passaram a arrombar 
portas, no afã de chegar até 
onde houvesse algo que pu- 
desse ser salvo. 

Peças do arquivo eram re- 
tiradas da secretaria, pas- 
sando de mão em mão, in— 
clusive outros objetos, que 
foram removidos para a re- 
sidência da sra. j Romilda 
Victorelli. 

O carro pipa do SAEP, que 
permaneceu ao lado direito 
da escola, despejava água 
para debelar as labaredas 
que ameaçavam atingir o sa- 
lão nobre, logrando o inten- 
to. O delegado Abel Divino 
Bcrnardi mostra, dá alto da 
escadaria, o reservatório de 
água ao ver. Franceschini. 

Por volta de 14h30 chegou 
a primeira viatura da AFA, 
da guarnição de bombeiros. 
Pouco antes a ACIP mandara 
sua ambulância, que ficou es- 
tacionada na rua José Bo— 
nifácio, à altura dp salão no- 
bre. A viatura da : Academia 
se postou defronte à entrada 
principal da escola; passando 
os homens da FAB combater 

o incêndio. 
Mais carros pipas    surgi- 

ram — da Usina São Luiz, 
DER, Canlnha 51, Transpor— 
tadora de Valdemar de Oli- 
veira, Transportadora Castro. 
Eles abasteciam a viatura da 
AFA. Populares já haviam 
evacuado a biblioteca quando 

vos bombeiros da Academia 
impediram que o fogo se 
alastrasse àquela dependên- 
cia. Algumas publicações, que 
tinham caído rio. chão, fica— 
ram danificadas pelo volume 
de água ali despejado. 

BOMBEIROS VIERAM     DE 
ARARAS 13 SÀO CARLOS 

Munidos de um motor e de 
niansueiras mais longas, que 
permitiam a saída de até três 
jatos de água, os bombeiros 
de Araras chegaram por vol- 
ta de 15 horas, logo demons- 
trando sua experiência nesse 
tipo de situação. Eram co- 
mandados pelo cabo Viel, na- 
tural   de  Pirassununga. 

Os bombeiros de São Car- 
los, comandados pelo ten. 
Nascimento, chegaram pouco 
depois. Ele assumiu o con- 
trole da operação, nada 
mais podia ser salvo.  Res— 

, ,tava por fazer o trabalho de 

, rescaldo. 
AAN  —  FTS 

O   NOSSO   IEEP 

Até  parece  ironia, 
que no vinte e um de abril, 
o IEEP se incendeie, 
destino triste, hostil. 

Cartão postal da cidade, 
arquitetura imponente, 
se acabou em alguns minutos, 
fez chorar a muita gente. 

A cidade está de luto, 
seus professores em pranto, 
frente aos escombros restantes, 
do que há poucu inda era encanto. 

O fogo que o devorou, 
o nosso pranto o extinguiu, 
e do pouco que restou, 
só não chorou quem não viu. 

Mas somos fortes, valentes, 
somos um povo de fé, 
das cinzas do seu incêndio, 
vamos botá-lo de pé. 

Uirapuru 



Com lágrimas e irritação 

Aconteceu a tragédia 
Segundo Buarque de 

Hollanda a tragédia é o 
acontecimento que desp.-r- 
11 piedade e terror. 

PL-datle é devoção, com 
paixão, LIõ. pena. 

O <JUK SE 
SALVOU 

Como que preparados 
para enfrentar uma tragé- 
dia esperada, um incêndio 
a  acontecer inevitavJmcn 

AUXÍLIOS 
VALIOSOS 

Fui de inestimável va- 
lor a solidariedade, a co- 
operação, colaboração em- 
prestada pelo comando do 
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ilas laterais 
*,»» cn. que licaram os comd^res «««rio. 
,1, uma das instalações sanitárias. 

uVsta- 

dias, monos dia, 
prulessores, ex- 

oepuis os mihla- 

Un.i vi .grande me-    te mais 
., n.noi. uma qiialida-    ••   |'.'VO, 

aos   primeiros  gritos     00 
índio Chegado', em mau |.ols liem, isso tudo ja 

i<l|h.i contaminado o espi- 
t.j ,le giande parte de 

«Asas auloridad.s e p:o- 
Ewres do ex-lEEP face 
■k.,,,,,00 caso, duplicou- 
■fdesat.-nção e até irres- 
,, ãisabilidade de quem 
, ,,cria resolver de voz, u 
. rave problema que afeta- 
la a segurança dos alunos 
c Jo próprio prédio esco- 
l ,r que sempre foi histó- 
ria e orgulho dos corimha- 
1 ,s e ex-alunas que por 
|,i passai a ir. - 

\ nossa antiga usco. i 
Normal, ex-lnslitutc dç 
! ducaçao, li'jo EEPM.J 
pirassununga (sigla liorro 
i. sa), na tarde do feriado 
de 21 de abril, ardeu em 
chamas, tomando cinzas 
(.Ias 14 às IS horas) todo 
íi.ii abrigo de professores 
a'nuos ooo vom há 70 a- 
nos (111111 como um tem- 
1,1 ► sagrada na exprossão 
,!, Pró*. Mello Aires, for- 
i lande) "arautos de instru 
i io" ou como a cliainou 
hm dia a inspiração sau- 
i' .sa e sempre lembrada 
il i Prof. Henrique da Mo- 
li Fonseca Jr.: "Bendito 
templo do instrução, ber- 
( i de amor c de esperan- 
ça que nos suavisa o cora- 
ção e o sou saber ao nuin- 
,'n lança. E como estrela 
clasprendida do nosso céu 
pimaveril esta escola tão 
rnterida é uma brilhante 
•■'ória para o Brasil". 

Era realmente tudo li- 
ra sombra amena c que 
s ; notava naqtwle temp'o 
rte luz c salier. Pois sai- 
i im que toda a parte in- 
Wna de"a Escola, cm a- 
ii 'nas 4 horas de fogo tor 
nou-se um amontoado de 
.-nzas e ferragens retor- 
cidas. 

^"arregaçadas,    .numa 
simbiose   de   almas   ío.rc- 
iloras auto o quadro da e- 
uioção  liistorica que  doía 
face á destruição eminen- 
te   canegavam o que po- 
dia   ser considerado   prio- 
ritário no salvamento:    U 
AUQU1V0   GERAL     DA 
ESCOLA, aquele documen 
tário todo, desde o inicio 
da  Escola  de  1911     aos 
nossos d.as.     Felizmente 
tudo foi lotirado, tudo toi 
salvo, assim como    parto 
do Salão  Nobre, inclusive 
suas cailoiras   de   marfim 
tão históricas o tao deli- 
cadas.     Aqui, o destaque 
especial de todos aqueles 
que de qualquer forma au- 
xiliaram,     ajudaram     na 
gloriosa  missão do  salva- 
mento  do  patrimônio his- 
tórica  da   Escola.   Todos 
auxiliaram,  todos   ajuda- 
ram   e o patrimônio     da 
historia foi protegido, res 
guardado. 

O QUE SE 
PERDEU 

Foram destruídas pelo 
fogo como relíquias da 
Escola com prejuízos to- 
tais: a sala de coordena- 
ção e orientação pedagó- 
gicas; sala de mecanogra- 
fla; sala de enfermagem 
com todo o seu oquipamen 
to (dos mais modernos); 
salão de Recursos Audio- 
visuais ce-m acervo peda- 
gógico . 

Todo o Material Esco- 
lar foi reduzido às cin- 
zas. 

O acervo de recortes e 
legislação da Diretoria u- 
tilizados para consultas, 
igualmente foi queimado, 
assim como totalmente 
destruído o almoxarifado. 

lateral direita 
o  iniciou-se 

ciais o soldados da AFA, 
pelo Corpo de Bombeiros 
.._■ S. Carlas que se toz re- 
piesentar através de sua 
unidade sediada cm Ara- 
ras. Os canas pipas para 
transporte de água da Pre 
feitura local, S\KP, i!s>- 
na São l.uiz, i i.^.s,)urii;- 
dorii Castio, Mullcr, Fran 
co l.tda., Gambagorfe ü 
Cia.,   Ambulâncias  iiiclu- 

edificio da escola   em 
ilo entro  lado. 

sivo da Associação Comer 
ciai e Industrial de Pi- 
rassiimmga, sempre à pos 
tos. Felizmente quase que 
não houve vitimas, ressal- 
vando-se pequenos feri- 
.nieutos que o Pronto So- 
coi Io atendeu. 

(ls p>:-pijlossored, ex-a- 
lunos, o povo enfim     foi 
sensível,   humano,  genero- 

(Cunclui na últ. pág.) 
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ANTES DO lNCi.NDlO 
da Escola (causa do incend 
ninguém considerou. Na cli 

Faça você leitor o julgamenti 

Escola estavam uma vergonha. E ninguém quiz ver o 
2 anos. Mas a assistência elétrica do prédio não podi 
menos o fuzívei? Que lastima Secretaria da Educação 

São Paulo I 

■ O Ki LAXO A MOPTRA 
do da instalação elétrica 
setas o relaxamento que 
grosso serve de fuzívei. 

O precário esta- 
lo) . Observe pelas 
ave geral um arame 
i. As instalações na 
ouvir nestes últimas 

-ria ter trocado pelo 
de um Estado como. 



"O    poruLA(Z 

Aei ateeen a ti  jétlEa ssprsía 
(o veia em pág. interna);     1. inicio do traballui   pela ço a verba de 3 milhões e 

■insssssf F-H gas r^rassí ^--p-» ---:«,;:::=; 
1.1.   |.'\S1N1) do  nosso cx-ll-LI    —   11.11      li"- ""^ '        ,        | 

.      •"•'•,,,     .   prupriu  escolar   de   Esta- Se o que pediram     as     MUS ;»mp ,is 011» v.r c uon,».,,. nu   I I.1.1, .• 
,,,.',.    j„    com   su.lertúejos    a-     autoridades de ['irassunuu     dades, pela \erdade, sem- serviços aliin de que 11.1 a 

,    .„',.!,.„.„.. ., ,„,,;, ,„'-!!-     ga nâo foi pelos   técnicos     pre em  p.úl da uiellioria no de IÜ82 (o próximo .tu 
.,,,ki,    sim  senhores,     e     da  CONESI'  negligencia-     di! nossos passas,    nosses do esteja restaurado e   a 

'    '    '   ,l ,   ■;'.„    lm  „„„,.„ ca   .deslavado     doou  desconsiderado,    r     caminhos, nosso ambiente, Escola  em  tranco  funciu- 
!..!«, 1    'isad icccssidade     de     porque talvez tivessem si      nossodescnvulvimenlo.es nanicnto: 
 rro urgente à se-   ■ dos colocados 1.0 rói dos     tara também sempre pron       Lste jornal, atento, va, 

;ado        lio. pedidos alarmantes,     lai-     to para tece,■ o? melhore acompanhar   o desenrolar 
0s   pcjij,„    us  ofícios   I sos, não é este o raciuci-     elog.i.s a CUNhbP e seus de todos cs fatos, cobran- 

'",',',    dos    foi am claros,    claríssimos   | nioV dirigentes s.   daqui   para do sempre de quem de di- 
,        '    lp,ir isso são    publicados Não apelem para a deli-     frente, face ao iate jacon- 1 cito as providencias   e a- 

.*„ na  nnnliã rio    nas páginas     ternas des-     ciência  de verba  e     nem     sutuado,     conosco    lutar tençoes que merecem nao 
".',,.' ,,,.i„ , ,    Sl1 .dicâo) que falavam na   ' para as dificuldades buro-     pela    restauração   dono;- as obras para o povo, mas 

urto circui-      críticas porque  para    ca-     sr.     tradicional      Templo o respeita que se deve ao 
,    Io  (qu/agora  a    Polícia     sos   emergências  existem     de Instrução,    deixando-o próprio povo,  esta comu- 

Cirupo   Técnica de Campmas cons     verbas emergência^ (para     tal qual era antes de   so- mtlade que aqui habita e 
"...     1,.,...  ...„„., „„«,irr,  ,i„      nrirfliites  anlieacõcsl   e  u     frei   tão  mric  golpe.     O luta com    prcpos.tos    de 

Dr. Ruy Tone e seus au- fraternidade, cem objeti- 
xiliares poderão ter a cer- vos conscientes de progres 
leza de que as colunas soe desenvolvimento, de 
deste jornal, se gritou e respeito e consideração 
-M!.I par justiça e pela com todos aqueles que se 
justiça, sabe lambem ta- fazem merecedores do 
zer justiça. mesmo respeito e conside- 

Nossa reportagem mui- ração. A nossa luta é co- 
to conversou com o Hr. muni pelo bem rio próxi- 
Ruy e muito ouviu de sua mo e pela grandeza do 
senhoria. nosso pais. 

Eis por fim as suas pro ü acontecimento de 11- 
messas feitas em nome da ma tragédia esperada co- 
CONESI' e da Secretaria mo a que abateu sobre Io- 
de Educação: início ime- dos nós, poderá, quem sa- 
diato a partir de 2.a feira he com o equacinuameiito 
(27) da limpeza geral do das posturas, se transfor- 
prédio, construção do mar no sonho sonhado da- 
novo madeiraiueiito, ca- quele melhor respeito ^ a 
lhas, cobertura com tcllrs uma   Escola que tem vida 

• ■      ""tyiP'^ 

-      • 1    | 

,    (U„     lat 11  como causadora  do urgentes  ap.icaçoes) 
,a   . ;i, ;, a e li a    incéndiol  e isto se escre-   ' governado, quando acionu- 

....     „o   veu no olici,, de 20 de ou-   } do para   casos     urgentes, 
. 11 |-|>.    tul.ro  ile   IIWO   (ano  pas- nao tem   se  cansado     de 

,   ,.:,-    sadol    quando   NOVO   A- atender  pedidos   ate mes 
,,,-,  ii-,    271     1'El.t) fi uiado ao Ibe- mo de ambu.ancias e m.i- 

, lIu Cel.    sideut.   da CONESI'   (por quinas de costura para oii- 
,  ,  ,.,;il.    r   1  inção lace o clicio de tros mumcip.os de outros 

,    LI2 de julho de  IH79)  pe- Estados. 
. , ,-     ,,.,,!>       I,    direi  IM    d 1     Escola Urgência e sec TIO SI n- 

oenfil.    1'iofa.   Maria   Lúcia    "Si!- pre   foram   causas  exo  ,- 
, sl,a ,.,.:,     ..  1 1 Rodi gues. cionais e o "caso    da ts- 

, ,|i li „ oficio n.o 41480 do cola de P.rassununga esla- 
l|ianh8 ,   ta Prefeito     Rubens     Santos va por demais caracl.nza- 

■S(l ■■Pirasstinun-    Costa, datado de 04     de do como de urgente    so- 
.     ular-    novembro  de   1980     (ano corro,  tanto   que  ■Mgueu- 

, a„ex„    a    pas,ado)V tou" quanto pode. 
(27). I sl.uuos em abril de  . . Até  ela,   (a   Escola)   se 

1    MiOIÍA JOSÉ?... I9SI meio ano depois, "encheu"     com  a   malícia 
:'■-.'. |a     edi     são   seis   meses   já   passa- das  homens  que as  vezes 

.;    ''tnn, afina,, dia 21 rece- ^"sSè^uoiosS;;, 

.,..;    hc:„lls      ,s     p„lvWtnc|ail também ser maus alunos.      de  protege-lo das chuvas   historia,  porque   teu.   feu. 

-—rr° [0
vz:n::^tu!%: rv,rao ÚWUo í,B pci" ^ársas^ 

"' °' Lnn ' l '   "í" : ^; "ZJ\-      ;     -' - Ã firma que fará   ■ ser-     ara a Pátria, t,n defen- „   do  drama, da tragí e tanmamos e, ^       .       ^Q |to, c,^.   ,0„s p,„,|M, s„ul),     ,„,. 

': ,     PS    1,     ii.einioi.-se mais ah-uma coisa? nharia e Comércio Ltda.      v=r    pela    magestade de 
:    s m   que    a,     ' , « Consumid.a a    desgraça Tem   para   gastar     ini-    f.s principies    -  o amor 

;>J*t     í fato num só nos resta aguardar    o     ciahnente para este serv,-   de todos aqueles  seus a- 
leilores leriado,   ieli. nte que vira em  pro! da    ies- 

„    „ 21  de Abril. tauração da nessa Escola-     3 
1 ■       Tmlas as desculpas que mãe de  toda  a     geração    ,.    . 

,ract am ' irranjar" pa- que   hoje   compõe     quase 
.....     :i    , ,;„„■,;,,      não     nos toda   nossa     comunidade.      . 

.     daquele  conceito que de lagrimas nos oi  
.   I ...      ,     ,|n pouc» ca   ., da descon- coração   apertado,   rel.iu-      1   ,, 

■'■■•■■■ -h hra com - inilaile  "= bons      \ 

lí3 

IV- ; I 
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■ 

CESP 
para      --■:    tancies 

wíçmhtiro     da les corredores, escadarias, 
1,1 ■ claro, subs- páteo de recreio,    salões 

1     competente de festa. etc. 
Nas  ruas  o   povo   assis- 

.;**• -7^ ^^    ~"*™w^s tindo ao fogaréo, chorava. 
•j^af^ **    ^~*~~~~'^- ^s suas lágrimas —    itos 

árTl Br* , vc,hos às crianças   -     fo 
'ü ' | 1 $    B   £   , ram o espelho ria emoçã.i 

"^   5. R  I e comoção  de suas almas 
5r '< 

R:T' 
■1 

{*£?{! 
■ ^ 
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Mas aguardentes os dias 
futuros. 

O presidente da CO- 
NESP nâo vciu visitar a 
Escola no dia seguinte ao 
incêndio porque não era o 
dia marcado d: uma pei- 
xada que sob os auspícios 
da A PM --- secundo dis- 
seram algumas vezes à 
nossa reportagem — teria 
na Cachoeira também a 
presença de um deputado 
estadual da região e polí- 
ticos. 

Falaram que era um a- 
gape em que se    trataria 

- 
. .V ■'--. 

■ ■ ..     «        si.   .   5t»t 

• —i—1 i 

tanibém  da  segurança     e 
consertos d^i nossa Esco- 
la, cuja interesse e traba- 
lhe do deputado já está 
fazendo pena! 

Alas, como sempre nem 
tudo O verdade e nem In- 
do está peri ido neste 
inundo de Deus, aqui es- 
tiveram na última 4.a fe- : 
ra,, da CONESP os srs. j 
Dr. Ruy Tone superin- 
tendente lie    .Manutenção, 

ordenado.* ele obras e o ! 
Engenheiro Fiscal da Ite- 
Sião, Dr. Luiz Augusto 
1 lliveira Nassil As três 
autoridades, a Polícia Téc 
nica iie Campinas que pa- 
ra aqui se deslocou para 
unia vistoria necessária. 
apresentou o seu laudo 
técnico sobre a causa    rir 

ro 

I r-f 

'    "Í 
7 <' ■>' 

:í-A: . 

1     . . p.édio pela Policia Técni- ' 
ca. aquelas autoridades ria 

' '     ' CONESP      acompanhada 
W *••   '        ■ »!.»■ 11 ■ "■.'- n ■' - .-.-..! ,]o prefeito,  delegado    de 

' ' do amor dades e imprensa,   passa- 
la  mútua.  Civis t mi itares, todos ram a vistoria dos danos e   O estado um que ficaram as salas de aulas e um 

1 provai piovidèncias   que visavam   corredores superiores. 

A esquerda   (alto)   o hall  superior do prédio  C    1 
baixo o mesmo hall da  paile ' 
muito  com  11 fogo.   — A  ,'::, lia   (alti 1   • 
de  acesso  ao  Io pavimento, u 
Cristo danificado.   Em  baixo   1 
que conseguiu sobn .ivei     1  I 

. e!o Salão Nobre. 

hinos e ex-alunos que uni vela ■ .   . 
dia buscaram na sua som- lo.-n im riiu.(.i v 
lua  1.   agasalho  do  sabei dunento 
para o combate na    viria, [hli de      . 
contra o frio tios corações . 
empedernidos de uns poli- w - 
cos   irmãos   incompri ensi- 1, I' i: 

s      IEITUIIAS DE OME.",J F. DF. HO 

1Q roa» hprpn dí> anui, 

Iti inu-iru tu 
,■■■;!'    fi inrhns   tlns   j inelns,   ; 

dos,   j.rin,   ,|. -.1 ■"tnFi   rnmo   um   I ,        ,   ■    .     . 
ipvenria.  ilc   tnnuc  a   Hherctadp     Em   iimn   '•■'■ ■■ '• 
(ni ;t   parn   rlrnini    v.-t querlü   fu/EÍi   'i*1   r ■ 
Irar no   '.cnipln i-m husca  dr um pai 
um   mnmentn  Riitfiior,   muito  Umpi»,   .■:■'■   ■'•■   ■ H ■ 
mpntns  qup  se disRotv iam   no   U n\]  i   |»ai i 
TIO   rie   mniíUi,   itnaculado   com   n   swti   ( 
llln        Rf'111     (1('li\RS     l[d"      pLl(l''S«l lrl     l « ri *ll1    'i 

ieto ile   nave  iinpi-Udn  pnr um   v< ntn   l«.m 

A   minha   lihfrrtnrtp   rslnva.   cctni   • U Uo    lá 
■ias   jmredrs   rarhnnlztttin*.   nos   Ictos   ttiid.i      n 
retorcidas  prla  voragern  do  [ORO.   nas   ruim 
se  amontoaram   como   *<■  uni   grand*   im\ 
R? surgido rio súbito e, do siihiiii,  .;   t-., .< .   .. 

Mos   nân   era   nfisíni   que  ru vm 
vós   de   uma   lágrima.   Via   a   hililiui 
nãos iif.' meu   Vai,  pn<:^nu pclít cnrinlm   I 
ro v  rt-cebru  depois a  bondade P a 
ia   Teles  Catnjii,   tlppnls  ria   qual   |»i ult. 

que   dela   cuidaram    Inmhem.    On-lc   <   i e   .-. 
que eu  arni iHcl   na   infância,  qur   i'«    im 
le e que. aiirn-i,  mais (arde, comn |i    ' 

juveni  r   a   csppratiea   ii"   uma  oulin   lida  ')'■•    » 
pois   quando,   afinai,   sais, i mos   j■■ lu 
nando   n  que   aprendemos  um   dia?  Ond» 
trato d"   1; 11 >   Barbn* n pintada nel ■   i 
liveira e sob cujo olhar severo as  ri 
permitiam  declínios?   Teria   siri"  tudo 
nelas,  no di-jw'sppro da  salvação? 

A   minha   esperança   de  fura.   jwtn'-m    , ■ 
resto   calriniuln   do que  outroí i  fora n 
raspununga   P   de  São   Paul".   K   só   •■'•:• 
ridas pela fuligem,  paredes desça 
pendflo  de gloria   abatido   afinal   i   ' ■ 
dessidia   e   pela   macula   <U>   lufnrtun.i      I' 
i>i multas  vi .■!•>. para  cantar  ti" oi í< i 
VIM   -'liii s   corredores   ar >ni| :inhel 
primi Iro amor,  de s:iia  azul n arinlm  >    i 
linda, porque í sempre lindo o j1;.!'. 
do  amor,   que   a gente   tal  R rr|»ln   i     i 
i-xí.-tpiicin   n   fora    PJtFla   sala  de   i 
agora   como   uma   rai ■ ia   tíi nuda.   i ■    ;-    i 
zes  'Ti iinami ntos   que   tne   i t"i''i lai   m   i 
que  foram   o  pstlmu^i   para   a   t^nn  '■■'■   • 
góbricas   que   jama s  enti adi,   mas    i IP    | i 
jugmas   onde   se   u; ultava   Indi cTm 

Ainda ouço  a  \uz do sino do  M  lu h    ■ 
ra n aula  e a  algaravia dos aluno* .,-.: • 
fim. vindos (lu recreio, lá embaixo, pata   i 
lêncio,   c  a voz  pausaria do  profei   ■■   - 
mente,   religiosamente,   como   eram   n 

F]sta  liberdade porém  jamais   r"ii 
rada  passo  que  dou, a  caria  rei   ■ '■ - 
a sobre mim a desolaçfio e n  rutnn   ■ 

Ivnclo,   como   se   aquel»   templo   bftnd •• 
waido  inteiro sobr« o  m»u  ioraçio 
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COM S 
|' ij ires utc, >-.I..I..I> siilicitando 

^ \ iss;i Senh< : M sua preciosa atinçãu 
:MU  ,.-,   problemas problemas  real- 
mente   picmentes que   atualmente 

:',   .i   ;•:  judicar,  ilc  certo  ur- 
do,   u   lj >in   andaiw titu das     ati\ h'adi i 

Ií vi nia, |. lis, para ex- 
par o seguinte: 

! A   I    I.. !'.S.(i.   '•['irassiniim- 
g.i" está instalada nu dois prédios 
grandes, separados por pátios, qua- 
dras, pista de atletismo e dois edifícios 
menores ligados por um galpão. 

I! A manutenção desses prédios 
s.i toma difícil, de modo que estão a- 

pii isentando diversos problemas: pro- 
blemas de pintura interna e externa, 
de  instalação elétrica  e outros. 

Ml A pintura   (interna e exler 
na) praticamente não existe mais, da- 
do que lia muitos anos esses edifícios 
não  vêm  sendo  pintal|os. 

IV -     A instalação elétrica — por 
'demais antiga  — encontra-se em  esta- 
do precário, concorrendo para que    se 
queimem   fusíveis,  lâmpadas  e    mesmo 
lineais, de  modo constante. 

V — A rede de água e esgoto, por 
sua vez, apresenta avarias sérias, crian 
do dificuldades no atendimento á po- 
pulação  ile  nossa   Escola. 

VI — Um outro problema que nos 
afligi- são os forros do madeira, pro- 
fundamente atacados   pelo cupim. 

li' certo. Senhor Presidente, que 
a verba proveniente do Convênio ccle- 

■ brado com a CONESP veio nos ajudai 
muito, Entretanto, ela é suficiente a- 
penas para cobrir as ''esposas com pe- 
quenos  reparos. 

Por  esse  motivo e depois de    ex- 
postos   nossos  problemas,  vimos  solici- 
tar de   Vossa   Senhoria   um aditamento 
ile verba   que possa atender  às   neces- 

sidades   deste estabelecimento   de  ensi- 

Aguariiaiulo  o  necessária     atendi- 
mento ã nossa  solicitação,     aproveita- 
mos o ensejo para apresentar a Vossa 
Senhoria   nossos  agradecimentos     bem 
couto os nossos protestas da mais alta 
estima   e   consideração. 

MARIA  CECÍLIA  DA SILVA  LIMA 
l«i.   4.748.898 —   Diretora   Suhst. 

Ao   Hino.    Sr. 
l)r.   Mithuo Minami 
Dl).   Presidente   da  CONESP. 
SÃO PAULO". 

vtsíu da    oito   elétri- 
k-H.i por I       .    . daque- 

i    ...-:.     - :. lautos    -i 
'    : i llllflCii     ■ 

;. potl.intn,  .'   V S       que 
  ruindade  o   atendimento 

t scola,  para une  a 
UM vii não veu .i a poi em i isco a 
segui anca de su.i chi no ... num total 
d.   quase  dois mi!  aluii ■'. 

'    ■.    de    solllios    atelldiduS       eill 
nossas solicitações, ntanilestamos a 
V s pnlestos de elevada estima c a- 
preço 

.1..- III   nte, 
MANIA 1 UCIA 

SILVEIRA   Ri IDRIUUES 
K.(j.   3.1)24.027 

Diretora   Substituta 
.',.,   Ilustríssimo   Sr. 
DI.   Mithuo Minami 
1)1)    Presidente   da CONESP 
SAO  PAULO". 

•■i)t.   I94J80 PirassuiHinga, 29 
de  outubro de   1.980. 

Ilustrissiuio Senhor Prefeito Mu- 

nicipal 
Respeitosamente vimos ã presença 

de Vossa Senhoria, comunicar que esta 
Direção, preocupada com a segurança 
do nosso magnífico prédio do ex- 
I.E.E.P., encaminhou oficio n.o 
1X0 80 ao limo. Si. Presidente da 
CONESP (Companhia de Construções 
Escolares do Estado de São Paulo) da- 
tado de 20 de outubro do corrente, 
cuja  cópia segue em anexo a es'u. 

Na oportunidade, foi anexado um 
relatõrio das falhas identificadas na 
rede elétrica de nosso Estabelecimen- 
to leito por técnicos da CESP. de 
Pii-assununga, gentilmente enviados 
pelo Sr. üerente daquela Companhia, 
em  atenção à  solicitação desta Unida- 

Cumpre-nos esclarecer que, coulie 
cedores que somos do elevado interes- 
se que Vossa Senhoria tem demonstra- 
do pela nossa tradicional Escola, da 
qual também foi aluno, rogamos inter- 
ceder junto às autoridades superiores, 
pela   sua conservação. 

Certos de podermos contar com o 
apoio do Vossa Senhoria, apresenta- 
mos piolestos de elevada estima e dis- 
tinta  consideração. 

PROFA.   MARIA LÚCIA 
SILVEIRA  RODRIGUES 

R.O.  3.524,027 
Diretora Substituta 

Ao Ilustríssimo Senhor 
Di.   Rubens  Santos Custa 

DD.   Prefeito Municipal 
IMRASSUNUNüA". 

"Oi.   189:80 —   Pirassununga,   20 
de  Outubro de   1.980. 

Senhor Presidente 
Reiterando solicitações anteriores, 

em que a Direção da EEPSO. "Piras- 
sununga" expôs sua grande preocupa- 
ção com a segurança e conservação do 
majestoso prédio do ex "I.E.E.P.", 
tradicional Estabelecimento de Ensi- 
no, patrimônio cultural e histórico de 
nosso município, vimos mais unia vez, 
apelar para o alto espírito de com- 
preensão de Vossa Senhoria no sentido 

tender às nossas reivindicações in- 
cluindo nossa escola no rol de atendi- 
mentos elaborado pela CONESP para 
o -um Mi' ano letivo ,-u para o próxi- 

Por se tratai de construção muito 
i i.: pois foi inaugurada em 1911. 

.,-, :-ista ações uWti Icas s.i i pi .c.ii ia> 
cau. u do sérios  problemas 

.   de cobertura 
.        graves     pi 

■■■..._-. ipoca  de 
mi      ... ia.se ■ 

P i      E-SSl      -.■'.. 

.   . forro     c 
CURTO CIR- 

"(Jf. n.o 414180 — Pirassununga, 
04 de novembro  de   1.980. 

Exmo.   Sr.   Presidente: 
Este Executivo Municipal nova- 

mente vem à presença de V. Exa., a- 
gora para reiterar a reivindicação en- 
caminhada em 20 de outubro p. passa- 
do pela Escola Estadual de l.o e 2-0 
tir.ms "Pirassununga", através do Of. 
IX9IM), tendo em vista a comunicação 
formulada a este Prefeito, na data de 
29 de outubro da fluente ano, cujos 
expedientes seguem em anexo por có- 
pias  xeiogrâficas e  que espelham     a 

_,n-.itidade. 
Na oportunidade, queremos aler- 

tar essa Presidência, da precariedade 
perigosa das instalações daquele esta- 
belecimento de Ensino, solicitando as 
urgentes providências que o caso re- 
quer. 

. nu   o   pronto 
,1>-     .ee  .;;   ■    ,      J-  P'   I .OI       3,     Ijlllf^CUI, OS 

.    .ais aU 's o ■-te-'. ;, de estima o 

lANTus  COSIA 

■   ,v. N.VM! 
■  da -CONESP- 

s 
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//£L/0 MARUCC1 QUEIROZ 

 Inicio—de tarde, pouco mais tias  13,30 horas, e~ 
grilos ile "fogo MD Instituto", vieram quebrar a mo- 
iii;tniii;i ■ 1«- toda a população, que «1è então, vivia 
li.iii<|iilliiiiii-iili' a lolga ilo h-ii.ulo. Ao longe, já se 
f<l,M-iv;iV.'( a liunai.a, cm grandes propoiçóes, invadir 
o céu, que inaiilinha-sc parcialmente azul. O medo 
pelo pior, tomou conta cie uma grande maioria, que 
L exemplo de outros tantos çurisos, passaram a ocu- 
par pontos estratégicos, ao redor LU> prédio em cha- 
mas. Sob os olhares tristes e edsclados de milhares 
de pessoas, o nosso glorioso (ex) Instituto de Edu- 
cação Pirassununga — l.E.P. (gosto cie chama-lo 
assim, apesar de levar outro nome), ardia em cha- 
mas. ' Enquanto não se via a presença dos bombei- 
ros, dezenas de heróis anônimos, faziam o máximo, 

»a fim de tentar salvar todo o tipo de coisa, embora 
cie forma desordenada. 

Não havia tempo para organizarem-se, mesmo 
porque o fego caminhava assustadoramente. A maior 
preocupação estava concentrada em dois lugares 
importantes: a sala de projeções e a biblioteca. 
Considerada a melhor da região, e Iruto de muitos 
anos de trabalho, a biblioteca corna o risco de per- 
der o seu valioso acervo — fonte de inesgotáveis 
informações. Seus livros tinham que ser salvos, a 
todo custo. Jogados, indiscriminadamente, pelas ja- 
nelas,  muitos  deles  desfaziam-se em paginas soltas, 

n ■ [ ( M   i ■ i •■ 11! |,—i. (   ,—i r j f j 

as quais vinham misturar-se com os  destroços,    no 
chão.   Assim   a  biblioteca, já   perdia   parte   cie suas 
forças.  Após alguníãs horas, jã com a presença des 
bombeiros, afora o salão nobre e a sala de projeção,, 
todo o restante do prédio ficara cinza sobre cinzas. 

Até mesmo, a imagem do Cristo cruxificaclo, os- 
tentado frente as escadarias, sofreu a deformação 
do fogo cruel. De âmbito geral, víamos uma imagem 
grotesca, estapafúrdia e acima de tudo melancólica. 
Li, o que mais me revolta, era saber que tudo isto 
poderia ser evitado, ou melhor, fora prenunciado. 
Nossos jornais, semanalmente anunciavam a impe- 
riosa necessidade de se reformar a rede elétrica do 
prédio, já bastante danificada pelo tempo. Noticia- 
va-se os apelos dos diretores, professores, políticos; 
todos baseados em um laudo técnico, elaborado pe- 
la própria CESP. Mas, tudo em vão. Venceu a bu- 
rocracia, venceu a inércia, venceu o pouco caso, da- 
queles que PODERIAM evitar a quase total destrui- 
ção do nosso querido  (ex)  l.E.P.. 

Vítimas fatais, graças à Deus, nenhuma à la- 
mentar. Mas o prejuízo moral, artístico e financei- 
ro parece irredutível. Doravante, não será nada fá- 
cil reparar este dane, quê também emanou nossa 
cidade e que sente a humilhação de perder um dos 
seus mais recisos patrimônios. Tarde para se la- 
mentar? Creio que não. Apenas que isto sirva de 
exemplo à aqueles, que de certa forma, ignoraram a 
possibilidade   de  ocorrência   deste   grotesco   quadro. 

S 



Vamos recuperar o Inslitutt$|| 
C) Instituto de Educação 

j>et;ou íogo. Algumas horas 
ciepols, um estrago brutal. A 
cidade mobilizada. Cenas que 
todos vimos e vivemos. Apre- 

ensão ! 
Ninguém sabe, exatamen— 

te, como as pessoas apare— 
ceram, mas o que se viu, foi 
que tiveram no momento cer- 
to, o senso da atitude cor— 
reta: organização na ação- 

Muita coisa pôde ser salva 

nunca, preparadas para exigir 
que se dê ao caso uma so— 
lução satisfatória. 

Existem várias íormas de 
se proceder .diante de um 
prédio que por algum motl— 
vo necessite de trabalhos de 
recuperação. A que julgo 
mais correta é a que parte 
de uma consideração de to- 
dos os seus condicionantes 
técnicos e históricos. 

Como arquiteto, especial:— 

do apreço, do amor que to— 
da a comunidade demons- 
trou em sua ajuda, o que 
por si só, dá a dimensão do 
significado desta escola pa— 
ra Pirassununga. 

A população é a maior 
Interessada e a maior res— 
ponsável pela preservação 
daquilo que é seu. Não se 
deve perder de vista esta 
perspectiva. 

pelo povo, pelos   estudantes,     zado na área de preservação 
ex-alunos, professores, cri- 
anças, velhos e moços todos 
de algum modo participando. 

Não pretendo aqui, repor- 
tar o fato, mas levantar al- 
gumas questões, que consi- 
dero importantes. Talvez se- 
ja um momento propicio pa- 
ra avaliarmos o quanto são 
profundas as relações que 
mantemos com a cidade em 
que vivemos. Aliás, gostaria 
de ampliar r.m pouco esta 
idéia, falando do meio am- 
biente; desde o clima, a '.o-. 
poi;ratia, o traçado das ruas, 
os edifícios, a maneira de— 
les de ser, de se agruparem, 
caracterizando o -nosso es— 
paço vivencial, com o qual 
nos identificamos. 

Alguma coisa dentro de '~o- 
dos nós, tinha a ver com 
aquele prédio escolar. Lá 
dentro construímos ou es- 
tamos construindo, parte da 
íwsa história. Por isso, nos 
sentimos meio donos dele e 
por esta relação, nos senti— 
mos roubados Quando vimos 
o Instituto queimado. 

Houve participação, por- 
que as pessoas se -sentiram 
responsáveis pela preserva— 
ção do que estava sendo des- 
truído, e, isto é um fato aa 
maior import ãncia dentro 
deste contexto, porque deve 
condicionar as etapas que 
estão por vir. 

Fsta é outra questão que 
gostaria t.e colocar: o que 
acontecerá agora? O qut vão 
fazer desta prédio? A ação 
desenvolvida no dia do in— 
cônclio, proveu a todos, a 
capacidade do povo de zelar 
pelo seu patrimônio; a ca- 
pacidade de ação, que só *oi 
prejudicada pela falta de 
equipamentos - adequados. 
Acredito que, agora, essa ca- 
pacidade e vigilância, de— 
vam-se manter, mais do que 

e conservação de monumen- 
tos  e    conjuntos  históricos, 
acredito  que neste  caso, de- 
vemos proceder a uma "res- 
tauração" do edifício.    Ex- 
plico o  termo:     restauração 
significa a intervenção,   po— 
rém,   preservando as carac- 
terísticas     significativas    'ia 
obra   em   questão,  ou   como 
define o  arquiteto  Carlos A- 
Lemos    "restauração é res— 
tituir  a    qualquer  obra     de 
art£, o seu estado primitivo. 
Recuperar.     Os  serviços    de 
restauração de obras arqui— 
tetônicas, a par de seu pro— 
fundo     interesse,     encerram 
problemas  que  exigem   lar- 
gos    conhecimentos históri— 
cos, artísticos e técnicos, ne- 
cessários à   boa compreen— 
são do primitivo aspecto for- 
mal da obra, em recupera- 
ção". 

As soluções a serem ado- 
tadas devem ser produto 
de um estudo detalhado do 
prédio e devem ser baseadas 
em normas internacionais 
de procedimento, usadas pa- 
ra caso dos bens culturais. 
Este procedimento, difere 
das simples reformas, onde o 
material o solução a serem 
ar1 lados, não precisam estar 
vinculados a nenhum signi- 
ficado especial. Já o Insti— 
tuto tem o seu valor histó— 
rico e arquitetônico. 

Podemos salvar o Insti— 
tuto. 

As técnicas de recuperação 
p>ermitem que ele seja to— 
talmente restaurado, inclusi- 
ve solucionando os problc— 
mas de segurança e infra— 
estrutura que até agora ío— 
ram ignorados. 

Quanto ao valor histórico, 
acho desnecessário, no mo— 
mento, desfiar um rosário 
de argumentos, já que ainda 
está  fresca   a    manifestação 

Os canais de participaçã 
existentes devem ser procu- 
rados e todos devem ach- 
o melhor meio de ajuda 
como fizeram no dia 21 

abril. 
Depende da comunlda: 

pirassununguense a boa so 
lução para o caso do Insti 

tuto. 

Arq. Luís Antônio C Magna 

O  MOVIMENTO  —   Pirassununga.   domingo. 26 de  abril   de 19S1. 
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roção inicia-se sunankã pelo telkado 
Técnicos da Conesp,    che-     do Instituto    de    Educação,     nho  a concorrência     aberta     informação causou estranhe- 

íiados pelo    superintendente     quarta-feira.  Na  oportunida-     dia 15 passado para as obras     za porque  circulou no     dia 
■ü manutenção,     Rui    Toai,     de, informou-se que a  firma     de restauração do  telhado e     seguinte ao do incêndio. 
percorreram   os     escombros     Ricel  de  Tambaú, havia  ga-     das instalações elétricas.     A 

/ViO 

V/sfa aérea c/o prédio sinistrado (Foto de Rubens lerbetto) 

Uma turma de operários da 
Ricel deverá iniciar, amanhã, 
os trabalhos no prédio sinis- 

_trad0' .fazendo primeiramente 
a limpeza geral, cuidando de- 
pois da cobertura do edifí- 
cio e do construir a "rede de 
energia elétrica. 

OPINIÃO DE ARQUITE- 
TO- — Era- matéria qu« vai 
publicada em outro local, o 
arquiteto Luís Antônio Mag- 
nani faz oportunos esclare- 
cimentos de con.o se deve 
restaurar o Instituto de Edu- 
cação. O profissional ri espe- 
cializado na área de preser- 
vação e conservação de mo- 
numentos e conjuntos histó- 
ricos. Leiam o seu trabulho, 
intitulado "Vamos recuperar 
o Instituto". 

Há ainda outros trabalhos 
sobre o incêndio e uma re- 
portagem-alerta sobre a 
apeaça que paira aobre dote 
edifícios de nossa cida- 
de. —   FTS 

": 
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llH   «iii      que     utnu 
.: t\o upre - 

■ pular     pretell i 
i  l'u   .   .     :   tirando 

1 i de  um tremor     cie 
■ uplra  das   ri-cas 

■  entre   Cajuzelrus     f 
Pirassii - 

MH .i fui tambi ni    sacudida 
DI   um arontei imentu     que 

itteou  ,t     cidLde: 
-MI Int .-üihi) irrompeu no be- 

Hu ila    velha    Escola 
uma das  mais Hril- 

^^Fe Paulo. 

Mera concldêncla, i; claro, 
vai* ndü resaltar a diferença 
fundamental mie caracteriza 
as duas ocorrências: -- -n- 
quanto o cataclisma que aba- 
lou Su< uplra M: deveu a um 
fenômeno criado pela própria 
Natureza, o lamentável si- 

nistro de Plrassununga ó u 
incontestável conseqüência 
da desfdia e da Icapacldade 
idministrativa do alguns ho- 

i: com outra diferença, 
ambém fundamental: — não 

iiã, aqui, nenhum Odorlco 
picrendo tirar proveito pes- 
ual do incêndio ocorrido no 

Ultlgú Instituto do Educação. 
Embora eu acredite pia— 

tiente que não vai demorar 
me apareçam alguns políti- 
Of aí querendo faturar em 
inia da ocorrência, alarde* 
indo influência nas medidas 
i serem agora adotadas, na- 
Hiela base da tranca de ferro 
ii'i<ui^^^i porta arromba Ia. 

xxxxxxxx 

Uma coisa ó certa: um 
conteclmento como esse é 
,in prato cheio, na vida pa- 
Bta de uma pequena cidade 
Io interior. 

E os    comentários    fervi- 

'    ■ ■      ■ .. ■   itra 
■ ,   mais     dlsparutudos, 

• •.->   ma  . .:; - .■,-. : 

ttártos que vã 
' ■     .-   U    ' 

te até (i te u i. pansiibilldu- 
do pelo sinisl ru cabe também 
:,. autoridades Im ais, que 
nâo terium solicitado provi- 
dências do governo (o que eu 
aítrmo aqui que é uma gros- 
seira mentira e uma descabi- 
da injustiça, atd as piadinhas 
de mau go^to, q\ie procuram 
Insinuar coisas também d< s- 
cabídas sobre a autoria do 
in< êndio. 

E os atos de heroísmo 
também Banham exageradas 
dimensões, da mesma forma 
que a fertilidade da Imagina- 
ção popular, criu e amplia 
tletalhes que realmente não 
aconteceram. 

xxxxxxxx 

Lamentavelmente, — e Isso 
é uma dolorosa constatação 
eín todos cs acontecimentos 
que ocorrem em qualquer 
paüe do mundo — não fal- 
taram também os maus ele- 
mentos que se aproveitam de 
lais latos para partir para o 

Se ÍOl notável o despren- 
dimento com que populares e 
soldados do 2.0 RCC se dls- 
puzerara a salvar do incêndio 
tudo quanto fosse possível 
'inovei-,, utensílios, docu- 
nientos) — o vale notar que 
muitas dessas pessoas nem 
tem qualquer afinidade co.n 
B escola — também não fal- 
taram o:; que, sem qualquer 
pudor, levaram consigo oo- 
jetos da escola, ou saquea- 
ram    a cantina escolar. 

Alguém que me merece 
credito contou que conseguiu 
reaver um estetoscópio do 
Dispensa rio Médico da esco- 

beIi:chnento, até que s< Ja > a 
rum ida   u      begurunçn     dos 

K  depois     agüentas; c 
conseqüências do  :;. slo  tre 

E nem faltou quem relem- 
brasse um ex-diretor do Ins- 
tituto, - - Arthur Ilüieulano 
Guimarães Prado — coronel 
do Exército, afirmando que 
ele teria  feito  isso. 

(J que eu acredito. Atui .1, 
coronel   é   coronel. .. 

:\["- : 

Fijfj 

Ia, que uma jovem já havia 
enfiado no bolso. O que é 
uma pena, que vai ver a mo- 
ça pielcndu estudar Medicina 
e o fato pode até lhe cortar 

Nau fullnrai 
coou.otários d 
tas circunstâncias 

que, cm cer- 

é o caso ik) Instituto de Edu- 

cação — o diretor tem de se 
armar de coragem e fazer 
papel de louco: — diante ,|a 
impassível Indifi rença do < r- 
gão ao qual calaria adotar 
providência» imediatas    para 

evitar o que efinal aconte- 
ceu, num dia qualcuer deter- 
minai' que as portas da es- 
cola não fossem abertas e 
afirmar taxativamente: 

-- Sob a minha responsa- 
bilidade de diretor, estão 
suspensas as  aulas no esta- 

Gente, o que aconteceu ao 
belo prédio da tradicional 
Escola Normal de Pirassu- 
nunga, inaugurado há preci- 
samente (13 anos, — em maio 
de 1918, quando era presi- 
dente do Estado o dr. Altlno 
Ai antes, e secretário do In- 
terior o dr. Oscar Rodrigues 
Alves — ao tempo em que ts 
construções eram sólidas, pa- 
redes desta grossura, ó la- 
mentável sob todos Os as- 
pectos. E só a solidez da 
consl rução !',a ranl iu que o 
prédio não chegasse a ser to- 
talmente destruído pelo fogo. 

Mas, deixados de lado cs 
exageros dos comentários de 
que se encheu a cidade, dei- 
xada de lado a revolta geral 
pela incúria do governo do E:> 
tado.que pelo órgão respon- 
sável, mesmo alertado insis- 
Lentemente sobre o risco que 
pairava sobre a escola, in- 
clusive através de uma re- 
portagem que eu publiquei 
nes'e jornal, e cujo exemplar 
foi levado ao relapso presi- 
dente desse mesmo órgão, é 
hora de parar para pensar. 

Gente, é hora de pensar so- 
me quantos prédios existem 
em nossa cidade correndo o 
mesmo risco que pesava so- 
bre o Instituto de Educação. 
Que, aliás, não foi o primei- 

ro caso oi oii Ido aqui, '■ '■ 
i • ■-. devem estar leinbnul 
de que, há uns poucos a:, 
também no Colégio "Jol 
Kennedy" se verfficou I 
princípio de Incêndio, í. I 
mente sem maiores coru 
quem Ias, É hora de p«ns 
em que há um sem nume 
de verdadeiros pardielrot t 
cidade (neste Instante 
que cscrevo.eu temo que t* 
sala aqui da redação tamb* 
estoure) oferecendo o nwtm 
risco aos seus  ocupantes. 

Aqui mesmo, na esqulr 
próxima a redação, uni pn 
dlo novo, de propriedade 
própria Prefeitura, e onr 
por sinal funciona uma esu 
Ia, desprovida de uma sald 
de emergência, ao que 
soube é preciso estar tendi 
constantemente desligada 
força, porque o relógio mi 
didor esquenta demais, 
que é evidência de má ínsti 

E quem está preocupad< 
com isso? 

E quem, até hoje, se preo 
cupou com o fato de que nó 
nâo temos também umi 
guarnição do Corpo de Bom 
heiros? 

Gente, por <nio esperar qu* 
outra porta seja arrombada 
para depois se providenciar í 
tranca de ferro? 

Por que esperar a repetição 
de aspectos como estes que 
»Li estou mostrando aqui, uni 
deles, por sinal, muito ; 
nlíicativo, mostrando que c 
Cristo continuou presente, 
mesmo tendo perdido os bra- 

ços? 

s 

li' 
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O povo, estarrecido consternado, contempla o espetáculo, - 
os chamas destruindo um dos mais bonitos edifícios escolares existen- 
tes no Estado, cmeaçando transformar em escombros uma das mais 
belas tradições do ensino paulista, a velhc Escola Normal de Pirassu- 

nunga. 
O retrato fiel de uma situação, de um governo mais preocu- 

pado em gastar em excursões, banquetes e medalhas oferecidas a ca- 
ravanas de parlamentares de outros Estados, eleitores em potencial 
pcra um ccaleníado sonho presidencial. 

O retraio de um governo que encara com criminosa indiferen- 
ça a possibilidade de se perder, pela desidia, um valioso patrimônio. 

No impacto aue o incêndio ocorrido terça-feira ultima, no an- 
tigo Instituto de Educação, causou à população, algumas pessoas ti- 
veram a lembrança de se lançar na cidade uma campanha popular, 
para angariar fundos destinados à restauração do belo edifício. 

Nunca! Nem um único centavo deve ^cr desembolsado pelo 
povo já tão sacrificado, quando apenas ao Estado cabe cr obrigação 
de recuperar o que foi destruído pela sua própria incapacidade. 

E, ademais, há muito dinheiro sendo gasto em banquetes, 
homarias excursões faraônicas e auto-promoção. Que o Estado apli- 

que,'como é de sua obrigação, pelo menos um pouco desse dinheiro 
na restauração da velha Escola Normal de Pirassununga. 
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FOLHA DE SAO PAULO 

01/05/1981 

Pinda reconstruirá 
a escola incendiada 

PINDA MONHANGABA 
(Do correspondente J — A 
restauração do Instituto de 
Educação   de   pindamo- 
nhaneaba, de reconhecido 
valor histórico e parcial- 
mente destruído por um in- 
cêndio no último dia 21, es- 
tá recebendo cuidados es- 
peciais da prefeitura e da 
Divisão de Defesa do Pa- 
trimônio da Secretaria de 
Cultura. Além da consti- 
tuição de uma comissão de 
professores e. autoridades 

. para acompanhar e estudar 
a reconstrução, o diretor 
técnico   da   Divisão   de 
Defesa   de   Patrimônio, 
Eloir Hofig Castilho, jun- 
tamente com dois técnicos,. 
esteve   no   instituto  para 
analisar a restauração de 
determinados detalhes do 
prédio. 

Basicamente, o objetivo 
da comissão é evitar que o 
edifjcio, construído em 
1917, seja reerguido fora 
dos"padrões arquitetônicos 
originais que haja negligên- 

cia quanto à segurança da 
instalação elétrica — causa ' 
do incêndio. < 

Por   enquanto,   a   pre- j 
feitura   remove - grandes 
quantidade   de   entulho,1 

resultante   dos   danos; 
causados pelo incêndio, e a 
Companhia de Construções' 
Escolares do Estado de São 
Paulo (Conesp) está exe- 
cutando—os—trabalhos de^ 
cobertura dos pavimentos 
cujas paredes, pela solidez j 
da antiga construção, per-| 
manecem intatas. 1 

PRÉDIOS AMEAÇADOS " 
O  incêndio do  instituto. 

despertou a atenção para' 
os problemas de segurança i 
em outros prédios da ei-, 
dade, entre os quais o da ; 
Santa Casa e o do Conser-1 
vatório Municipal Cacilda 
Becker,   ambos   de   pro- 
priedade da prefeitura, que 
se encontram em condições 
precárias,  e  os  edifícios 
Pioneiro e Trevisan, que 
não possuem  escadas de 
emergência. - 

SO 
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Escola aguarda reforma 
PIRAÇUNUNGA    (Do 

correspondente) — A Com- 
panhia de Construções Es- 
colares do Estado de São 
Paulo (Conesp) deverá 
iniciar em breve a reforma 
do prédio do Instituto de 
Educação de Piraçununga, 
destruído por um incêndio a 
21 de abril último. 

A reconstrução da escola 
deverá ser fiscalizada por 
comissão de professores do 
próprio educandário. que 
pretende   assegurar   a 

manutenção das carac- 
terísticas arquitetônicas do 
prédio, consfruido em 1917. 
O Cristo crucificado, ins- 
talado no patamar de en- 
trada, e os quadros a óleo 
danificados pelo fogo de- 
verão ser restaurados pela 
Divisão de Defesa do 
Patrimônio, da Secretaria 
da Cultura, cujo diretor, 
Eloir Hofig Castilho, vi- 
sitou a cidade para avaliar 
a extensão dos danos e 
determinar providências. 
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OSWALDO FONSECA 
Ainda ecoam em nosso In- 

timo os dolorosos momentos 
de angústia e perplexidade 
pela tragédia que se abateu 
sobre o mais valioso patrimô- 
nio cultural de Pirassununga 
bem-retratado nos versos de 
Fonseca Júnior: 

Bendito Templo de Instru- 
ção 

Berço de Amor e de Espe- 
rança 

Estrela desprendida 
Do nosso céu primaveril 
Templo de Luz e de Saber 
Tanta  glória    conquistada, 

tanto amor espergido,    tanta 
luz irradiada não podem per- 
der-se com as chamas corro- 
edoras   de suas    entranhas: 
qual fabulosa Fênix por cer- 
to renascerá das cinzas e dos 

escombros para continuar a 
sua gloriosa missão de otl- 
cina de progresso, berço 6e 
amor, forja de brasllidade e 
fonte de civismo. 

Embora nuas e crestadas, 
suas paredes - entre as quais 
se formou a cultura piras— 
sununguense — ainda se er- 
guem magníficas em sua ma- 
jestade, elevando-se aos céus 
numa afirmação de que nem 
tudo está perdido; sua pos— 
tura indica-nos     o caminho 

para as estrelas — de onde 
veio — para continuar a ilu- 
minar o abençoado solo onde 
se plantou para a posterida- 

sSi PartiJi 
de. 

Pendente de uma de suas 
paredes tisnadas, era como- 
vedor ver!o Cristo Crucifica- 
do que, embora mutilado, 
ainda ali estava no mesmo 
lugar em que foi festivamen- 
te entronlzado em 1941, ceri- 
mônia em que tive a honra 
de ser o porta-voz da comu- 
nidade. 

No turbilhão de sentimen- 
tos que me prendiam àquela 
imagem mutilada, lembrei- 
me de uma passagem do ad- 
mirável livro de Ramón Cuá: 

"O MEU CRISTO PARTIDO". 
Para quem ainda não o leu, 

resumo aqui a passagem re- 
lembrada. 

O padre, que adquirira o 
Cristo Partido numa feira, 
com ele dialoga, declarando 
que tencionava restaurá-lo, 
colocando-lhe nova mão de 
madeira, ao que o Cristo res- 
ponde: 

— "Não quero mão de ma- 
deira. Tenho necessidade de 
abraço e mão, mas vivos, de 
carne. 

— De carne? 

— Sim. Preciso que tu sejas 
o meu braço. Necessito que 
me ponhas a mão que me 
falta. 

— Eu? 

— Sim, tu, vós. Todos cs 
católicos, todos vós podeis 
e deveis ser a minha    máo. 

Fazem-me falta braços e 
mãos. Tu deves ser a minha 
mão para o teu irmão—És a 
minha mão, quando y^mpúr- 
ras o que vai cair, antes lhe 

. dás apoio. És minha mão, 
quando não feres nem cas- 
tigas, mas confortas e ani- 
mas. És a minha mão, quan- 
do ajudas o cego a atravessar 
a rua. És a minha máo, 
quando a estendes ao teu ini- 
migo. És a minha mão, quan- 
do ofereces possibilidades 
de"trabalho; quando ensinas 

.o caminho ou    abres    uma 

porta fechada a tantos falha 
dos na vida. És a minha mão 
quando alivias, quando des- 
carregas um pouco a cru; 
dos demais, carregando-a so 
bre as teus ombros". 

E agora pergunto eu: - 
Por que não sermos todo: 
nós, pirassununguenses oi 
não, os braços e as mãos de 
Cristo mutuado de nossi 
amada Escola para que elj 
continue a ser o que sempri 
foi: o nosso maior orgulnc 
a nossa maior glória, a nossa 
maior esperança. 

-CONVITES DE CASAMENTO - 

GRÁFICA 0 MOVIMENTO 
Ladeira Padre Felipe, 2621 — Fone: 61.2668 
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Mitu Miname, presidente 
da CONESP - Companhia 
de Construções Escolares do 

■Estado — assegurou oue no 
fcício de 1982 o prédio sinis- 
trado do Instituto de Educa- 
ção estará restaurado e 
pronto para entrar em fun- 
cionamento n0_ próximo -ano 
letivo. 

O presidente da Conesn in- 
tegrava a comitiva do gover- 
nador Paulo Maluf que este- 
ve em Santa Rita    do Passa 
Quatro e Descalvado no final 
da semana    passada.    Disse 
que a Conesp prepara 0 pro- 
jeto de restauração e que a - 

empresa ali em atividade cui- 
dará somente das obras pre- 
liminares. 

— Pelas fotos pude avaliar 

Fesüva 
A exemplo de 1980. também 

neste ano a programação da 
Semana da Cidade poderá 
contar com o prestígio da 

Secretaria de Estado da Cul- 
tura. O dep. Cunha Bueno 
titular daquela   Secretaria   e 

sèmíúm QiLb 
O alcance da destruição pelo 
incêndio. Estou a par da his- 
toria dessa tradicional escola 

r 
e dos vultos do comércio, da 
indústria, da política, enfim, 
dos mais diferentes    setores 

y 
í i ■• 

\ 

rranchí.   (Foto de Antônio Ramos). 

de atividades que por ela 
passaram na juventude. Fi- 
quem tranqüilos que a Co- 
nesp cuidará com o maior 
carinho de tudo que se rela- 
cionar aos pormenores arqui- 
tetônicos da antiga "Escola 
Normal. 

A delegação de Pirassunun- 
ga presente na    inauguração 
da fábrica de rações da So- 
cil, em Descalvado. palestrou 
com Mitu Miname. O empre- 
sário Nelson    Marquizellí,  o 
médico   Arnaldo  Landgraf   e 
o      comerciante      Adhemar 
Franchi fizeram um relato do 
incêndio de 21 de    abril    e 
manifestaram a preocupação 
da comunidade em torno da 
recuperação   rápida   do   ma- 
jestoso   edifício. — FTS/Ces- 
chin. 

o prefeito Santos Costa aco- 
lheram sugestão do nosso 
enviado Walter Ceschin para 
a realização, no mês de agos- 
to, de um festival de música 
Popular, que marcará a pre- 
sença   da  juventude  nas   co- 

tm ressurgir 
memorações de mais um ani- 
versário de fundação de Pi- 
rassununga. 

Cunha Bueno conversou de- 
moradamente com a reporta- 
gem   de  O  MOVIMENTO  no 
ônibus especial que conduzia 
a comitiva    do    governador 
Paulo Maluf, equipado    com 

■ televisão,    ar    condicionado, 
serviço  de bar. Sobre vários 
assuntos  conversavam  o  SP- 
nador  Amaral   Furlan.  o   se- 
cretário Luiz Ferreira Mar- 
tins, da Educação, o     chefe 
da  Casa Militar do governa- 
dor, Mitu Minami, presidente 

da Conesp, prefeito Dua-te 
Nogueira, de Ribeirão Preto, 
alem de assessores palacia- 
nos. 

Cunha  Bueno  referiu-se   à 
participação da Secretaria -ia 
Cultura em  diversos eventos' 
no  município,  aludiu a uma 
entrega de livros a bibliotecas 
locais    e   falou   do    estudo 
sobre  a restauração d0 pré- 
dio da EEPSG "Pirassunun- 
ga" — de muita importância 
para a vida cultural, paisa- 
gística e histórica. 

5? 
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Uma história dos 1 

A poucos ili.ts .Li data que evoca os 7U ano* tia criação 
. .,i,ii.;.i r-scola Normal de Pirus»unun(». O MOVIMKNTO 

. |uti ,,,, sua edição de qulnt a -feira ultima, mui serie de 
„l,li,.,,,„, relativas a„ tradicional estabelecimento de CII- 

i,„, wm qualquer dúvida um marro luminoso na historia 
i educação  nu  Isl.ula de  Nau   1'autu. 

I. cuia., ,ii eslou trazendo para esta página, hoje, um 
lat„ sobre ii falo mais imiHirlante na existência da velha 
„.ila Niiiiiial. — •> ,li.i Ua Mia iiiaii;;ui,i,;a„ «filial, e que 
i fui buscar nas páginas de unia revista que .se editou em 
-„l. coliuunorundo ii cinqüentenário ita Escola. 

Vali a transcrição, pela importância du tatu que evoca; 
■ as vale lambem pelo cstdu simplesmente deliclusi da re- 

ioiu que o acontecimento fui noliciadu na época, — 
■ |mr uma revista  paulista. 
^ 

"Etu 1EJU), quando funcio— te 
avaiu com caráter proílss.u- 
,: ,, E .colas Complementa- 
is de Itapetlninga, Plracica- 
a. Campinas e Guarutlngue- 
,. o Congresso cio Estado, 
,-lo artigo 55 da lei n.o 1245, 
o 30 de dezembro daquele 
no, criou uma nova Escola 
omplementar em Plrassu— 

unga. 
Porém, antes que se desse 

rovlmento à Escola Comple- 
icntar criada, entrou em 
lecuçâo a lei n.o 2025, de 

9 de março de 1911, que 
onverteu as Escolas Com— 
ilcmentares em Escolas Prl- 
nàrtas, com aproveitamento 
los seus    respectivos proles- 

Datam de então °s pri— 
nelros passos pura a ins— 
alação da Escola Normal 
u Plrassununga. Pura tal 
fi-^Êio. muito contribui— 
,i/^Wc:,forços do coronel 
lanoel Franco da Silveira, 
ntão prefeito municipal 
!e Plrassununga, do senador 
acerda Franco e do deputa- 
o Mario Tavares. 
Plrassununga, que jazia co- 

uo que esquecida, numa 
uadra de longo estaciona— 
nento, transmuda-se num 
.ücleo de educação, para o 
,ual convergem, desde logo, 
.j vistas da mocldade de to- 
as as povoações vizinhas. 
A revista "Ilustração Pau— 

;sta". da capital, dedicou a 
dição de 15 de Julho de 
911 ao grande evento. A re- 
portagem que a seguir publi- 
amos foi transcrita do ei— 
ida numero da •■Ilustração 

■autista". 

INAUGURAÇÃO - FESTEJOS 

tlram-se    do      mais 
brilho    o»    grandes 

pela   ma 
t» Normal  de l':i is- 

, t   ial   ■ : 
,   II   de  lunho 

. 
:t»,    em 

•a,i..i»i«,-v secretario do lo- 

rlor, Artur Mota, represen- 
tante do secretario da Agri- 
cultura, Oscar Thompson, di- 
retor da Instrução Pública, 
Kuy de Paula Souza, diretor 
da Escola Normal de São 
Paulo, Mario Tavares e Al- 
meida Prado, deputados es- 
taduais, Eloy Chaves, depu- 
tado federal, dr. Mario Frei- 
re, representantes da im— 
prensa e outras pessoas gra- 

A cidade de Plrassununga, 
com toda a razão, regozljava- 
se pelo grande melhoramen- 
to que recebia, e suas ruas 
se achavam caprichosamen- 
te adornadas com arcos, nos 
quais se viam inscrições alu- 
sivas ti gratidão do povo, 
bundeiras, bandelrolas, fo- 
lhagens, escudos com os no- 
mes das pessoas gradas, etc, 

etc. 
A chegada do trem espe- 

cial, às 11 e 40 da manhã, 
foi anunciada por uma ba- 
teria, diversas girãndolas de 
foguetes e pelo Hino Nacio- 
nal tocado por duas bandas 
de música postadas na    <*s- 

Á gare, belamente orna- 
mentada com íestões de fo- 
lhagens e flores naturais, 
bandelral e galhardetes e vá- 
rios escudos com dedicató- 
rias diversas, apresentava um 
aspecto impressionantemen- 

te festivo. 
Após os cumprimentos 

de estilo, falou a primeira— 
nista da Escola Normal de 
Piiussiinunga, senhorita An- 
gelina Alfonso, dando as 
boas vidas aos drs. Carlos 
Qulmar&es, Oscar Thompson, 
Buy do Paula Souza. Mario 
Tavares e a toda a comitiva, 
em nomo de seus colegas. 

■ Em seguida, a granda mul- 
tidão qu,- enchia lltcralmon- 
,,■ a estação, espalhando-sa 
,,,,.,      pelas imediações, 

p r o r r o m p a "■     em 
lande,   v vaa   aos 

,  visitantes   ' 
., no    Cnipo  i 

■ 

s .aram   o 
S a    VJa 

.■.'•.-. 
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Na cidade de 1911, de ruas empoeiradas, a chegada da comitiva 
governamenta/, para a inauguração cia Escola Normal, foi um acon- 

tecimento de enorme repercussão. 

Organizado o préstito, ten- 
do ã frente a seção da banda 
policial regida pelo maestro 
alteres Lorena, que viera de 
São Paulo no mesmo trem 
especial, e à retaguarda as 
bandas de Araras, Santa Ri- 
ta do Passa Quatro e Des— 
calvado, tendo estas duas úl- 
timas, dias antes, se reunido 
as bandas de música locais, 
seguiu ele até a residência 
do dr. Acácio Nogueira, on- 
de se haviam preparado apo- 
sentos para os drs. Carlos 
Guimarães, Washington Luiz 
e Pãdua Salles; mas como 
estes dois últimos não pu- 
deram vir, ocuparam os res- 
pectivos quartos os drs. Os- 
car Thompson e Ruy de Pau- 
la Souza, sendo os demais 
convidados hospedados em 
diversos hotéis, cujos cômo- 
dos Jã lhes estavam  reser— 

1 

A    INAUGURAÇÃO 

As treze horas teve lugar 
a inauguração oficial da Es- 
cola Normal, no edifício on- 
de funcionava provisoriamen- 
te essa instituição de ensino. 

Ocuparam a mesa da pre- 
sidência os drs. Carlos Gui- 
marães, Oscar Thompson, 
Ruy de Paula Souza, Mario 
Tavares. José de Almeida 
Prado, Eloy Chaves e o sr. 
coronel Manoel Franco da 
Silveira, ilustre prefeito mu- 

A sessão solene foi   aberta 
,x.'.,    í'.-.    Carlos Guimarães. 

„ uma   alocutao, 
,     i  com o ■<.• 

vo de !' . 
ento   qae 

.. 

. radot      oficia'       ''r- 

Marlano de Siqueira, que 
foi durante muitos anos ea- 
tedrático de Historia no Gi- 
násio de Ribeirão Preto, e 
que proferiu o discurso em 
nome de Pirassununga, da 
qual era filho, provocando 
ruidosos aplausos de todos 
os  circunstant.es. 

Falou em seguida o pro- 
fessor Ezequiel de Moraes 
Leme, que saudou, em nome 
do corpo docente da Esco- 
la, os drs. Carlos Guimarães 
nesta ocasião inaugurados 
os retratos dos drs. Albu- 
querque Lins, Carlos Guima- 
rães, Mario Tavares e sena- 
dor Larceda Franco. 

Também usou da palavra 
o ilustre deputado estadual 
dr. Mario Tavares, quo ar- 
rebatou todos os presentes 
com a sua palavra fluente, 
provocando ruidosus aplau— 

Finda essa cerimônia, foi, 
em casa do dr. Acácio No- 
gueira, servido delicado 

"lunch", fornecido P«la 

"Brasserie Paulista". 
Depois de um ligeiro des- 

canso, seguiu o grande pies- 
tito para o Grupo Escolar 
"Coronel Franco", a fim de 
ser ali inaugurado o retrato 
do dr. Oscar Thompson, ofer- 
tado pelo empo docente da- 

quele  estabelecimento. 
A eiiançada, vestida '.'e 

branco formando duas alas 
uo longo do corredor, batia 
palmas i. passagi m Io dr. 
Cr,r'.,„ Gtumurãcs e comitiva. 

Pira presidi: :, sessão foi 
. lado o dr Carlos Gul- 

cue cedeu o lugar 
pson. Fi- 

lou, ínudan Io   ' '   roenag-   - 

B 

do um belíssimo discurso, 
cuie foi muito aplaudido. 
Aeradeceu o dr. Thompson, 
visivelmente comovido, sendo 
ao terminar abraçado por 
muitas das pessoas presentes. 

PEDRA FUNDAMENTAL 

Do Grupo Escolar seguiram 
os Ilustres hósnedes para a 
praça Rodrigues Alves, a fim 
de proceder ao lançamento 
da pedra fundamental do no- 
vo edifício para a Escola 
Normal e Escola Modelo. 

Eram dezesseis horas, 
quando se deu inicio a essa 
cerimônia que se revestiu de 
grande brilhantismo, sendo 
assistida por todos os hóspe- 
des e por uma enorme mas- 
sa popular. 
Falou nessa ocasião o ora- 

dur oficial, sr. Mar- 
colino Silva, solicitan- 
do a importância de um ato 
tão solene, que o povo da ci- 
dade de Pirassununga jamais 
devia esquecer, e terminou o 
seu discurso oferecendo ^ 
pena de ouro com que havia 
sido assinada a ata do lanc-»- 
n.ento ao sr. dr. Carlos Gui- 
marães. Falou ainda, em no- 
me da colônia italiana, o dr. 

Jardim. 
Após essas solenidades, fo- 

ram o dr. Carlos Guimarães 
e mais algumas pessoas da 
sua comitiva visitar a Câma- 
ra Municipal, Linha de Tiro 
c Casa de Misericórdia, fican- 
do 'muito bem Impressiona- 
do! pelo asselo e boa ordem 
que' nol i 

,) H\M(I ETE 
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banque!.;  de   cem   t 
comitiva oficial e nunwri 
convidados. 

Sobre a grande mesa 
forma de M,  estavam     ié 
.jarras cheias de cameuas, 
sus e outras flores que prrt 
inavaiu todo o recinto. 

As 19 horas começaram 
chegar Os convidados, r-xtm 
famílias e gentis senhor! 
que encheram  os caiuuruli 

O serviço do banquete, q 
fui dirigido pelo dr. Jo&o 1 
dula, encarregado dos ba 
quetes da "Brasserie Paul 
ta",    correu   magníflcamer 

Ao "champagne" falara 
os drs. Luís de Campos Ma 
saudando o dr. Carlos Gul 
marães; este, agradeeonc 
brindou o coronel Mane 
Franco da Silveira o o dr. V 
rio Tavares, erguendo a Ia 
em homenagem ao preside! 
t« do Estado. 

Foram lidos diversos tolo 
gramas, dos drs. Washineic 
Luiz, José Roberto Penteai 
e Alfredo Pujol, excusando-l 
por não poderem compal» 

O banquete terminou às j 
horas, sendo antes disso se 
vido às pessoas que enchiai 
os camarotes doces, frutas 
licores. 

Logo após o banquete, d 
versos admiradores do mae! 
tro alferes Lorenn foram á 
coreto, onde tuna seçflo 0 
Banda Policial executou ui 
lindo programa, ali falanc 
o capitão Faustino Ferrell 
de Albuquerque, esforçai 
secretário da Câmara Muntí 
pai de Pirassuunga, ofertai 
do ao alferes Lorena ui 
magnífico ramalhete da fu- 
res naturais. 

Falou, em seguida, o sr. U; 
Rangel Júnior, que em noi 
de Santa Rita do Passa Qu 
tro, Palmeiras e Porto Fe 

reira, agradeceu as arnablUJ 
dades de que tinham sido oi 
vo congrattdando-se com j 
povo de Pirassununga pc» 
grande melhoramento, pou, 
eas horas antes inaugurad 

11 A I L E 

Pos ramate às festas ui 
magnttco baile, oferecido 

lmprens« I»-1HS alunas da E 
0,L Noi-nm'. e ac qual cord 

pareceram o sr. dr. C.rld 
1 - t ridos os mci 

hro, -ta su. comitiva. ehu> 

Tavar.s Art.':..rV■ .». 
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Interessado DIVISÃO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL E PAISAGÍSTICO 

Assunto   Solicita Tombamento do prédio do Instituto de Educação, 

situado na cidade de Pirassununga. 

Senhor Presidente do Conselho. 

Submetemos â apreciação de V.Exa. o pre- 

sente processo, o qual trata de pedio de 

Tombamento do edifício que abriga a Escola 

Estadual de 19 e 29 grau, no Município de 

Pirassununga. 

SE., 16 de junho de 1981. 

ALDO N^LO/Lp'£$0 
DiretorA^é Divisão 
Secreta/ia- Executiva 

JDEPHAAT 

JM/ac 

100.000 - V-980 
Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado 

Assunto 

# 

SECRETARIA   DE   ESTADO 

Folha de  informação  rubricada  sob n 
P.CONDEPHAAT                  m/nn      -?Q 

do n.°.....9..?i.I.Q./ 11 (a)  

DIVISÃO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

-s4 
CULTURA 

PAISAGÍSTICO 

Solicita Tombamento do prédio do Instituo de Educação, 

situado na cidade de Pirassununga. 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

1) Â vista da determinação do Exmo. Senhor Se- 

cretário da Pasta, a fls.2., autuar e protoco- 

lar o presente. 
2) Notificar os interessados sobre a abertura 

do processo de Tombamento do edifício em ques- 

tão.          
3) Ao STCR para exame e análise do processo,re 

lativamente ao Tombamento do/prêdip em questão. 

GP.,   26  de  ^nlô^ãe  1981. 

JM/ac 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Sr. Diretor da SE 

Em atenção ã determinação do Sr. Presi 

dente do Conselho elaboramos os ofícios anexos ã contra 

capa, os quais submetemos â apreciação de V.Sa. 

SE., '29 de junho de 1981 

.1) De acordo expedir os ofícios, juntando-se copia 
ao processo. 

2) Ao STCR para prosseguir conforme determinação do 
Sr. Presidente ã fls.56. 

SE., 29 de junfío/de 1981 

ALDO HJta/LQSSO 
Diretor/dé Divisão 
Secret^rda-Executiva 

CONDEPHAAT 

documento 
Segue    juntad  nesta data, fo|ha... de inform8çào 

 ... ™ em   „ de    _... 

(a)  -  

rubricad  sob n.°.. 

.....  de   19...... 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep. 01009 

Ofício SE-287/81 
P.Condephaat 21717/81 

São Paulo, 29 de junho del981 

Senhor Prefeito 

. -Temos a honra de comunicar a Vossa Exce- 

lência que, por ordem do Exmo. Sr. Secretario da Cultura, foi aber- 

to neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico , 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, o processo n9 21717/81, 

para estudo de Tombamento do prédio do Instituto de. Educação, atual 

Escola Estadual de 19 e 29 grau , situada no Município de Pirassunun 

ga, sob a instância administrativa da Companhia de Construções Esco 

lares do Estado de São Paulo - CONESP. 

Na conformidade da legislação aplicável 

â espécie, mais precisamente ãs disposições contidas nos artigos 142, 

e seu parágrafo único, e 144 do Decreto n9 13.426, de 16 de maio de 

1979, a abertura do processo de Tombamento assegura a preservação do 

bem-até decisão final-da autoridade, sendo proibida, portanto, qual^ 

quer intervenção em termos de destruição, demolição ou alteração , 

sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos 

de restauração ser submetidos â aprovação deste órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apresen 

tar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Jiretor de Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

RUBENS SANTOS COSTA 

DD. Prefeito Municipal de 

PIRASSUNUNGA - SP 

JM/mcsl 
100.000 - IV.980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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£>§ SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

firôá&â CONDEPHAAT 
Rua Libero Badarô, 39- 119 andar- cep. 01009 

São Paulo, 29 de junho de 1981 

Ofício SE-286/81 

P.Condephaat 21717/81 

Senhor Diretor 

Temos a honra de comunicar a Vossa Senhoria 
que, de ordem do Exmo.Sr. Secretário da Cultura, foi aberto neste 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico Artísti- 

co e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, o processo' n9 21717/81, pa 

ra estudo de Tombamento do prédio do Instituto de Educação, atual 

Escola Estadual de 19 e 29 grau, situada no Município de Pirassu- 

nunga, sob a instância administrativa da Companhia de Construções 

Escolares do Estado de são Paulo - CANESP. 

Na conformidade da Legislação aplicável á 
espécie, mais precisamente ás disposições contidas nos artigos 

142, e seu parágrafo único, e 144 do Decreto n9 13.426, de 16 de 

maio de 1979, a abertura do-processo-de Tombamento assegura a.pre 

servação do bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, 

portanto, qualquer intervenção em termos de destruição, demolição 
ou alteração,sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 

tuais projetos de restauração ser submetidos á aprovação deste õr 
gão. 

Aproveitamos a oportunidade para apresen- 
tar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

^Diretor de Divisão 
"Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

ELOIR ASCÂNIO HOFIG CASTILHO 

DD. Diretor de Defesa do Patrimônio 

Cultural e Paisagistico da 

Secretaria da Cultura 
São Paulo 

JM/mab 

100.000 ■ IV-980 
Impr. S«íV. Ctêf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep. 01009 

São Paulo, 29 de junho de 1981 

Ofício SE-284/81 
P.Condephaat 21717/81 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vossa Se 

nhoria que, de ordem do Exmo. Sr. Secretario da Cultura, foi a- 

berto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, o processo 

n9 21717/81, para estudo de Tombamento do prédio do Instituto de 

Educação, atual Escola Estadual de 19 e 29 grau, situada no Mu- 

nicípio de Pirassununga,sob a instância administrativa dessa Com 

panhia de Construções Escolares do Estado de São Paulo - CONESP. 

"""" Na conformidade da legislação aplicá- 

vel ã espécie, mais precisamente âs disposições contidas nos ar 

tigos 1.42, e seu parágrafo único, e 144 do Decreto n9 13.426,de 

16 de maio de 1979, a abertura do processo de Tombamento assegu 

ra a preservação do bem até decisão final da autoridade, sendo 

proibida, portanto, qualquer intervenção em termos de destruição, 

demolição ou alteração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT , 

devendo os eventuais projetos de restauração ser submetidos ã 

aprovação deste õrgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

)iretor de Divisão 
'Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 
s«nhor 
tjr. MITHUO MINAMI 
Uj« Presidente da CONESP 

*''• São João, 1247 - 109 andar 
r-'At*lTAL 

"Vmcsl 
Impr. Swv. Grif. SICCT 
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SECRETARIA   DE   =: 

Oficio GS-1156/81 

Senhor Secretario 

-ADO   DA   CULTURA 

Paulo,30 de  junho de  1981 

Tenh 
Excelencia com a finalidade de ~ 

Conselho de Defesa do Patrimônio 

tico e Turístico do Estado - cl:~ 

para estudo de Tombamento do Pr?í 

tual Escola Estadual de 19 e 2? \ 

rassununga, sob a instância ad~ir" 

Estado dos Negócios da Educação. 

cãvel a espécie, mais precisamer- 

artigos 142, e seu parágrafo ür.i=~ 

16 de março de 1979, a abertura ± 

ra a-preservação do Bem ate deci* 

proibida, portanto, qualquer int~ 

demolição .ou alteração, sem prévia 

vendo os eventuais projetos de rei 
vação deste órgão. 

a honra de dirigir-me a Vossa 

runicar-lhe que foi aberto no 

histórico, Arqueológico, Artís- 

---HAAT, o processo n921.717/81, 

3 do Instituto de Educação, a- 

-au, situada no município de Pi 

istrativa dessa Secretaria  de" 

:--forinidade da legislação -apli- 

'- as disposições contidas nos 

:, e 144 do Decreto n913.426,de 

• processo de Tombamento assegu 
so final da autoridade,"" sendo 

■venção em termos de destruição 
autorização do CONDEPHAAT, de 

tauração ser submetidos ã apro 

senta, a Vossa Excelência propõe ! ""^ *«• •*•" 
v  utes.v3 de estima e apreço. 

SEC 

A Sua Excelência o Sr. 

LUIZ FERREIRA MARTINS 

DD. Secretario de Estado dos 

Negócios da Educação 

Pça.da República, n953 
São Paulo - SP 

JM/scc 

ORDINARMT DA CULTURA 

50.000 - XI-980 

Impr. Sarv. Gráf. SICCT 
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iBfc SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA P 

Folha de informação rubricada sob n.°. 3»rT"    

d?K.Q.Ç. S.C. n02470    /81 (a)  {^ffl..    

Interessado DIVISÃO   DE  DEFESA  DO PATRIMÔNIO  CULTURAL   E  PAISAGÍSTICO. 

Assunto Solicita tombamento do prédio do Instituto de Educação situa- 

do na cidade de Pirassununga. 

Senhor Diretor de Divisão 

Em atenção ao despacho de fls.   56-verse do 

Proc.   S.C.  n£ 02470/81,   foi formado processo  CONDEPHAáT 

Nfi 21717/81 e encaminhado ambos os processos  ao S.T.C.S> 

em 06/07/81. 

SAC.yj33 06/julho/Sl 
//M(!(IMSiM CA/ VPV> 

iíséeema M.  S.Carmona . 
Ene arre g ada-S et or 

y4  \]^h^<^^u^ ^kl^í^- 

20.000 - XI-980 
Imp. Serv. Gráf. 5ICCT 
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conesp 
Companhia da Construçoas Eacolarat do Estado da Sao Paulo ■ CONESP 

OF.   PRE-   273/81 

eag 

Sao Paulo, 18 de agosto de 1981 

Senhor Diretor. 

Com referência ao oficio de n9 SE/284/81, através 

do qual Vossa Senhoria comunica que foi aberto nesse Conselho o 

processo para estudo de Tombamento do prédio da EEPSG. do Municí 

pio de Pirassununga. 

Tendo a vista a comunicação acima, informo que 

esta Companhia através da sua Superintendência de Manutenção, 

está restaurando a referida Escola, devido a incêndio ocorrido 

na mesma, que a destruiu em quase sua totalidade. 

Aproveito a oportunidade para apresentar minhas 

expressões da mais elevada consideração. 

c/M- 
Eng9 MITHJ/O MINAMI 

Presidente 

Ã Sua Senhoria o Senhor 

ALDO NILO LOSSO 

DD. Diretor de Divisão 

Secretaria Executiva da CONDEPHAAT 

CAPITAL - SP 

SECRETARIA DA CULTftRA j 
DND5 ^JH A* A T f 

..    >1   -- 

il*' 

Av. Sào Joào.1247 - PABX 821-3381 • CEP01035 - Sie Paulo 
10.001/1 

GZ 



tivo. 

te do Conselho. 

1 - Ã S.A.C. juntar ao processo respec 

2 - Ã consideração do Senhor Presiden- 

SE, aos 24 de setembro de 1981 

ALDOJTOí LOSSO 
Diretor/ de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CO&DEPHAAT 

JM/scc 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob 

d«RQC*.C0JíI>.EEHAAI!...n.o.21.71.7..../ ai (a).... 

n.o â 

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto Solicita tombamento do prédio do Instituto de Educação 
situado na cidade de PIRA3SUNUNGA 

|providenciada(o)Juntáda     doa documanto(e) 

constftnte(s) de Fia. ne8._62 • encaminhadas) 
Secretaria Executiva 

a(o)  

•mJ0/-2L/li 
&S1/WA CAA,Í\^  

SEÇÃO DE ATIV  COMPL. (COM.) 

100.000 - V-980 
Imp. Serv. Gráf. S1CCT 
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Segue 
documento 

»    ÍUntad    "esta   data, fo|ha... de informação rubricad  sob n.°.. 

em de   „   de   19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

doP. ÇONDEPHAAT n.°....2171.Z/   §1 (a)  
ia... 

Interessado     ÇONDEPHAAT 

Assunto Solicita  tombamento  do  prédio  do   Instituto  de  Educação 
situado  na  cidade  de  Pirassununga. 

Ao  STCR,   para dar  cumprimento  ao  despacho 

da Presidência  â  fls.   63-verso. 

SE,   aos   09   de  outubro  de   1981 

ALDO^N^C/KLpSS 
Di re tor /\de/ VDiAfi s ão 

Secretar/ia-Executiva 
ÇONDEPHAAT 

MCSL/mhca 

U C-CrV? 

)%~lo-l\ 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue   juntad  nesta data, fo,h,... de informação   rubnead  sob n. .. 

em   de     de   19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

doJÊSSSlJ^ÊÊ^&^ 211Í7/?1 (a)  
6S 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto     Solicita tombamento do prédio do Instituto de Educa- 

ção na cidade de Pirassununga. 

Instituto de Educação 

Não se conhece precisamente a data do início do povoamen 

to da atual cidade de Pirassununga,mas o ano de 1823, quando 

foi rezada a primeira missa, na Capela do Senhor Bom Jesus 

dos Aflitos, é aceito como data oficial de fundação. 

Dirigiram- se para a região principalmente elementos de 

Bragança e Mogi Mirim, formando um pequeno povoado,pertencen 

te ao termo desta última vila. 

Nas fazendas que foram formadas, produzia- se, em escala pe- 

quena, feijão, milho, algodão, fumo e cana; o núcleo própria 

mente dito constituia- se de três a quatro estabelecimentos 

de moradia que dividiam suas funções com a parte de serviços. 

Em 1835 o bairro do Senhor Bom Jesus dos Aflitos de Pi- 

rassununga, como era chamado naqueles tempos, passa a ser Dis 

trito, época em que também são introduzidos os primeiros • 

cafeeiros na região. 

Com uma população de aproximadamente 2.000 habitantes, 

computando- se zona rural e urbana, em 184-2 o Distrito passa 

a ser Freguesia do termo da Vila de Limeira. Essa população 

ira crescendo a medida que a lavoura cafeeira toma impulso e 

necessita de cada vez mais braços capacitados. Nos primeiros 

anos da segunda metade do século XIX chegam as primeiras le 

vas de imigrantes, principalmente italianos e alemães,  que 

passam, juntamente com os habitantes locais a formar um nú- 

cleo com diversas moradias urbanas e um comércio mais pros- 

pero .  
100.000 - V-980 

Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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documento 

Segue  ,  juntad  nesta  data, folha... de informação 

em de     de   19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

60 
do 

Folha  de informação rubricada  sob n.° 
Pr09.-.....Ç™l?^.í.o...~^/?-- w  

Interessado CONDEPí&AT 

Assunto    Solicita tombamento do prédio do Instituto de Educa- 

I        ção situado na cidade de Pirassununga. 

lía década de sessenta a produção dos dois milhões de ca 

fezais somava mil e quinhentas toneladas de café, transporta 

das para o porto de Santos ainda por tropas de burros; somen 

te em 1878 é que a Companhia Paulista de Vias férreas e Plu 

riais chega a Pirassununga. È a partir de 1880, já elevada à 

categoria de cidade, que Pirassununga realmente recebe um 

grande impulso pois torna- se local de embarque de mercado- 

rias de diversas regiões vizinhas, destinadas ao porto de • 

Santos e assim a núcleo transforma- se num polo de maior • 

comércio. 

Constróem- se o teatro São Francisco, já demolido, o mer 

cado Municipal e a Escola do Povo; muitas outras casas de mo 

rada e próprias para o comércio são erguidas. 

0 desenvolvimento da região desde o final do século XIX 

até os dias de hoje, liga- se a uma economia voltada para a 

agricultura. 

A Escola 

Nos primeiros anos do século XX o Estado dando continui- 

dade ao projeto de criação de escolas complementares no inte 

rior, cria em Pirassununga, pela Lei ns 1245, artigo 55, a ■ 

Escola complementar que converteu- se logo depois em Escola 

Normal. 

Num primeiro momento sua sede foi instalada na antiga ca 

sa paroquial comprada pela Câmara e doada ao Governo do Esta* 

do; para tanto a casa foi reconstruída, sendo contratado os 

serviços do empreiteiro italiano Luiz Tosetti. A escola fun- | 
——-————————■———^—————————•■—■ |    Serv> Gráf S|CCT 

100.000 - V-980 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

doSSâaJSfflSSIASP.0 21717/81. (a)  

^+ 

Interessado COHDEEH&AT 

Assunto     solicita tombamento do prédio do Instituto de Educa- 

I        çâo situado na cidade de Pirassununga. 

cionou nesse edifício ate' 1913 para depois transferir- se • 

para o atual cuja construção foi iniciada em 1912 em terre- 

no adquirido pela Câmara por RS 18.000$000 dos Srs. Anna Si 

queira e Celso Marcolino Lopes Barretto, também doado ao Go 

verno do Estado, 

Percebe- se nitidamente que o projeto seguiu os mesmos 

moldes das instituições educacionais da época, produtos espe 

cíficos^politica desenvolvida naquele momento. 

Nao pudemos estabelecer a autoria desse projeto, apenas o res 

ponsável pela obra, o engenheiro Gastão de Almeida. 

Segundo o arquiteto Luiz Antônio Magnani a forma como •■ 

foi construído o edifício,denota uma carga cultural anterior 

expressa nos mínimos pormenores de sua construção,relativa » 

às funções pedagógicas ainda em desenvolvimento no Brasil na 

quela época e portanto um documento a ser preservado. 

S.T.C.E., 29 de outubro de 1981 

Heloísa 
Historiadora 

bosa da Silva 

100.000 - V-980 
Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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. . ,    , ,     documento   rubricad  sob n.c 

Segue  ,  juntad  nesta  data, folha... de informação 

de -   de   19.. 



CONDEPHAAT 
Con,e*o  de  Defesa   do Polônio M^r.co,   Arqueo,dgico,  Artístico   .  Turí.t.co   do 

Dados básicos para estudo de tombamento 

Denominação: 
Escola Estadual de 19 e 22 Grau '• Pirassununga» 

u^oçao-  Rua José Bonifácio - Pirassununga - S.P. 

El   Bem   Mato D   Conjunto orcuitetôn.co D   Uogradouro 

P^pnetcHo: Fazenda Publica Estadual - sob Administrção da Secretaria De 

Estado Dos Negócios Da Educação. 

Uso original:    SSCOla 

uso atual:       ESCOla 

- ^ Alvenaria de tijolos algumas lajes de cimento armado 
^rSáS em alguns lugares: nas salas de aula, piso de 
madeira sobre barroteamento de madeira telhas francesas 

□ satisfatórto CH   médio U   ruim 
Estado de conservação: 

D em   rumas em   restauraçoo 

Fotografia: 

r' . ^ ' I  I  f 3  i      I I I 

^.^^fc^J 



é^ 

orou de alteração: o edifício sofreu incêndio e encontra- se em recuperação 

pela "CONSSP,n,com asses3oria técnica do COKDEPEftAT? tendo como objeti 

vo a restauração total de suas características fundamentais. 

Dados históricos / arquitetônicos-. Obra iniciada em 1912 em terreno adquirido pela 
Câmara e doado ao Groverno do Estado. Terminada em 1913,engenheiro re£ 
ponsáVel    Gastao de Almeida. 
Edíficio de grandes proporções em forma de '^"^respeitando os moldes» 
da arquitetura oficial normalmente ulilizada. ..   . 

Documentação existente-.Pró Jeto original e intervenções posteriores até 1940 

documentação fotográfica satisfatória. 

observações: 0 edifício traz os vestidos- de suas- caracteristicas origi- 

nais, uma vez que as alterações foram poucas e o incêndio não atingiu 

todas as dependências. 

Planta de situação:. 
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^o 

Identificação   grafica: 

Sxiste neste   "C0ITDEPI3ÊAT1' ust jogo completo das plantas do arquivo do 

D.O.P.   (  em número aproximado de 70 fls.)  com plantas baixas,  eleva- 

ções,   cortes,  detalhes. 

(anexo) 

E.cborado por:   Luis Antônio Cainbiaglii Magnani 

Verificado por:  data:  

Fotografado  por: data:    

Desenho:  data: 

10 
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AVALIAÇÃO  DO  ESTADO  DE CONSERVAÇÃO    DE MONUMENTOS 
W 

OBRA: 

LOC 

vV 

LEVANTADO  POR! 

ITEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE 

DATA: 

N» 

SUB- ITENS N2 DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS  ALCANÇADOS 

FUNDAÇÕES 36 

SEM   RECALQUES 0 

O 
PEQUENOS   RECALQUES -18 

GRANDES  RECALQUES -36 

• 

SUPORTES   VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM LESÕES   DE   IMPORTÂNCIA 0 

O PEQUENAS   LESÕES -18 

PERICLITANTES -28 

SUPORTES  HORIZONTAIS 

m 

28 

ORIGINAIS   OU   RESTAURADOS  ,  ESTADO  BOM 0 

O PARCIALMENTE   ESTRAGADOS -14 

ARRUINADOS   OU IMPROPRIAMENTE   SUBSTITUÍDOS 

■" 

TOTAL. (100) SUB- TOTAU (     (-'     ) 

TOTAL   (100)-     SUB-TOTAL        ( O ) =   -A< 

APURAÇÃO   DE PONTOS   PARA    AVALIAÇÃO   DO   ESTADO   DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO:    só  ou MAIS PONTOS 

ESTADO   MÉDIO*.       DE 45 ATé 89 PONTOS 

ESTADO   RUIM :    MENOS DE 45 PONTOS 

OBSERVAçõES: 

[SI 

o 
PONTOS  PARA   AVALIAÇÃO    DO / 
ESTADO   DE   CONSERVAÇÃO (   /^C ) 

?í 



AVALIAÇÃO    DO   ESTADO   DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS ^ 6 

OBRA 

LOCAL 

LEVANTADO      POR : DATA i 

ITEM     A    SER     AVALIADO I ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS N« 

SUB-ITENS 

«AOS 

ESOUADRIAS 

N«     DE   PONTOS TIPICIDADE 

to 

GRADES    E 

GUARDA -CORPOS 

to 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADOS.    ESTADO     BOM 

ALTERADOS       PARCIALMENTE 

GRADUALMENTE     ALTERADOS 

ORI0INAI3     OU    RESTAURADOS.    ESTADO   BOM 

MAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS 

DEDUÇÃO 

■ IO 

-to 

• IO 

ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADOS.   ESTADO     BOM 

to 

REVESTIMENTO 

EXTERNO 

MODENATURA 

to 

MAL   CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE 

ORIGINAL    OU   RESTAURADO.      ESTADO     BOM 

PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE    ALTERADO 

DESTRUÍDO    OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE 

-to 

PONTOS       ALCANÇADOS 

V 

2^ 

• 10 

-20 

• 10 

-20 

ORIGINAL     OU   RESTAURAOA.    ESTADO   BOM 

to MAL    CONSERVADA    OU   PARCIALMENTE     ALTERADA 

ELIMINADA    OU   SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE -20 

/c 

O 

Ô 

TOTAL ( 100 ) SUB-TOTAL : (  Vo   ) 

TOTAL    (100)   -   SUB-TOTAL  VT<0 ) «     fe" t? 
PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   DO S 
ESTADO     DE      CONSERVAÇÃO        (   fc  O     ) 

APURAÇÃO      DE       PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO     DO      E8TAD0     DE    CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO :     »o    ou   MAIS   PONTOS 

ESTADO     MÉDIO '.      DE    «S    ATE   S»   PONTOS 

ESTADO     RUIM :      MENOS    DE   4S   PONTOS 

OBSERVAçõES 

Ji 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

T> 

OBRA:   çepSQ 'Pir^-^ivi^^4 

LOCAL:    Ptflffâvtí U V£ 4    - -S P 

LEVANTADO     POR : 

ITEM      A      SER      AVALIADO ! INTERIOR 

DATA : 

T* 

w« 

8UB.ÍTENS N«  DE  PONTOS TIPICIOAOE DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS to 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.       ESTADO    BOM 0 

~/ò MAL    CONSERVADAS   OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS -10 

ARRUINADAS    OU    GRANDEMENTE     ALTERADAS -to 

PISOS to 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADOS.       ESTADO    BOM 0 

~?v MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE -to 

-^  

ESCADAS to. 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADAS.        ESTADO     BOM 0 

-/<€> MAL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -10 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO     £ 

DECORAÇÃO 

20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0 

-/o MAL    CONSERVADOS      OU    PARCIALMENTE    ALTERAD08 -10 

ARRUINADOS     OU      SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

FORROS to 

ORIGINAIS     OU     RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 0 

- Zv MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU     SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL: { 100 ) SUB-TOTAL/, 

TOTAL       (100)   -       SUB-TOTAL       ( 7^ )»  ; 
PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTA 00     DE     CONSERVAÇÃO 

APURAÇÃO      DE PONTOS     PARA      AVALIAÇÃO     DO    ESTADO     OE    CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO :     GO   OU  MAIS PONTOS 

ESTADO MÉDIO:     DE    4S    ATE    89   PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    45    PONTOS 

7* 
<   5 C   ) 3 

OBSERVAÇÕES : 



AVALIAÇÃO   00   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS 

OBRA 

LOCAL: pi(tyí$vh)Vhj£A - ^T 

LEVANTADO     POR : 

ÍTEM   A    SER    AVALIADO: COBERTURA 

DATA 

TT 

N« 

SUB-ITENS N«    DE   PONTOS TIPICIOADE DEDUÇÃO PONTOS      ALCANÇADOS 

ESTRUTURA     DA 

COBERTURA 

26 

ORIGINAL    ESTÁVEL    OU    RESTAURAVEL 0 

-ie PRECÁRIA     OU    PARCIALMENTE     ALTERADA •14 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE -28 

^PilRAMENTO 

SECUNDÁRIO 

te 

NECESSITA     DE   10%   DE    SUBSTITUIÇÃO 0 

-vy 
NECESSITA     DE    50%   DE   SUBSTITUIÇÃO .14 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL •2 8 

ENTELHAMENTO 28 

0RI3IHAL    OU   RESTAURADO.   ESTADO    BOM 0 

-N 
PRECÁRIO    OU   PARCIALMENTE    ALTERADO • 14 

COM   MUITA   60TEIRA   OU   SUBSTITUÍDO   IMPROPRIAMENTE •2 8 

BEIRAIS     E 

TERMINAÇÕES 

• 

16 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO    BOM 0 

-? MAL    C0N8ERVAD0S    OU   ALTERADOS    PARCIALMENTE -8 

SUPRIMIDOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE • 16 

TOTAL  : (100) SUB - TOTAL: Cf 

TOTAL    (100)    -     3UB-T0TAL   W J )   «     1  k 
PONTOS    PARA    AVALIAÇÃO    00 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO ( 56, 

APURAÇÃO DE     PONTOS       PARA     AVALIAÇÃO      DO      ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO:     so     ou    MAIS    PONTOS 

ESTADO PRÉDIO:       DE    «a   ATE    89   PONTOS 

ESTADO RUIM :       MENOS    DE    49    PONTOS 

CD 

OBSERVAÇÕES: 

:■:< 



m 
WALIAÇÂO     DO     ESTAOO     DE    CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

BRA 

.OCAL 

LEVANTADO      POR: 
DATA: 

ITEM    A    SER     AVALIADO: CONDIÇÕES      HIGIÊNICAS 

sua • ITENS 

REDE     HIDRÁULICA 

N»   DE  PONTOS 

20 

SANITÁRIO 

REDE     ELÉTRICA 

20 

IC 

COZINHA IS 

ILUMINAÇÃO     E 

VENTILAÇÃO   NATURAL 

14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

TOTAL (100 ) 

TOTAL   (100)   —      SUB-TOTAL 

TI P CIDADE 

EMBUTIDA,    SEM    VAZAMENTO 

EXTERNA     OU    COM     VAZAMENTO 

PRECÁRIA     OU    INEXISTENTE 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO   EDIFÍCIO 

DEDUÇÃO 

• 10 

.20 

INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 

EXTERNA    OU   DEFICIENTE 

PRECÁRIA    OU    INEXISTENTE 

-10 

-20 

- S 

■ 16 

SATISFATÓRIA,    LOCALIZADA     DENTRO    DO    EDIFÍCIO 

INSATISFATÓRIA     OU   INADEOUADAMENTE   LOCALIZADA 

IMPROVISADA     OU    INEXISTENTE 

EM     2/3    DOS     AMBIENTES     OU    MAIS 

ENTRE     2/3    E    1/3   DOS     CÔMODOS 

EM    APENAS      1/3    DOS     CÔMODOS 

PEQUENA 

-16 

- 7 

• 14 

MEDIA 

MUITO    BRANDE -14 

~ 

N» 

PONTOS    ALCANÇADOS 

-7 ̂o 

7 O 

S7 

o 

o 

O 

SUB-TOTAL 

c5^>- 62^ 
PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO     DE      CONSERVAÇÃO (fe)    1 

APURAÇÃO     DOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO       SATISFATÓRIO:     so    ou   MAIS  PONTOS 

ESTADO        MÉDIO:     DE    43    ATE    as   PONTOS 

ESTADO        RUIM:     MENOS     DE    45    PONTOS 

OBSERVAÇÕES : 

31 



«o 
SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

do., 

Folha de informação rubricada sob n.c 

Proc. COEDSPli^T 217^.7/31 (a)  

P 

Interessado CONDEKffiAT 

Assunto     Solicita tombamento do préaio do Instituto de Edmcaçao( 

situado na. cidade de Çàrassununga - 

Imp. Serv. Gráf. SICCT 

100.000 - V-980 

'D 



documento i    .       i „^u   « c rubncad  sob n. 
Segue  ,  juntad  nesta  data, folha... de informação 

em     de     de   19.. 



yv 

jé&* SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep. 01009 

São Paulo, 26 de janeiro de 1982 

Ofício GP-018/82 

Senhor Presidente 

Conforme entendimentos mantidos com 

o engenheiro Rui Tone, a respeito das obras de restauração do 

Edifício do Instituto de Educação - Pirassununga este Conse- 

lho recomenda que os caixilhos sejam executados em madeira , 

conforme o projeto original do prédio e de acordo com os dese 

nhos enviados ao arquiteto Sérgio Rabello da Silva. 

    Acreditamos que assim estaremos cor 

respondendo aos objetivos de restaurar o edifício, como  tem 

sido a meta da CONESP, nos serviços jã realizados. 

Sem mais, aproveitamos a oportunida 

de para renovar a Vossa Senhoria, protestos de alta estima e 

real apreço. 

Atenciosamente, 

<^_- yv s-\r v r 
RUY OHTAKE 
Presidente 

Senhor 

Dr. MITHUO MINAME 

DD. Presidente da CONESP 

Av.   São João,   1247 

SAO PAULO -   SP 

GV/mcsl 

50.000 - X1-980 
hnpr. Serv. Gríf. S1CCT 

X1 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep. 01009 

u 

Ofício GP-018/82 

São Paulo, 26 de janeiro de 1982 

Senhor Presidente 

Conforme entendimentos mantidos com 

o engenheiro Rui Tone, a respeito das obras de restauração do 

Edifício do Instituto de Educação - Pirassununga este Conse- 

lho recomenda que os caixilhos sejam executados em madeira , 

conforme o projeto original do prédio e de acordo com os dese 

nhos enviados ao arquiteto Sérgio Rabello da Silva. 

"Acreditamos que assim estaremos cor- 

respondendo aos objetivos de restaurar o edifício, como tem 

sido a meta da CONESP, nos serviços jã realizados. 

- - -   -. Sem mais, aproveitamos a oportunida 

de para renovar a Vossa Senhoria, protestos de alta estima e 
real apreço. 

Atenciosamente, 
;    •*-;. /- 

•'   . RÜY OHTAKE 
Presidente 

/ 

Í 

Senhor 

Dr.   MITHUO MINAME 

DD.  Presidente da CONESP 

Av.   São João,   1247 

SÃO  PAULO  -   SP 

GV/mcsl 

50.000 ■ XI-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

97 



mÊM SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°.. 

doProc. ÇONDEPHAA^.o.. 21717^8.1 (a)  

Interessado CONDEPÍIA.AT 

Assunto solicita tombamento do prédio do Instituto de Educação 

situado na cidade de Pirassununga 

<_ 

'L^O<m í 

/!4-è-z z 

100.000 - V-980 
Imp. Serv. Gráf. SICCT 

y. 





SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

8L\ 
Folha  de informação rubricada  sob n.°, 

do.P. QQMMM1 n.° .2.17.17/ 81 (a 

Interessado       CONDEPBAAT 

Assunto   Solicita tombamento do prédio do Instituto de Educação 

situado na cidade de Pirâssununga. 

Senhora. Diretora Técnica 

0 pedido de tombamento do Instituto de 

Educação Pirâssununga que vem em nome do Dr. Eloir Asca 

nio Hofig de Castilho, Diretor Técnico da Divisão de Ste 

fesa do Patrimônio Cultural e Paisagístico da Secretaria 

de Estado da Cultura, deve ser visto em função do seu si£ 

nificado dentro da produção de arquitetura oficial no pe- 

ríodo; o valor adquirido pela historia acumulada e também 

pela situação atual em que transcorre a recuperação de su 

as dependências após o incêndio sofrido. 

A antiga Escola Normal foi construida 

dentro de uma visão de planejamento do Estado, que obje 

tivava a criação de núcleos de formação de professores , 

respondendo com isso à necessidade de democratização do 

ensino surgido com a proclamação da República, suprindo 

também a necessidade de formação de quadros gabaritados 

profissionalmente para dirigir suas instituições. 

Na composição arquitetônica, o edifí - 

cio faz parte do conjunto de escolas que foram implanta- 

das, espalhadas pelo interior do Estado, derivadas com ma 

ior ou menor proximidade da"Escola Normal da Praça",o Cae 

tano de Campos, que apresentava caracterização neo-clássi 

ca. já o caso do Instituto de Pirâssununga, projetado no 

ano de 1912, refiLète o gosto eclético que buscava na ar- 

quitetura européia, principalmente, uma contribuição ino 

•adora aos padrões neo-clássicos que até a virada do sé- 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

/ 



Segue  ,  juntad  nesta  dala, 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

2b 
Folha  de  informação rubricada  sob n.°. 

dojP. G0NM?ÍM1 n.°..?..1717.../..§.l (a)  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto      Solicita tombamento do prédio do Instituto de Educ* 

ção situado na cidade de Pirassununga. 

2 

culo representavam o estilo oficial. 

Mesmo mantendo uma simetria rígida na 

planta, como era fundamental no  neo-clássico, o edifício 

foi recoberto de elementos decorativos que evocam o  ro 

mantismo que passou a ser buscado nos estilos menos mat£ 

máticos e mais livres com seus vitrais, frisos, barras 

decorativas pintadas e aplicadas e com uma fachada de on 

de se despregam dois corpos    -•-'  laterais que dão ao 

edifício um sentido de movimento. 

Em vários pontos, a aplicarão estrutur- 

ral do cimento armado sustentando corredores e paredes 

de alvenaria, convive com a utilização de vigas metáli- 

cas noutros locais, para suporte de pisos de áreas mais 

extensas. 

0 uso de materiais de acabamento como 

o mármore, os mosaicos, ladrílhos hidráulicos, aplica - 

ção de elementos decorativos de massa sobre o revesti - 

mento em molduras de portas, empenas e corredores, aca- 

bam por atribuir ao edifício um valor como documento dos 

padrões arquitetônicos, técnicos e estéticos de sua épo- 

ca. 

Como polo de atração da região, o Insti 

tuto de Educação teve uma importância fundamental no de- 

senvolvimento da historia da cidade e no delineamento de 

sua "pearsonalidade". Tanto que se tornou um símbolo pelo 

qual Pirassununga passou a ser reconhecida. Este aspecto, 

aliado à própria arquitetura, nos dá a dimensão da impor 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

SR 



Segue  , juntad  nesta data, fo,ha... de informaçSo 

   em     de 

documento 

(a) 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.c 

do.E. aom^EmAi n.°.2mi.../M (a)  n 
Interessado        CONDEPHUT 

Assunto  solicita tombamento do prédio do Instituto de Educação 

situado na cidade de Pirassununga. 

3 

tância histórica e cultural que envolve o edifício. 

Com o incêndio sofrido, partes de suas 

dependências foram destruídas e encontram-se, hoje, 

serviços de restauração, administrados pela OONESP , com 

assessoria do CONDEPHAAT. 
Por essas razões citadas e apoiados na 

documentação existente sobre o edifício, que tem permiti 

do sua recuperação, e nosso, opinião que seja tombado o 

prédio da Escola Estadual de 1Q e 2° graus "Pirassununga■. 

STCH, l^fe março de 1962 

,1-n i\f ) 

S ANTÔNIO G. M&.GNA.NI - 
ARQUITETO 

8CU0L," 

tyc&yit 

/. 4^L 

100.000 - V-980 
Imp. Serv. Gráf. SICCT 



A consideração do Sr. Presidente do E.Colegia 

do os presentes autos, devidamente instruído pelo Serviço 

Técnico. 

JM/mtr 

SE, aos 01 d e 1982, 

ALDOJJjIXO LGSSO^ 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

GONDEPHAAT 

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 
S. P*\i\o07lMlS 1 

documento 

Segue ..,    juntad    nesta    data, folha... de informação 
ru bricad  sob n.° 

em de     de   19.. 

(a) 



SECRETARIA  DE  ESTADO   DA   CULTURA 

fc  

Interessado 

Assunto 

Folha/de informação rubricada sob n.°. 

do^Uí^ (a)  

CL l&fUrjtiUH ^c^^c^-, ^*«- ~^~—- /V€fefe^,  <%> 

^^*V jy' ' Imp. Serv. Gráf. SICCT 
20.000"- XI-980 



Segue  _ , juntad -  nesta data, documento rubricad  sob n.°„ 
folha de informação 

 em _ de .de  19  

(a).. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n.°....cL;i^  

HnP.Oonáephaat n„ .21717/ 81 (a)  

CONDEPHAAT 

Solicita tombamento do prédio do Instituto de Educação 
situado na cidade de Pirassununga. 

SÍNTESE SE DECISÃO DO EGBÉGIO COLBGIAIX) 

ATA N2 503 SESSÃO DE 14/04/82 

0 Egrégio Colegiado aprovou por 

unanimidade o parecer do Conselheiro Eduardo Kneese 

de Mello, propondo o tombamento do Prédio do Institu 

to de Educação situado na cidade de Pirassununga. 

À SE para: 

1. Oficiar aos interessados 

2. Elaborar Resolução de Tomba- 
mento a ser submetido à apre 
ciação do Senhor Secretário. 

GP, 15 de Abri 

RUY OHTATE 
Presidente 

20.000 - XI-980 
Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badarô, 39 - 119 andar - CEP-01009 

a 
São Paulo, 20 de abril de 1982 

Ofício SE-195/82 
P.Condephaat n9 21.717/81 

Senhor Diretor 

Em atenção ao ofício n9 48/81, em 

que Vossa Senhoria solicita o tombamento do edifício Instituto de Edu 

cação, atual Escola Estadual de 19 e 29 Grau situado, â rua José Boni- 

fácio, no Município de Pirassununga, cumpre-nos informar-lhe que o 

E.Colegiado deste CONDEPHAAT,em sua sessão plenária de 14 do corrente, 

aprovou, por unanimidade, o parecer do Conselheiro Eduardo Kneese de 

Mello, favorável ao tombamento do referido edifício. 

Na oportunidade, apresentamos a 

Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

'Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

ELOIR ASCÂNIO HOFIG CASTILHO 

DD. Diretor de Defesa do Patrimônio 

Cultural e Paisagístico da 

Secretaria da Cultura 

SÃO PAULO -   SP 

JM/mi 

50.000 - X-981 
Impr. S»rv. Gráf. SICCT 

53 



Sr.  Diretor da SE 

Sei cumprimento ao itemJL_ da síntese de 

fls.  88,  elaboramos os ofício anexos à contracapa,    os 

quais submetemos a apreciação de Y. Sa. 

SE, aos 22 de abril de 1982. 

Chefe de Seção Técnica 

1 - De acordo.  Expedir os ofícios,   juntando-se      cópia 

ao processo. 

2 - Encaminhe-se o processo ao ST CR para elaborar        a 

respectiva Resolução de Tombaaento. 

SE,  aos 22 de eúforil de 1982. 

AIDO ICTOAíDCSSO^ 
Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
COltóPHÁAT 

Jl£/mtr 



SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 
- C O-N Dv EVP ■ff-'A A-T - 

Rua Libero Badarô, 39 - 119 andar - cep 01009 

2Sr 

Ofício SE-199/82 
P.CONDEPHAAT 21.717/81 

Senhor Prefeito 

São Paulo, 22 de abril de 1982. 

Temos a honra de comunicar a 

Vossa Excelência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 

do Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do cor 

rente, Ata n9 503,propôs o Tombamento do edifício do Institu 

to de Educação, atual Escola Estadual de 19 e 29 Grau, sito 

â rua José Bonifácio, nesse Município, sob a instância admi 

nistrativa da Companhia de Construções Escolares do Estado 

de São Paulo - CONESP. 

Na conformidade da legislação a 

plicãvel ã espécie, mais precisamente as disposições conti- 

das nos artigos 142, e seu parágrafo ünico, e 146 do Decreto 

n9 13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo 

o Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a 

preservação do Bem até decisão final da autoridade. Como 

conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, 

reforma ou destruição, deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apre 

>iretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

RUBENS SANTOS COSTA 

DD. Prefeito Municipal de 

PIRASSUNUNGA - SP 

CEP - 13.630 
90.000 ■ X-981 

JM/mtr 

. Impr. Sarv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA  DE ESTADO   DA  CULTURA 
- C 0 N D E P HA A T - 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

Sio Paulo, 22 de abril de 1982. 

Ofício SE-200/82 
P.CONDEPHAAT 21.717/81 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a 
Vossa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corren 

te, Ata n9 503, propôs o Tombamento do edifício do Instituto 

de Educação, atual Escola Estadual de 19 e 29 Grau, sito à 

rua José Bonifácio, no Município de Pirassununga, sob a ins 
tância administrativa dessa CONESP. 

Na conformidade da legislação a 
plicavel â espécie, mais precisamente as disposições conti- 

das nos artigos 142, e seu parágrafo ünico, e 146 do Decreto 

n9 13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo 

o Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a 

preservação do Bem atê decisão final da autoridade. Como con 

seqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re 

forma ou destruição, deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. -••■"■* 
Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Senhor 

Dr. WALTER MAURO NASCIMENTO 

DD. Presidente de Construções Escolares 

do Estado de São Paulo - CONESP 

Av. São João n9 1247 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01035 

róvLbsso 
de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

50.000 - X-981 

JM/mtr 
Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°      

doJE.» QQ];IX!SIlíMi^....n.0 21211/ ãl (a)  

Interessado      COTIDEPHílAT 

Assunto   Solicita tombamento do prédio do Instituto ôe Educação 

situado nacidg.de de Pirassununga. 

>.   

V?~-A 

20.000 - XI-980 Imp- Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA  DE ESTADO   DA  CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 -  89 andar - cep 01009 

São Paulo, 29 de abril de 1982. 

Ofício GS-1107/82 
P.CONDEPHAAT N9 21.717/81 

Senhor Secretário 

Tenho a honra de comunicar a 

Vossa Excelência que o E.Colegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corren 

te, Ata n9 503, propôs o Tombamento do edifício do Instituto 

de Educação, atual Escola Estadual de 19 e 29 Grau, sito ã 

rua José Bonifácio, no Município de Pirassununga, sob a admi 

nistração dessa Pasta. 

Na conformidade da legislação a 

plicável ã espécie, mais precisamente as disposições conti- 

das nos artigos 142, e seu parágrafo ünico, 144 e 146 do De 

creto n9 13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho pro 

pondo o Tombamento ou a simples abertura do processo, assegu 

ra a preservação do Bem até decisão final da autoridade. Co 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modifica 

ção, reforma ou destruição, deverá ser precedida de autoriza 

ção do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracteriza- 

ção. 

Aproveito a oportunidade para a 

presentar a Vossa Excelência protestos de perfeita estima e 

distinta consideração. 

SEC 

A Sua Excelência o Senhor 

DR. JESSEN VIDAL 

DD. Secretário de Estado dos 

Negócios da Educação 

Praça da República, 53 

SÃO PAULO - SP 

HA BUNEO 

ORDINÁRIO DA CULTURA 

30.000 • X-981 Impr. Sarv. Gr«. S1CCT 

JM/mtr 
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jectZ.   A^^^t 

Sr. Presidente do E. Colegiado 

Encaminho ã elevada consideração de V.Exa. 

a anexa Resolução de Tombamento do edifício do Insti- 

tuto de Educação de Pirassununga. 

SE., 03 de ma/io/de 1982 

ALDO Q3|t,CML0SS0 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mi j j^   ^^^      Xxu^U^Uc íAXL^ 

t?^'co a. 
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

São   Paulo,   06   de   maio   de   1   982 

Ofício   G.S.lCfJò     /82 

Proc.    1242/82-CEI 

HAP/vmi 

Senhor  Secretário, 

Tenho a honra de acusar o recebimento de- 

seu ofício nQ GS-1156/81, de 30/6/81, comunicando a abertu 

ra de processo para estudo do tombamento do prédio do anti_ 

QO Instituto de Educação, atualmente Escola Estadual de 19 

e   29  Graus   "Pirassununga",   na  cidade   do  mesmo  nome. 

Cumpre-me   comunicar  a   V.Exa.,a   esse   respei 

to,   que   foi   dado   conhecimento   do   inteiro      teor  do   referido 

oficio   â  unidade   escolar  em  apreço,   â  Delegacia   de   Ensino- 

de   Pirassununga   e   a   Companhia  Estadual   de   Construções   Esco 

lares. 
Sirvo-me   da   oportunidade   para   reiterar     a 

V.Exa.   os   protestos   de   meu  melhor  apreço. 

51 <^ 

"H 

i mm 

• ~   * 
»«] 

SEN ÍVIDAL 

Secretário   da  Educação 

A   S.Exa.    o   Sr.    Br.   ANTÔNIO   HENRIQUE   DA   CUNHA   BUENO 

DD.   Secretário   de   Estado   da   Cultura 

CAPITAL   -  SP. 

M 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S/A 



1-Ciente. 

2-X 3AC para juntar o presente 
ao processo respectivo. 

SE.,   18  de maio  de 1932 

ALDOjgWCIJCí 10330 
Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAI 

{jeK. 



J. .cuituuphaat 
n9   21717/81 
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ESTADO   DE   SAO   PAULO 

tft 
*í ¥ 

RESOLUÇÃO  N9    44 DE    12    DE MAIO DE 1982 

ANTÔNIO HENRIQUE CUNHA BUENO, SECRETARIO DE ESTADO DA CUL- 

TURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do 

Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426,  de 
9 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse nisto 

rico-cultural o EDIFÍCIO DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, situado na cidade 

de Pirassununga cuja influência como centro de formação cultural a 

partir da segunda década deste século extrapolou os limites daquela 

cidade, atuando até os nossos dias na formação dos jovens de toda a 
região circunvizinha. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a ins 

crever no Livro do" Tombo competente, o imóvel em referência, para os 
devidos e legais efeitos. 

publicação 
Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 12 d L.UL.TUKA,   aos  l^  de.        maio 

ml/1- 7/i/f 
y ;/ // \ / I    W    SI I      U' ! í. •• . // .. / 

' \/lS)    ANTÔNIO HENRIQUE CUNHA'' BUENO 

_/ SECRETÁRIO DE ESTADO Dh  CULTURA 
I 

c ■ 

'! 

de   1982 

IMESP - Modolo Oficial 18 
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DIÁRIO OFICIAL  DE  2l/faAIO/1982 

Resolução 44, de 12-5-82 

O Secretário de Estado da Cultura nos 
termos do artigo l.o do Deere to-lei 149, de 15 
de acosto de 1969 e do Decreto 13.426, de ie 
de marco de 1979, resolve: 

Artieo 1 o — Fica tombado como monu- 
mento^ Cresse âstôrico-çultura «-Edi- 
fício do instituto de Educação situado na 
c dade de Firassununga cuja mAuenoa como 
centro de formação cultural a partir Oa se 
gunda década deste século extrapolou «li- 
mites daquela cidade, guando ate os nossos 
dias na formação dos jovens de toda a região 
dmÉgi& - Pica o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, ArUs- 
ücoe Turístico do Estado autorizado a ins- 
crever no Livro do Tombo competente o 
irnôrcl em referência, para os devidos e le- 
gais efeitos. 

Artigo 3 o - Esta Resolução entrara em 
vigor na data de sua publicação. 

<fi 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- C'ONDEPHA A T  - 

Rua libero Eadaró,   39 - 11e andar - cep 01C09 

«ft. 

d(L 
otf 

São Paulo,   26 de maio de 1982. 

Ofício  S3-412/82 
P.CONDEPHAAT W2 21.717/51 

Senhor Presidente 

Temos a honra de encamj 

lhe junto a este, xerocopia da Resolução de Tombamento do E 

difício do Instituto de Educação, atual Escola Estadual de 

Ifi e 22 Graus, na cidade de Pirassununga, publicada no Dia 

rio Oficial do Estado de 21 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

At ene io sam ent e, 

<aaflB3L~VTSC0HTI 
Diretora dgí Secretaria Executiva 

do  COlíDEPHAAT-Siibstituta 

Senhor 

DR.   77AITER KATKO NASCHS2UT0 

DD. Presidente da COJTESP 

Av.   São João, 1247 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01035 

Jli/mtr 

100.000 - IV-980 Im 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
~ C  0 N D E P  H A A ü?   - 

Rua Libero Badaró,   39 - 112 andar - cep 01009 

Sao Paulo,   26 de maio de 1932. 

Ofício  SE-413/82 
P.CONEEPHAAI NS  21.717/31 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de encaminhar a 

Vossa Excelência junto a este,  xerocópia da Resolução de 

Tombamento do Edifício do Instituto de Educação, atual Esco 

Ia Estadual de 12 e 2$ Graus, nessa cidade, publicada no 

Diário Oficial do E3tado  de 21  do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apre 

ço. 

At ene io sament e, 

)A VISCOJTTI 
Diretora dá7 Secretaria Executiva 

do COKDSPHAAT-Substituta 

Senhor 

RUBENS SANTOS COSTA 

DD. Prefeito Municipal de 

PIRASSUNÜKGA - SP 

CEP - 13.630 

JH/mtr 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Grif. SICCT 
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\  S.T.A. {D5 Dilma Nassif) 

Para inscrever o Bem em questão 

no livro do tombo competente. 

SE, aos 28 de maio de 1982. 

JW/mtr 

CíSuSO MARCHE 
D^r^tor Tecnico-Substfi 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHMI 

fr 
*>/ V 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°. 
P. CONDSPHAAT       0   21717,   1981 

of\ 

do.i'....r.~:.r..r:..~:r.r. n.° r.z.:..z.'../ :.. (a)  

Interessado C OND EPH AAT 

Assunto     Solicita tombamento do prédio do Instituto de Educação si- 

tuado na cidade de Pirassúnga - PIRASSU^UNGA. 

Senhor Diretor Técnico 

Em atenção ao despacho de fls 100- 

verso,, foi inscrito na data de 16/6/82, em questão 

no Livro do Tombo Histórico ns  l - na  184, pagina 43. 

São Paulo,  16 dfe junho de 1982 

ILMA NASSIF 
Ene,  Setor Técnico) 

1  -  Ciente. 

2 - Arquive-se na Seção Técnico Auxiliar 

SE., 16 de junho de 1982. 

:S0 MARCHI 
Diretor Tecnico-Subst? 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mi 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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À  Direção Técnica, 

Durante  a  elaboração  do Guia do patrimônio Cultural   Paulista 

verificamos encontrarem-se  muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para   a   identificação  dos 

bens tombados,  motivo  pelo  qual tomamos  a  iniciativa de  in- 

troduzir nos  respectivos processos as   fotos   conseguidas   pa- 

ra a referida  publicação. 

Assim,   encaminhamos   as   fotos relativas  ao bem tombado  

para serem anexadas ao processo de tombamento n2 *SjL. -rd -r   /  õJ 

que se encontra nc Centro de Documentação deste órgão. 

STCR,   19 de maio de 1994. 

J.Y: 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Artístico e Tumuco do Estado de São Paulo. 

yJO*2' 

A Diretoria Técnica. 

Estamos    encaminhando    fotosrair 
ONIO CULTURAL PAULISTA - Bens \ 

anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 
PAT1U\ÍÒN10CULTLTI\LPAL^KTA^R^Í

SJ
  u^^   pa"    a    pubHc: ■ ™—w^       ,   ••     ; " !   • ' B^s Tombados 1968 - 1998? para serem 

acao 

Bem tombado- \ZJHT^) \A     |\[Q fe ^ ^\ 

Processo de Tombamento n':_2^T1 T/Al   - ?/£ggt^ I) g ^- 

STCR. 22 de junho de 1999. 

s: 
flÉrü 

arq. Tereza (7 R. E. Perei tra 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabií ano 

A^f 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEFIIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
  Turístico do Estado de São Paulo. 

\e 

Bem Tombado: JISO^J^£MA1 Proa de Tomb.ffTT\Tfii Res.:4_-42íLâ£ 

Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, d 
processo de tombamento. 

. % I , a serem anexadas ao 

1te 



A 

CONDEI 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

•IIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artísri 
ioV 

místico do Estado de São Paulo 
tistico e 

— T°mbad0: -%0|AJ<ÍQKMA1  _l»roc de Tomb,2lgH/&lRe,: ^ d&SL&L 

*h 
processo de tombament 

Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de     / Jf     - sere  , a serem anexadas ao 

m 



PROCESSO 

•*    4, 

CONDEPHAAT 
"°   *?.].}]}/?< 

2 
/            1 

FLUXOGRAMA DO PROCESS( 

DATA DE 
RFMÊSSA 

ENVIAR PARA                                                         KUtíKICA 
,'                                                                                                                     REMETENTE CONTR. PROC. 

Af.l 01 íí^^O rii     3>TJI x à vrvo ír^CU^CO  !  _ #• 
—+ '   1 1   UJ 
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